
[image: ]


  DADOS DE COPYRIGHT


  



  Sobre a obra:


  A presente obra é disponibilizada pela equipe Le Livros e seus diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura.


  É expressamente proibida e totalmente repudíavel a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo


  Sobre nós:


  O Le Livros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: lelivros.love ou em qualquer um dos sites parceiros apresentados neste link.


  
    "Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."


    


  


  
    [image: logo]

  


Agradecimentos: 

André Bertolucci (revisão) 

Rodrigo Floriano – Fleg Comunicação (arte da capa) 

Breno Prado 

Enzo Bernardi 

A BELEZA DA IGNORÂNCIA 



 LEO MOREIRA 



Brasil-2017 



ISBN: 9781980626848 



“A convicção é um luxo possível 



  a quem apenas observa.” 



                                         (autor desconhecido) 

Em memória de Márcio Elias Siqueira Azarias, 



Delegado de Polícia. 



A BELEZA DA IGNORÂNCIA 



Leo Moreira 




I 



Concurso Público para o Cargo de Investigador da Polícia Civil 



I – Das Atribuições do Cargo 



O Investigador de Polícia tem as seguintes atribuições adiante listadas, sem prejuízo de outras tarefas análogas que possam ser determinadas: 

- Realizar diligências investigatórias e de policiamento preventivo especializado. 

- Cumprir requisições escritas ou verbais atinentes ao trabalho de polícia judiciária, emanadas pela Autoridade Policial. 

- Cumprir mandados expedidos pela Autoridade Judicial. 

- Elaborar documentos de polícia judiciária e relatórios circunstanciados 

- Escoltar presos. 

- Realizar prisões e apreensões. 

- Manter a segurança de locais onde se desenvolve a atividade policial civil. 

- Zelar por equipamentos e viaturas. 

- Atender ao público interno e externo 

- Intervir, a qualquer tempo, em ocorrências de natureza criminal. 

- Conduzir viaturas policiais. 

- Transportar pessoas e coisas. 

- Conservar, manusear e empregar armas de fogo e equipamentos menos letais. 

- Portar arma de fogo. 

- Executar demais atos compatíveis com a atividade de polícia judiciária e administrativa.




Como é que se começa um livro? É tão difícil isso! Poucas coisas em minha vida acabaram se mostrando tão difíceis quanto escrever o começo e o final de um livro. Como é que se garante aos leitores, em algumas poucas linhas, que eles podem ter algo realmente relevante em suas mãos? Será que existe um padrão universal de introdução a assuntos importantes, o qual eu, aparentemente, desconheço? O que impede os leitores de desistirem da leitura antes de chegarem ao momento realmente revelador? O que os impede de fechar o livro logo nas primeiras páginas e saírem para encontrar alguns amigos em um bar qualquer, para repetir os mesmos assuntos triviais e inexplicavelmente relaxantes de sempre? O que os impede de ir fuçar catálogos na internet, assistir reprises de clássicas finais de jogos de futebol ou mergulhar nas séries antigas da Netflix? Netflix? Será que eu posso escrever isso aqui? 



 Enfim, a resposta é: nada! Absolutamente nada os impede de fechar qualquer livro, independentemente do quão relevante possa ser seu conteúdo. Quantas pessoas já estiveram diante de um bom Clarice Lispector, José Saramago, Ernest Hemingway, Dostoievski e passaram batidos? Esse tipo de coisa é um belo exemplo da beleza da ignorância. A beleza da ignorância está em se habilitar à sensação de felicidade, mesmo desconhecendo fatos que estão diretamente ligados à nossas vidas, afetando-as de maneira tão decisiva.   



Uma vez ouvi o historiador Leandro Karnal dizer que o conhecimento é incompatível com pessoas extremamente felizes. Ele dizia que o conhecimento tornava as pessoas angustiadas, mas, mesmo em angústia, uma vez de posse de alguma nova informação, seria impossível desejar a ignorância novamente e voltar ao estágio anterior. Eu só comecei a entender melhor o que isso significava após percorrer um longo caminho. Há muito tempo atrás, enquanto eu vivia tranquilamente sob a beleza de certa ignorância - distraído, adormecido, hipnotizado - de uma hora para a outra, meus planos foram arrancados de mim. De repente, eu fui obrigado a fazer coisas que não deveria e saber de coisas que não gostaria. 



Tive um começo difícil ao entrar na Polícia Civil. Após começar a testemunhar algumas tragédias sem sentido e muitos desperdícios, em bem pouco tempo, passei a desejar a minha antiga vida de volta. Eu desejei voltar ao estágio anterior, a fazer parte da maioria! Passei a invejar a inocência de quem dorme tranquilo, queria acreditar nas notícias dos grandes jornais, surpreender-me com a violência das ruas. Queria confiar novamente em meus vizinhos, fechar acordos com apertos de mãos e enxergar a grande luz no final do túnel. 



 ​Se eu fechar os olhos e relembrar como foi aquele começo, ainda consigo reviver o choque de realidade que tive. Eu, que naquela época ainda acreditava no ditado que dizia que a vida era tudo aquilo que acontecia enquanto a gente fazia planos, acabei descobrindo que, na verdade, ela sequer pode nos dar a chance de planejar. 



​Alguém disse uma vez: 



“Os únicos presentes do mar são golpes duros e, às vezes, a chance de sentir-se forte. Eu não compreendo muito o mar, mas sei que as coisas são assim por aqui. E também sei como é importante na vida, não necessariamente, ser forte, mas sentir-se forte. Confrontar-se ao menos uma vez. Encontrar-se, ao menos uma vez, na mais antiga condição humana. Enfrentar a pedra surda e cega sozinho, sem nenhuma outra ajuda além das próprias mãos, cabeça e coração”.       



Depois de jogados em alto mar, na hora mais escura da noite mais solitária, com ondas gigantes de água gelada te empurrando para baixo, sem enxergar um palmo a frente do nariz...       quantos planos conseguiríamos fazer?” 



Talvez este sim seja o resumo da vida. Pelo menos é assim que ela tem se apresentado, desde o meu ingresso na carreira de Investigador de Polícia: Algo que nos atropela, repetida e sucessivamente, até que um dia acabamos desistindo. Da própria vida, ou, então, de lutar contra ela. 



O que você vai ler daqui pra frente nada mais é do que a narração de uma sucessão de acontecimentos, os quais acabaram me levando a pensar desta maneira. E se você, caro leitor, acredita no contrário, talvez seja melhor interromper a leitura. A inocência é algo belo e eu não quero estragar isso. Como já dito: “O conhecimento é incompatível com pessoas extremamente felizes”. Esteja bem ciente disso, caso decida percorrer as páginas seguintes. Daqui pra frente, você estará por sua própria conta e risco. 



Golpes duros...  desistir da própria vida...  interromper a leitura... sua própria conta e risco... 



É, acho que já podemos concordar que este não foi o melhor modo de começar este livro. O remédio é inaugurar um novo capítulo e acabar logo com isso. 




II 



Eu tinha apenas dezenove anos de idade e a fase não era das melhores. Eram tempos de vacas magras. Meus pais haviam perdido tudo. A coisa começou a desandar por conta da crise, e depois, por causa dos altos juros dos agiotas. Além disso, meus pais estavam se separando. Meu irmão teve que sair do colégio particular e terminava o ensino médio em uma escola pública. Não que a gente tivesse algum dinheiro antes, mas foi o suficiente para garantir os meus estudos em bons colégios. Eu é que acabei não aproveitando bem a oportunidade, acreditando que um dia, depois de curtir um pouco a vida, assumiria o comércio do meu pai e seguiria minha vida sem sustos. 



Sempre fui um bom aluno. Nunca tive problemas com as notas, mas, no ensino médio, fui na onda de alguns colegas vindos de famílias mais abastadas e passei a frequentar as aulas sem nenhum compromisso com o que era ensinado. Fazia só o mínimo, o bastante para passar de ano. Resultado: não fui aprovado em vestibular de universidade pública e comecei a cursar Publicidade e Propaganda numa dessas instituições menores, até então sem renome, situada em minha própria cidade. 



Até que a água chegou ao pescoço. 



Com a falência do meu pai, eu precisava arranjar emprego. Para piorar, ainda fui convocado a servir o exército e, todos os dias, das cinco e meia às oito horas, eu tinha que estar no quartel. Durante um inteiro e longo ano. Isso diminuía muito as minhas chances de conseguir um emprego. A essa altura, meu pai já havia fechado a empresa e agora trabalhava como vendedor. E foi exatamente nesse contexto, no meio dessa sucessão de acontecimentos, que fui levado a selar o destino de toda minha vida. Não foi planejado. Jamais chegou perto de ser um objetivo. Tem gente que se organiza para conseguir determinada carreira. Tem gente que estuda anos a fio uma determinada ciência. Já eu, bem, eu fiz o que deu. 



Saía de casa, diariamente, às cinco horas e estava de volta às nove. Morto de sono. Chegava e ia direto dormir mais um pouco. Além do exército, pela manhã, minha única responsabilidade era com a faculdade, no período da noite. Meu pai, na época com uns cinquenta e poucos anos, passava em casa todos os dias para almoçar, por volta das onze. Era ele quem fazia o próprio almoço. Eu sempre tentava levantar um pouco antes desse horário para adiantar alguma tarefa diária da casa. Mas tinha dia que eu enrolava. E era aí que a coisa desandava. Imagino que na época ele ainda se sentia revoltado com a situação da família e com o fato de ter perdido a empresa, sendo que seria compreensível que não gostasse de entrar em casa e encontrar um marmanjo de dezenove anos dormindo no meio do dia. É, mas não gostar era pouco. Quando me pegava dormindo, ele já chegava chutando a porta do quarto e gritando que “não dava mais para sustentar vagabundo”. E eu, mesmo percebendo que a situação estava feia para o meu lado, admito que não fazia o menor esforço para arrumar trabalho. Ainda sim, não aguentei ouvir aquilo. 



Meus amigos, vizinhos de rua, que sempre prestavam concursos públicos, convidaram-me a fazer o mesmo. Fiz inscrição no primeiro que apareceu. Todos os dias, depois que chegava do exército, eu espalhava meus livros pela mesa de jantar e estudava até chegar a hora de ir para a faculdade. Só parava duas vezes: para comer e tomar banho. Não falhava sábado, nem domingo. Em menos de três meses, já era um dos aprovados no concurso para provimento do cargo de Investigador da Polícia Judiciária, mais conhecida como Polícia Civil. E eu não tinha a menor ideia do significava isso. Nem sabia que havia mais de uma polícia. Mas isso pouco importava. Com aquela cabeça, naquela época, só queria que meu pai deixasse de ser um problema. 



Na academia de polícia, a gente já começa a pegar gosto pela coisa. Aulas de Direito; Investigação Policial; Psicologia; Raciocínio Lógico; Criminalística; Medicina Legal; Direção Defensiva; Defesa Pessoal; Balística e Treinamento de Tiro. A turma era animada e as aulas terminavam cedo. Duas vezes por semana, a gente emendava em algum barzinho. Para um garoto do interior, era tudo tão excitante, tudo experiência de vida. Era interessante desmontar e manusear as armas; atirar, aprender técnicas de primeiros socorros e gerenciamento de crises. Aqueles meses passaram rápido. Porém, nunca mais foram esquecidos. 



E eu, enfim, descobri o que a Polícia Civil, de fato, fazia. Ela era a polícia judiciária, repressiva e investigativa. 



Ao contrário da Polícia Militar - que atua de maneira ostensiva (fardada, visível, identificada) e preventiva (incumbida de ocupar as ruas, tentando evitar a ocorrência de crimes, inibindo aqueles que optem por fazê-lo, através de bases comunitárias e rondas em lugares estratégicos) como fazem as Guardas Municipais em muitas cidades ou os vigilantes patrimoniais particulares, nos grandes condomínios – a Polícia Civil atua de maneira repressiva, ou seja, depois que o crime ocorreu. Visa esclarecer totalmente os fatos criminosos, identificando seus autores e suas condutas, individualizadas ou conjuntas, para que estes possam ser responsabilizados e apenados pelo dano causado a seus semelhantes, e assim, à coletividade. Reprime não só um indivíduo, através da viabilização da aplicação da pena, mas, também, inibe os ímpetos nocivos de outros indivíduos pertencentes àquela sociedade, através do exemplo. 



Essa repressão inicia-se com uma ferramenta exclusiva, o Inquérito Policial. Ele é o instrumento da Polícia Civil para a apuração das infrações penais (no território jurisdicional dos Estados) e da Polícia Federal (no território jurisdicional da União). Ou seja, em cada estado da Federação, é a Polícia Judiciária (Civil) que inicia a apuração de fatos criminosos, registrando tudo em um documento chamado Inquérito Policial, o qual é caminhado ao Fórum e lá se transforma no Processo Criminal, que leva à condenação de alguém. É no inquérito onde se registram e armazenam as provas do crime; as primeiras declarações das testemunhas; os laudos periciais; os relatórios dos investigadores; enfim, onde se aponta a autoria de um crime e se especifica quais foram as infrações cometidas. 



Para essa “construção do processo criminal”, que é feita em campo, nas ruas, um braço do Poder Judiciário se estendeu até as ruas. E esse braço são as delegacias de polícia judiciária. Dentro dessas delegacias, o Poder Judiciário passou a necessitar de agente incumbindo de atuar de forma condizente com a imparcialidade e finalidade da Justiça. Assim se justifica o cargo de Delegado de Polícia Judiciária, o presidente do Inquérito Policial. 




III 



Após o término do período de academia, não consegui voltar para a minha cidade. Fui designado a trabalhar em uma cidade próxima, praticamente vizinha. Cinquenta quilômetros de casa, em uma repartição com pouquíssimos funcionários. Somente um delegado, um escrivão e um outro tira. Para viajar todo dia, ficava difícil. Fui incluído na escala de plantão logo de cara e tive que me revezar com mais dois colegas. Eu pegava um plantão a cada três dias. Durante o plantão, todo registro e investigação de ocorrências policiais daquela cidade era minha responsabilidade. As vinte e quatro horas do dia. Percebi rapidamente que a vida de policial não seria fácil e que eu teria que me mudar para aquela cidade. Não era o que eu queria. 



Aquela cidadezinha tinha apenas oito mil habitantes. Mil vezes menor que a minha. Tudo parava às dezoito horas. Quando o comércio fechava, as ruas ficavam vazias. No começo, estranhei tanto silencio. Depois, acabei me acostumando. Pelo menos um pouco. Lá a internet era ruim, não havia TV a cabo, cinema ou teatro. E o único lazer da população parecia ser a bebida. No final de semana, a delegacia ficava agitada. Era briga de bar, de vizinhos, marido e mulher, facada e, às vezes, até tiro. Sexta, sábado e domingo, o negócio fervia. E todo o final de semana, os três estavam de plantão. Pelo menos em algum dos três dias. Não importava como qualquer um de nós vivia. Não dava para viajar, planejar passeio romântico com a namorada, nem inventar algo com o filho. Esse era nosso estilo de vida. 



Em cidade pequena o policial civil tinha que se encarregar de tudo. Funcionava assim: de segunda à sexta-feira, das oito às dezoito, os investigadores tinham que tentar esclarecer crimes e identificar suas autorias. Tinham também que cumprir as diligências necessárias para conclusão de inquéritos policiais (intimando pessoas, identificando testemunhas, apresentado indiciados na delegacia, etc), escoltar presos da cadeia para o Fórum, ou da cadeia local para presídios maiores. Tinham que colher impressões digitais para a confecção de carteiras de identidade, além de realizar as vistorias dos veículos que estavam sendo transferidos para o município. Isso somente no horário de expediente. 



Nos dias em que estivessem de plantão, mesmo já tendo trabalhado das oito às dezoito e voltado para casa, para descansar, poderiam receber uma ligação (ou várias) do pessoal da Polícia Militar, avisando que haviam atendido a alguma emergência digna de registro de boletim de ocorrência. Nesse caso, adeus descanso. Era preciso voltar à delegacia, não importando a hora da noite ou da madrugada e registrar o fato. E isso acontecia com frequência, mesmo quando a equipe da PM ajudava e deixava de telefonar quando a ocorrência era de menor relevância. Nesse caso, a ocorrência era registrada somente no dia seguinte. 



Mesmo fascinado por aquele mundo desconhecido, confesso que demorei a me adaptar àquela rotina. E ser chamado durante a madrugada para registrar uma ocorrência não era o pior que poderia ocorrer. O pior era ser chamado para ajudar a lavrar um Auto de Prisão em Flagrante, que é um “ritual”, onde se registra a prisão de alguém que havia sido surpreendido durante a prática de um crime. Até então, eu não fazia ideia da quantidade de papel necessária para se tirar a liberdade de alguém. Levava, em média, de três à cinco horas de digitação ininterrupta. Já cheguei a participar de flagrantes que demoraram mais de dez horas para serem feitos. Pois é, agora tente imaginar o desespero de um policial civil que é chamado à delegacia, à uma da manhã, quando descobre que há um Auto de Prisão em Flagrante a ser lavrado, após ele já ter trabalhado durante todo o dia. 



No caso de um flagrante, em cidade pequena, todos os funcionários são chamados. Os delegados costumavam ser informados dos fatos via telefone. Meio pelo qual passam as orientações aos escrivães sobre o que deve ser feito. Geralmente, chegam à delegacia quando quase tudo já está finalizado. Não é o que manda o Código de Processo Penal, mas é o que acontece em muitos lugares. Eles aparecem apenas para assinar os documentos. Aquela tonelada de papéis que um escrivão, na maioria das vezes, digita sozinho. Já os investigadores, são os que mais se dão mal. Ficam responsáveis pela segurança nas dependências da delegacia. Ali mesmo, têm que se inteirar dos fatos e iniciar as investigações, entrevistando todos os envolvidos. Depois, ainda devem fazer a escolta dos presos até a cadeia pública.  Por essa razão, são sempre os últimos a sairem. 



 Acontecia assim naquela época e, mais ainda, hoje em dia. Eu ainda não estava certo sobre os motivos disso, mas agora já crio minhas teorias. Talvez esta situação seja causada pela falta de funcionários e o desinteresse dos governantes em contratar policiais que trabalham em sigilo. Um descaso com a demanda na reposição dos agentes que não podem ser ostensivamente identificados, que devem se misturar, desaparecer no meio do povo, identificando criminosos e esclarecendo delitos. Estes, que caminham despercebidos no meio da multidão, não arrecadam votos, pois, quando executam um trabalho bem feito, com precisão e discrição, fazem a sensação de segurança nas ruas parecer obra do acaso. 



Talvez seja por isso. A segurança legítima não parece interessar aos governadores oportunistas. Para eles talvez possa ser preferível um cenário de guerra, com milhares de soldados contratados pelo Estado (de maneira amplamente divulgada) espalhados pelas ruas, para que uma falsa sensação de segurança tenha finalmente um rótulo partidário estampado. Uma propaganda com a estampa de uma face irresponsável e leviana de um político qualquer. O problema é que essa política ineficaz não é facilmente percebida por quem está do lado de fora da polícia, mesmo com os índices de criminalidade subindo. 



Por isso encontrávamos, numa mesma cidade, duas situações distintas. De um lado, uma polícia que, em cada escala, colocava nas ruas duas ou três equipes de policiais descansados, com oito ou dez homens ostensivamente identificados, rodando noite e dia. O seu extremamente perigoso envolvimento em ocorrências ainda em andamento, felizmente, acabava com a apresentação dos fatos e dos envolvidos em alguma delegacia. Após o término de sua jornada, os policiais militares tinham dois dias de descanso merecido. 



O problema é que, trabalhando lado a lado, havia uma outra polícia. Uma polícia que não estava sendo renovada e se arrastava pela escassez de funcionários. Para os dez soldados descansados e as ocorrências que se multiplicavam, havia dois investigadores esgotados e sonolentos, os quais deveriam estar repousando por já terem trabalhado durante todo o dia. Policiais que, além de registrarem os fatos, lidando também com os envolvidos no calor dos acontecimentos, continuavam vinculados a estes no dia seguinte. Procurando testemunhas, imagens de câmeras, interrogando suspeitos e possíveis comparsas, arrecadando provas, produzindo relatórios. E tudo isso levava tempo. Vários dias para se esclarecer um único crime. É uma questão matemática. E a conta nunca batia.    



Nós invejávamos a estrutura gigantesca da Polícia Militar, lar de alguns de meus melhores amigos. Muitos a quem, inclusive, já confiei minha própria vida. Porém, eu comecei a perceber que a Polícia Militar é uma ferramenta muito utilizada por aqueles que brincam de fazer política. É usada por aqueles que acham que Segurança Pública se resume a espalhar nas ruas viaturas enormes e coloridas. Por aqueles que ignoravam os altos custos da manutenção da hierarquia militar neste tipo de serviço e sua extensa escala de comando, com postos de altos salários (como coronéis, majores, capitães, tenentes-coronéis, etc), mesmo quando só vemos nas ruas os soldados, cabos e sargentos. Os quais recebem baixos salários. Mesmo sendo estes últimos os únicos que, de fato, praticam o indispensável policiamento ostensivo. Vários de meus amigos, que eram policiais militares, reclamavam muito sobre isso. Reclamavam que não conseguiam ter aumento de salário porque isso implicaria em aumento de salário para todos os outros postos de hierarquia. 



Eu comecei a perceber que a preocupação com a sensação de insegurança não era real. E que não havia ninguém fazendo o discurso correto, nem falando em valorizar a educação ou fortalecer a repressão para trazer a sensação de justiça. 



“Vamos comprar viaturas grandes e superfaturadas, depois decretar vinte anos de sigilo! Se investirmos em inteligência e em investigação, o crime organizado se enfraquece. Como vamos parecer atuantes se o clima estiver tranquilo? Vai que o povo se encoraja a inovar na hora do voto. Não, não! Temos que parecer atuantes e insinuar que mudar pode representar perigo. Quanto ao problema da pequena parcela da população mais esclarecida, já temos tudo planejado, é uma questão de tempo. Vamos nivelar todos por baixo. Progressão Continuada neles e esse problema desaparece! Mais dia menos dia.” 



As polícias militares, com atribuições de manutenção da “ordem” pública, precisam estar prontas para atuarem nas situações mais críticas. Não nos enganemos, uma certa rotina de benefícios coletivos não existiria sem o uso direcionado e pontual da força (relembrando Maquiavel), sobretudo nas sociedades menos evoluídas. Quando uma nação não prioriza os instrumentos culturais capazes de fazer com que os indivíduos se percebam integrantes de uma unidade maior e coletiva, eles tendem a atitudes e escolhas mais egoístas, não realizando os ganhos individuais provenientes dos esforços direcionados ao ambiente coletivo, causando prejuízos ao bem comum e, consequentemente, às suas próprias vidas. 



Vive-se a lei do mais forte. Portanto, a utilidade da vida em sociedade é dependente de indivíduos com consciência coletiva amadurecida, é dependente de um eficaz sistema educacional capaz de propagar e manter essa cultura. Tudo passa pela educação, pela “iluminação”. Mas este é um assunto reservado para capítulos futuros. Aqui usaremos a ordem inversa: primeiro, voltemos a falar das consequências, depois trataremos das causas. Pois, em nosso país, a única politica parece ser a de remediar, de tentar lidar com as consequências. Ou seja, tudo acaba virando caso de polícia. 



Assim, infelizmente, um exército forte se faz cada vez mais necessário. O custo da segurança passa a ser a liberdade, e as polícias militares se tornam cada vez mais numerosas e utilitárias. Quando golpes são tentados, quando um manifestação se transforma em depredação de propriedade pública e privada, quando veículos são incendiados, quando ocorrem saques indiscriminados, quando a situação de terror se define; a paz precisa ser rapidamente reestebelecida. É quando o alerta aciona o instrumento de enfrentamento do Estado. E eu me solidarizo imensamente com aquele soldado que é convocado às ruas para combater revoltas, frustrar roubos a bancos, acabar com a briga entre vizinhos ou interromper uma violência doméstica. 



Quando as coisas saem de controle, é ele quem deixa a mulher e os filhos esperando em casa, lançando-se no meio das pedras, rojões, coquetéis Molotov ou projéteis de armas de fogo. Mesmo sendo chamado de porco, facista ou alienado, mesmo também não concordando com o aquele aumento de “vinte centavos” e se revoltando com tantos escândalos de corrupção, é ele, o policial militar, quem encara a horda de mascarados, sem saber se, naquela noite, vai voltar para casa. Pela possibilidade da vida em sociedade, ele empenha a sua própria, pois sabe que há coisas importantes em jogo, às quais não se resolvem só com palavras. Muitas pessoas não percebem esse sacrifício, pois só se enxerga a grandeza com humildade. 



Todavia, em tempos de paz, o caráter combativo de enfrentamento desse aparato exige um distanciamento da rotina em sociedade, em benefício da sensação de liberdade que é inerente à dignidade da vida humana. Assim, após esse enfrentamento, a individualização das condutas praticadas nas ocorrências criminais deve ser feita por quem não é parte delas.  



É aí que entram as polícias judiciárias. Ao contrário do confronto ostensivo, elas têm que atuar discretamente, identificando e levando à Justiça aqueles cujas condutas lesam a coletividade. Vinculam ao papel repressivo da punição, um caráter semelhante àquilo que pertence ao universo da Didática. Sendo que qualquer prejuízo em sua capacidade de atuação seja refletido em sensação de impunidade. Atuando pontualmente, infiltrada nos capilares mais profundos e obscuros das comunidades, o trabalho das polícias judiciárias não devem prejudicar a sensação de liberdade dos cidadãos. Ao contrário, através da sensação de Justiça, os cidadãos que pensam de maneira coletiva podem viver com maior liberdade. 



As atuações das duas polícias são distintas e importantes, como eu já disse, sobretudo em sociedades menos evoluídas, onde a preocupação com um ensino de qualidade não é prioridade. Entretanto, as polícias civis e militares devem estar estruturadas de maneira eficiente e equilibrada. Por serem tão diferentes, quando um governante resolve priorizar a atuação de uma delas em detrimento da outra, não fica difícil conjecturar quais seriam suas reais intenções, aquelas não reveladas. 



Não entendi tudo isso logo de cara. Eu ainda era, praticamente, apenas um adolescente sorridente que começou a perceber que muitas coisas estavam erradas, sem, contudo, ter a capacidade de enxergar os motivos. Estava começando a conhecer sobre o trabalho policial e queria aprender muito mais. Adorava tudo o que tinha que fazer e mal poderia esperar o meu primeiro plantão de final de semana. 



Era mês de dezembro e, por incrível que pareça, a cidadezinha pacata parecia agitada. Fazia-me de maduro, mas, lá no fundo, o que eu queria era ser herói. Eu me imaginava frustrando um grande assalto a banco, resgatando reféns, na base da troca de tiros. Conquistando o coração das mocinhas. Eu estava agitado, sentia alguma coisa diferente. Não sabia exatamente o que era, mas pressentia que, de alguma forma, algo importante iria acontecer comigo. 



Era noite de Natal. A mesa estava arrumada, havia muitas flores, muitas frutas e muita comida. Os familiares iam chegando, as crianças corriam ao redor da árvore iluminada, cheia de presentes em volta.  As ruas ainda estavam cheias, naquele movimento que ocorria perto da meia-noite, causado pelos atrasados que deixavam para sair na última hora. Alguns fogos de artifício riscavam o céu de Lua cheia vez ou outra. 



Era o primeiro Natal que passaria naquela cidade. Ele havia sido aprovado no concurso da polícia há cerca de dois meses e assumira o plantão da delegacia desde então. A casa nova se enchia com primos e tias que o visitavam pela primeira vez. A noite de Natal foi a ocasião perfeita para reunir a todos e ele se sentia realizado. 



O telefone toca. Faltando quinze minutos para a meia-noite, ele saiu apressado e deixou tudo aquilo para trás. Seguiu de carro até a delegacia. Pegou as chaves da viatura e saiu em direção à rodovia deserta. Seguindo rumo à zona rural da pequena cidade, ele saiu da rodovia e entrou numa estreita estrada de terra, levantando poeira, apressado para voltar a tempo de ver as crianças abrirem os presentes depois da ceia. A Lua cheia naquele céu, que agora trazia uma cor cinza claro, iluminava o caminho margeado por árvores altas, que, com a ventania, balançavam agitadas ao lado do carro, já coberto de poeira. 



No silêncio, dentro daquele carro com os vidros fechados, ele seguia sorrindo e pensando em sua sala, cheia de vida e crianças gordinhas, com seus rostinhos já corados por correrem brincando de pique.  O caminho esburacado de terra batida se estreitava cada vez mais, como se a densa floresta escura o espremesse com seus troncos e galhos caídos, na tentativa de impedir seu avanço.  Ele ligou o limpador de parabrisa, não pela chuva, mas pela fina camada de terra que cobria os vidros e embaçava toda a visão daquele lugar sombrio e deserto. 



Os fogos de artifício explodiram no céu! Meia noite! As árvores altas, que dobradas pelo vento cobriam o carro e escondiam as cores dos fogos de artifício, não o impediam de ouvir o barulho baixinho ao longe, nem de imaginar sua casa em festa, em meio a brindes, abraços e muito espumante!  Ele seguiu mais uns metros, sorrindo, até que a mata se abriu. Surgiu então uma enorme clareira iluminada pelos raios daquela lua cheia, onde se via cerca de seis ou sete casinhas antigas de colônia, com um pequeno açude por detrás das mesmas, o qual terminava aos pés de um morro coberto pelas plantações de café. Ele se aproximou daquelas antigas construções feitas de barro e madeira, quando viu as luzes de velas acesas em uma delas.  Percebeu um pequeno grupo de pessoas em silêncio em frente à única porta existente; passou por elas também em silêncio e entrou. 



Naquele pequeno cômodo se via uma cama de casal, algumas tábuas pregadas na parede improvisando um armário, onde havia roupas sujas, calçados rasgados, papéis, talheres, ferramentas e outros objetos amontoados e misturados. Mesmo com aquela luz fraca e oscilante das velas, também se viam jogados no chão de terra batida, ao lado da cama, dois pequenos colchões rasgados com algumas roupas de criança em cima. No mesmo cômodo havia um fogão à lenha e uma panela, toda preta de fuligem por fora, contendo um pouco de arroz amarelado e já bem ressecado. 



Tinha também uma geladeira velha, de cor vermelha, que estava com a porta aberta e apenas uma garrafa suja, de plástico, em seu interior. O fio do eletrodoméstico estava jogado no chão ao lado de alguns talheres e outras peças de roupas. Não se via tomadas na casa. Encostados na parede estavam uns banquinhos de madeira, onde três crianças, aparentando terem todas menos seis anos de idade, choravam sentadas e de cabeças baixas. Uma delas, uma menina loirinha, descalça, tremia muito e segurava firme as mãos de seu irmãozinho mais velho. Eles estavam em frente a uma porta fechada, que dava acesso ao segundo e último cômodo daquela casinha. 



Ele então caminhou em direção à porta fechada. Também de cabeça baixa, foi empurrando a porta, sem nenhuma vontade de prosseguir. Lentamente, subiu os olhos e primeiro viu uma mulher magra de blusa florida e saia marrom, que soluçava sentada no vaso. Ela aparentava ser jovem, mas tinha a pele queimada e já muito marcada pelas horas diárias de trabalho ao Sol. Sua face ainda estava molhada pelas lágrimas que corriam segundos antes, e os olhos fechados, com a testa franzida, em expressão de dor. 



Bem em frente à mulher, ele viu a imagem que nunca mais se esqueceria. Amarrada ao cano de ferro enferrujado do chuveiro havia uma fina corda de nylon. E essa corda era em toda casa o que de mais resistente havia, pois mesmo muito fina ela aguentava um grande peso. Um peso morto! O peso do corpo de um jovem adulto que ficara estendido por essa fina cordinha de varal...  o seu presente de Natal. 



Aquela cabeça inchada, vermelha e arranhada pelas marcas do Sol, com o pescoço afinado pela força do peso morto do resto de seu corpo...   e uma língua roxa...  expulsa da boca... espremida  e enorme língua roxa...  Aquelas roupas sujas de terra, de quem trabalhou o dia inteiro para depois chegar satisfeito em casa, e descansar flutuante, em uma resistente cordinha de varal, em plena noite de Natal!  



Depois desta cena e algumas anotações, ele saiu confuso daquele banheiro e se dirigiu para a parte de trás da casa, onde ficava o açude. Sozinho, ficou olhando para Lua refletida na água enquanto aguardava os peritos. Sem perceber, permaneceu imóvel por mais de meia hora. Depois, acendeu um cigarro para espantar os mosquitos, sentou na grama e ficou decorando aquele cenário, que cercado por montanhas, parecia um cantinho isolado do mundo. Os peritos acabaram chegando e a funerária também. Ele acompanhou os trabalhos, se despediu dos colegas e se retirou do local. 



Ao voltar, cortando a mata, percebeu que não havia mais vento. A estrada já não era tão dura e as árvores estavam quietas. Nenhum pensamento em todo o caminho de volta. Chegou tarde em casa. Tudo era silêncio. Papéis dos presentes por todos os lados, taças espalhadas, luzes acesas, garrafas vazias e um ar quente que ainda pairava nos ambientes da casa. Jogou a roupa no chão, tomou um banho morno e, antes de soltar seu corpo na cama, voltou mais uma vez ao banheiro... Uma moça sentada no vaso, um corpo pendurado ao chuveiro, crianças chorando descalças e, agora...  um estranho no espelho.




IV 



Com o tempo, comecei a criar uma rotina. A primeira providência do dia era sempre o cafezinho no posto de gasolina. Eu e meu parceiro pegávamos a prancheta com intimações e ordens de serviço e saíamos. Tomávamos um expresso puro e depois acendíamos um cigarrinho. Era a hora da conversa fiada com os frentistas, falar de futebol, casos de polícia. Enfim, começar o dia. 



Quase que diariamente, rumávamos à zona rural, que era a área mais extensa do município. A agricultura era a base da economia da cidade. Andávamos quilômetros e mais quilômetros por aquelas estradas de terra batida. Sempre parávamos para colher frutas de árvores que ficavam na beira da estrada. Jabuticaba, manga, goiaba, abacate, mexerica, macaúba, jaca e carambola. Por lá, a natureza era especialmente linda. O azul do céu e o verde das plantações eram as cores predominantes. No inverno, com o céu azulzinho, sem nenhuma nuvem, ficava mais bonito ainda. 



Havia também fazendas gigantescas de café, com campos de futebol; campeonatos de bocha; grêmios esportivos; salões de baile; escolas; igrejas; mercearias, etc. Pareciam minicidades, e os administradores dessas fazendas eram como prefeitos ou xerifes. Estavam encarregados de tentarem resolver todos os atritos que ocorriam entre as famílias que moravam no local. Nunca dava muito certo. Centenas de pessoas convivendo juntas, quase vinte e quatro horas por dia. É claro que muita coisa que começava ali tinha outro destino para terminar. 



​Eu tentava me colocar no lugar de um cidadão que nasceu numa casa de colônia e, desde pequeno, foi ensinado a trabalhar na lavoura. Começando antes de o Sol se levantar e parando somente depois que se ele punha, desde a infância, de segunda a sábado, dia após dia. Enfiado no mato, sem contato com o resto do mundo, sem as oportunidades do estudo, num silêncio absurdo. O Sol forte era sua única companhia e também sua maior agonia. Uma criança que nunca teve um estojo do Mickey, ou um tema para sua festa de aniversário, ou um tênis com solado com absorção de impactos e luzes que piscam. Um adolescente que não deu seu primeiro beijo no escurinho do cinema e nunca pediu para o pai buscá-lo na porta da pizzaria; muito menos o mandou estacionar bem longe. De preferência, virando a esquina. Um jovem adulto que foi privado do estudo e, assim, de muitas outras possibilidades. Como a de desenvolver todo seu potencial. Privado de perspectivas. Alguém que não escolheu onde morar ou com quem se casar. Um indivíduo que não reconhece o mundo, nem o estilo de vida das pessoas que na TV desfilam. Que enxerga esse aparelho como uma vitrine perfeita para um universo de desejos reprimidos. Alguém que tinha como única diversão o bailão-de-sábado-à-noite, que acontecia na sede social (barracão) da fazenda. Um sujeito em conflito, que às vezes mais parecia um barril de pólvora. Só faltaria a faísca, ou melhor, regar com cachaça e... BUUUUM!!! É claro que iria dar merda. Só poderia. 



A beleza da ignorância, para milhões de pessoas em nosso país, faz com que o álcool pareça ser a única alegria. Capaz de fazer esquecer a realidade que elas não sabem como mudar. Como um falso anestésico para aquele mecanismo autônomo de nosso cérebro, que martela noite e dia. Que arquiteta, a todo momento, sonhos de eternidade e expectativas incompatíveis com um corpo que tem curto prazo de validade, sem garantias. Essa massa de proteína e gordura, que uma vez parida, só se definha.   



Naquelas fazendas, encontrávamos também muita gente experiente e esclarecida. Pessoas sábias, que me ensinavam as vantagens de uma vida simples e tranquila. Com uma cultura rica em tradições e ciências populares, com suas ervas medicinais, alimentação saudável e sintonia com a natureza. Pessoas de grande experiência, quando se tratava dos assuntos realmente relevantes da vida. Sem o “privilégio” de certas distrações urbanas, tornavam-se experts em relações humanas. Aprendi com elas que não se pode comparar as pessoas. E que o que somos não é uma simples questão de escolha. Também somos descendência, meio, matéria e circunstância. Não controlamos absolutamente nada. E quanto mais eu aceitava isso, mais eu deixava de ser um merdinha. 



Felizmente, eu fui conduzido a um caminho de acesso ao estudo e tive o privilégio de ser transformado pela cultura, a ponto de conseguir evitar problemas mais simples. Porém, muita gente ainda não tem a mesma sorte e acaba sofrendo muito mais do que é preciso. Como algumas daquelas pessoas que frequentavam o bailão-de-sábado-à-noite. Um lugar onde não havia espaço para a discussão dessa minha filosofia vazia. Lá era onde o bicho pegava. Onde se matava as vontades reprimidas. Traições, coitos no meio da plantação, estupro de adolescentes, brigas, facadas e tiros. Entre mortos e feridos, no fim das contas, ninguém se salvava. E o after party já tinha endereço: a cela delegacia.  



Nas fazendas, a evasão escolar é muito grande. A taxa de natalidade ainda é alta, talvez por causa da falta de informação sobre o planejamento familiar e os métodos contraceptivos. A maioria das crianças (meninos e meninas) tem que deixar de estudar para trabalhar nas lavouras e ajudar a sustentar a família. Percebi que sem o estudo - que trazia perspectivas de melhoria de vida - as pessoas partiam mais facilmente para o “tudo ou nada”. E, assim, qualquer questão era mais difícil de ser resolvida. 



As pessoas que têm uma rotina dura acabam trazendo consigo a sensação de não terem nada a perder. Por isso, comecei a entender a imprescindibilidade do estudo. Tão poderosa é a sensação de se apossar das possibilidades que ele proporciona. Quem consegue enxergar possibilidades deixa de apostar tudo em uma única ficha. Deixa de ser mais um camicase. É um perigo a menos para si e para os outros. Mas, infelizmente, em regiões como aquela, de fazendeiros milionários e mão de obra barata, a cultura educacional não é bem-vinda. Por isso, por lá ainda ocorrem muitas tragédias sem sentido. 



Muito desperdício de vida. Eu presenciava várias desgraças motivadas unicamente pela falta do “saber agir”. Pela falta de clareza, de perspectivas. Engana-se aquele que aponta o dedo, acreditando ser simplesmente uma questão de desejo ou da maldade inerente a certas pessoas. Lá se mantinha uma espécie de tradição equivocada, onde ninguém poderia ficar por baixo. 



Havia o pacto do “toma-lá-dá-cá” entra as pessoas. Era o que aprendiam e no que acreditavam. Não era fácil trabalhar naquela cidadezinha. A gente tinha que tentar se valer de alguma psicologia. Tentar fazer as pessoas enxergarem a grandeza de suas vidas frente a uma determinada desavença. O problema é que, para quem não tinha quase nada, uma ofensa, uma intriga, uma camiseta rasgada, um velho radinho de pilha, podia ser muito. 



E lá foram eles para mais uma escolta de preso. Na parte da manhã, adiantaram o que deu e saíram. Partiram para buscar um preso que iria participar de uma audiência no Fórum local. Carregavam, inocentemente, a pior atitude que a rotina pode provocar em quem trabalha numa profissão de risco: o relaxamento.

Rumando à cidade vizinha, que ficava há cerca de quarenta quilômetros de distância, partiram com antecedência, ouvindo um rádio antigo, recém instalado, estrategicamente, dentro do porta-luvas do “Golzinho hum ponto oito” da polícia. Enquanto cruzavam aquela paisagem linda, de fazendas e montanhas, fumavam o melhor dos cigarros: aquele acendido logo após o almoço. Porque quem é fumante sabe o quanto é difícil deixar de fumar e sabe também que é mais difícil ainda deixar de fumar depois do almoço. Acho que é por causa da soma daquela preguiçazinha gostosa de um estômago farto, com a lerdeza anestésica do cérebro mal oxigenado, cheio de nicotina, gás carbônico e mais uma infinidade de venenos cancerígenos.

Assim o trajeto foi feito: com longas tragadas de dois seres saciados e olhar distante. Chegando à cadeia, iniciaram o procedimento padrão. Ele ficou do lado de fora da grade, enquanto seu parceiro entrou desarmado para revistar o preso no “zero”. O zero é onde a carceragem circula. Um espaço entre duas grades. Uma que dá acesso à rua e outra que leva ao corredor onde ficam as celas.

Em cadeia muito pequena funciona assim: O carcereiro, que já está no interior do prédio, abre a grade que dá acesso à garagem e um policial entra desarmado (geralmente), ficando os demais trancados do lado de fora. Aquele que entrou espera ali (no zero), enquanto o carcereiro abre outra grade, segue pelo corredor que dá acesso à galeria de celas e lá se tranca novamente, deixando a chave com o policial que acabou de vir da rua ou com um outro colega carcereiro (no caso de cadeias maiores). O carcereiro, que agora está trancado na galeria de celas, abre a grade daquela em que está o preso convocado para a audiência, o qual é levado novamente ao zero, onde o policial que aguardava, destranca os dois e passa a realizar a revista pessoal no preso (dando a famosa “geral” no indivíduo).

O correto seria algemar o preso antes de revistá-lo, mas, novamente o relaxamento provocado pela rotina entra em ação. E então seu parceiro dá início à revista, antes de limitar os movimentos de um ladrão violento, o qual, percebendo a brecha dada, enfia a mão dentro da calça e retira um espeto de madeira, de uns trinta centímetros de comprimento, e golpeia o policial, na região da barriga. CARAMBA!!! Que merda!!!  O que é isso???

Ele entra em choque. Não acredita no que vê. Do lado de fora, sua reação foi sacar a arma e apontar através da grade para os dois que estavam atracados ali dentro, medindo força, grunhindo e girando de um lado para o outro. Foi então que ele percebeu que seu parceiro não chegara a ser atingido. Ele havia segurado, por puro reflexo, aquela faca improvisada que era como um pedaço de cabo de vassoura, caprichosamente apontado para perfurar com facilidade.

Foram segundos intermináveis, de olhos arregalados e gosto amargo na boca. Não dava para atirar no desgraçado. Do lado de fora, toda vez que ele começava a puxar o gatilho, via os outros dois girando em círculos, com o parceiro também se colocando em frente à mira de repente. Entrou em completo desespero. Não sabia quem iria resistir por mais tempo àquela disputa.

Foi então que ele abaixou a arma e começou a gritar pelo carcereiro que parecia estar em transe – com a boca aberta e as mãos na altura do estômago; paralisado, só olhando. Então, lá fora, ele gritou mais forte e deu um tiro no chão, na terra que havia dentro de um canteiro de flores. Com o disparo, o carcereiro “acordou” e veio abrir a grade que dava acesso à rua. E ele então entrou correndo. Cego de raiva ou desespero, numa mistura de sentimentos que nunca havia experimentado antes. Com a velocidade de seu corpo, ele pulou, e, com todo aquele impulso, acertou uma voadora nas costelas daquele maldito, que flutuou meio metro, antes de cair de bruços no chão.

Em ato contínuo, movido por instinto ou insanidade temporária, passou a desferir vários chutes contra o corpo caído de seu oponente; um outro animal, da mesma espécie, que, enquanto ainda se movia, representava a sensação de pânico jamais experimentada anteriormente. Seu parceiro, ainda tentando entender do que havia escapado, logo se juntou àquela sessão, que foi um misto de punição e canalização da revolta de quem acabara de sentir o medo mais extremo e não aceitava ter sido levado a isso.

Pensando bem, não havia punição. Não no sentido didático da palavra. Não houve tempo para pensar em correção. Aquilo foi pura reação.  O exorcismo do pânico e ponto final. Somente depois que aquele animal covarde ficou sem condições físicas de oferecer qualquer perigo novamente, ele foi algemado. Em seguida, levado até a delegacia que ficava em frente à cadeia. Lá, foi autuado em flagrante pelo crime de homicídio tentado.

Era difícil entender tudo aquilo. Antes do término da lavratura do Auto de Prisão em Flagrante, enquanto o preso estava sendo retirado da sala do escrivão (após ter feito uso de seu direito de permanecer calado), todos se cruzaram novamente. O homem algemado continuava com um olhar sombrio. Covarde e corajosamente (se é que se pode ser os dois ao mesmo tempo) ainda ameaçou a família de seu alvo: “Isso não acaba aqui. Vou atrás de você e sua filha”. Palavras que têm o peso do universo para qualquer pai. Como era possível? Seria despeito pelo plano de fuga frustrado? Seria apenas conversa fiada de mau perdedor?

Diferentemente da raiva de horas atrás, a reação dos dois policiais agora foi outra. Deixaram que os outros policiais daquela delegacia o levassem de volta à cela e permaneceram ali, tentando descobrir o porquê de tudo aquilo. Seu parceiro explicou que já havia prendido aquele assaltante três vezes, mas que nunca havia ocorrido nenhum abuso, nem nada que pudesse ser levado para o lado pessoal. Se é que um criminoso violento e desequilibrado, preso três vezes pela mesma pessoa, era capaz disso: não levar para o lado pessoal.

O estranho é que aquele homem já havia sido escoltado anteriormente diversas vezes pelos dois policiais. De forma completamente tranquila. Até demais. Várias vezes ele viajou sozinho no banco de trás daquele “Golzinho” que não tinha compartimento de presos; algemado, com os braços pra frente. Já andou ali, nas costas daqueles dois policiais relaxados do interior, conversando como três amigos que vão a uma festa. Contavam ao preso as novidades da cidadezinha e falavam dos conhecidos em comum.

Aquele mesmo preso já teve várias oportunidades de estrangular um dos dois durante o percurso. Mas não. E por que hoje? Por que ali, antes de ultrapassar a última grade? Ele nem teria como fugir. Que rancor teria surgido assim de repente? Teria sido justamente a proximidade criada durante as escoltas anteriores? Queria fazer o policial de refém para tentar tomar a cadeia? Os dois policiais nunca tiveram respostas.

O caminho de volta continuou sendo feito entre longas tragadas e olhares distantes. Naquele momento, ele ainda não havia se dado conta disso: seus pulmões futuramente pagariam um alto preço por uma vida como aquela. Os pulmões, o fígado, o estomago e outros órgãos. Mas não vamos nos adiantar nesta história, isso é assunto para o futuro.

Ainda estava no final de seu primeiro ano como investigador de polícia e tinha dez anos a menos que seu colega de trabalho. Ainda estava na fase das perguntas. E sua cabeça girava. Preocupado e colocando-se no lugar do parceiro, se perguntava se, na Polícia Civil, este seria o prêmio por um trabalho bem feito. Pensava na filhinha de quatro anos do amigo e quais seriam os obstáculos de sua própria jornada.

Sem ter ainda como conjecturar as respostas, decidiu que o melhor era não pensar em mais nada. E os dois nunca mais tocaram no assunto. Talvez essa tenha sido a grande lição daquele dia. Aprender a não pensar em certas coisas que aconteciam. E segue o jogo! Vai ver é assim que se leva a vida na polícia. No dia seguinte àquele “susto”, ele chegou na D.P. todo empolgado. Logo cedo, passou a mão no telefone e agendou com o tatuador a sua nova cicatriz de guerra. No final da tarde, ela já estava pronta, bem no meio das costas:

LIVRAI-ME DE TODO MAL

AMÉM

Amém!


V

Algumas noites, ficávamos na delegacia até tarde. Eu (que cresci em uma cidade bem maior que aquela) e meu parceiro (que cresceu na capital do estado) nunca nos acostumamos totalmente com aquela calma e o silêncio que pairava depois que o comércio fechava, às dezoito horas. Nunca havia algo de interessante para fazer. Nosso trabalho era estressante e não nos deixava com cabeça ou energia para estudar ou fazer algo intelectualmente produtivo. Então nos juntamos à grande parcela dos habitantes daquela cidade que tinha o mesmo hábito noturno. Nós bebíamos.

Um pouco antes de a delegacia fechar, eu e meu parceiro passávamos em algum mercadinho, comprávamos algumas latas de cerveja e algum tipo de petisco. Quase sempre, salaminho. A gente voltava para a unidade, fechava as portas quando o relógio batia dezoito e descia para a cozinha. A cozinha ficava separada da unidade, nos fundos, em uma espécie de edícula. Ou melhor, um puxadinho quase em ruínas. Vez ou outra, o escrivão se juntava a nós, mas nunca ficava por muito tempo. Na grande maioria das vezes, esse era um ritual só dos “tiras”. Cada vez mais dias da semana. Bebendo e conversando; outra coisa que também já estava se tornando rotina. Era impressionante a quantidade de histórias repetidas.

O engraçado era que nenhum dos dois se chateava com isso. Entre a pia e a churrasqueira, ficava um velho rádio AM-FM. Era antigo, mas ainda nos surpreendia bastante com a quantidade de frequências distantes que conseguia captar. Coisa que não se vê mais nos aparelhos produzidos hoje em dia. À noite, ele sintonizava mais rádios ainda. Sempre fiquei intrigado com isso. Queria perguntar sobre isso a alguém quem entenda de estática, ou seja lá qual for o ramo específico da física que estuda isso. Também sempre quis saber por que a qualidade do sinal das rádios locais parecia melhorar à noite.

Enfim, gostávamos de ouvir uma rádio que se chamava Antena 1. Ela tinha (e ainda deve ter) uma ótima programação durante a noite e a madrugada. Geralmente, tocava músicas das décadas de setenta e oitenta. E meu parceiro sempre ficava saudoso, contando histórias da sua adolescência na capital. Acho que ouvi, mais de dez vezes, uma certa história sobre a sua primeira namoradinha. Tinha também uma outra história boa sobre a época em que ele trabalhava em um banco. Era engraçada. Parece que um pessoal tinha combinado de aderir a uma greve e não ir trabalhar no outro dia. Só que acabaram mudando de ideia e esqueceram de avisá-lo. Conclusão: Foi demitido sozinho.

Meu parceiro era um cara bem humorado. Tinha um coração enorme. Na época eu até achava que era um coração grande demais para um tira. Futuramente, eu aprenderia que é exatamente desse tipo de pessoa que a polícia precisa.

A parceria entre policiais é uma ligação muito forte. Você tem que confiar totalmente no seu parceiro. É dele que sua vida vai depender em muitas situações perigosas. Na hora de invadir uma casa, sem saber o que há do outro lado da porta, ou na hora perseguir um bandido, no meio do mato, onde mal se enxerga e só se escutam tiros. É ele quem te dá cobertura. É ele quem te ajuda quando algum brutamontes vem pra cima. E ele não pode ser do tipo que demora, recua ou finge que não vê. Se um é firme, o outro não pode afrouxar.

Os dois têm que falar a mesma língua. Têm que saber se comunicar só com o olhar. Na hora de interrogar um suspeito, não seria difícil que algum espectador, de olhar mais atento, percebesse que o interrogatório estava mais para um teatro bem ensaiado. Era um misto de partida de xadrez com um jogo de poker arranjado. E as palavras, se bem escolhidas, eram como um ás escondido na manga. Cada experiência aprimorava mais o nosso blefe. Se você tiver uma mísera fração de conhecimento sobre os fatos, uma boa noção de lógica (principalmente a das ruas), um bom jogo de palavras e um pouquinho de paciência...   voilá!!!  O próprio bandido, sem perceber, acabava revelando o que você precisa pra dar o próximo passo.

É lógico que nesse teatro não poderia faltar o clássico “tira bom e tira mau”. Enquanto um apertava, o outro, para ganhar a confiança do criminoso, falava manso e afetuosamente, como um padre (e toda a retórica de Antônio Vieira). E nada pode soar falso. Quando não se trabalha sozinho, há sempre a necessidade de sintonia. Em qualquer tipo de serviço. E nesse quesito eu acabei dando sorte. Além de um colega, tinha ganhado um amigo.

Tudo parecia superado. A rotina já havia trazido de volta o ar de despreocupação. E apesar de tantos problemas, o clima conseguia ser leve vez ou outra. Mesmo numa delegacia. Como a cidade era muito pequena, não era sempre que um buraco negro se abria no céu. Naquela segunda-feira, foi ele o primeiro a chegar. Foi também quem colocou a água pra ferver no velho canecão amassado de alumínio. Cara inchada de sono, cabelo desarrumado, as calças largas caindo com o peso da arma na cintura e um cheirinho bom de café fresco no ar. Era um dia bonito de Sol sem nuvem. Quando se sentou ao lado do computador, mal teve tempo de ligá-lo antes que o telefone tocasse.

08:15h

-  Delegacia. Bom dia!

-  Queria falar com seu parceiro.

-  Ele não está. Ele está de férias, posso ajudar?

-  PODE SIM. FALA PRA ELE QUE ELE TÁ PERDIDO. E FALA TAMBÉM QUE VOU ATRÁS DELE ATÉ NO INFERNO. FALA PARA AQUELE FILHO DA PUTA QUE NÃO ADIANTA SE ESCONDER EMBAIXO DA SAIA DE NENHUM DELEGADO. EU VOU ACHAR ELE, ONDE ELE ESTIVER.

-  Mas quem é que está... (ligação interrompida)

Como era possível? Aquela voz!!! Não, não era possível. Mas ele também não confundiria aquela voz. Não aquela. Ele não poderia estar solto. Não depois de mais uma condenação, após aquele ataque na cadeia. Vai ficar um bom tempo preso ainda. Deve ter entrado celular dentro da cela, só pode.

Ele passa a mão no telefone e disca para aquela cadeia pública, onde tudo tinha acontecido meses antes. Lá, descobre que o preso havia sido transferido para outra unidade. Então ele telefona para esse local e informa que recebeu uma ligação de um dos presos. Sugere que deve ser feita uma revista nas celas, pois alguém estaria escondendo o celular usado para fazer a ameaça. Mas a notícia vinda do outro lado da linha não foi das melhores:

- Ele não está mais aqui. Fugiu, sábado à noite.

Foi dito assim, sem rodeios. E foi assim também que um buraco negro se abriu no céu daquela pequena cidade novamente. Em plena manhã de segunda-feira, com cheiro de café fresco no ar e a cara inchada...     por mais uma noite mal dormida.

“Os únicos presentes do mar são golpes duros e, às vezes, a chance de sentir-se forte.”

Ainda não fazia nem um mês que os pesadelos haviam diminuído, e o terror já passava a fazer morada no fundo de seus olhos novamente. Ele mal sabia o que fazer. Demorou alguns segundos olhando para aquele copo descartável com café, até que pegou novamente o telefone:

-   Sei que está de férias, mas suba aqui, agora. É importante.

-   Que foi que houve?

-   Suba rápido!

Deu logo a notícia ao parceiro e ambos ficaram se olhando em silêncio por algum tempo. Fumavam um cigarro atrás do outro. Tragavam e se olhavam vez ou outra com suas caras amarradas. Não precisavam de palavras para traduzir a expressão de: “Que porra nós estamos fazendo aqui? Que raio de trabalho é esse?”

- Você tem certeza que era a voz dele?

-  Absoluta.

-  Hum...

Ainda muito jovem, foi a primeira vez que ele sentiu que teria uma vida diferente daquela que seus pais levavam. Foi quando se deu conta de que aquele incidente na cadeia não seria só um caso isolado.

-  Fugiu sábado agora?

-  É.

-  E já ligou aqui, logo na segunda?

-  Só esperou a delegacia abrir.

-  Hum...

Foi quando ele começou a entender que estava num caminho sem volta. Que abrira a caixa de Pandora e tomava agora conhecimento de todos os males do mundo. Pela primeira vez se deu conta da beleza da ignorância. Porque é realmente maravilhosa a perspectiva de quem ainda ignora a realidade das coisas lá de fora. De quem ainda se lembra de aparar a grama do jardim ou ainda se preocupa em lavar o carro no domingo de manhã. Isso já não era mais para aqueles dois. Eles tiveram que se tornar homens. Homens! Não mais que quaisquer outros, porém de um jeito que ninguém gostaria de precisar ser.

Porque ninguém quer ser um homem que leva uma notícia dessas à esposa. Ninguém quer ser um homem que retira a família de casa e faz a malinha de uma menina de quatro anos de idade, sem saber como explicar quando ela vai voltar para a escola, ou porque é que não dá tempo de pegar seus brinquedinhos. Nem toda guerra é travada entre grandes exércitos. E ninguém quer ser um homem que vai passar noites em claro, vestindo um colete à prova de balas, rodando de carro com o amigo, na companhia de duas calibre doze, penduradas nas costas, e duas ponto quarenta, na cintura. Como diria Jean-Paul Sartre: “Nunca se é homem enquanto não se encontra alguma coisa pela qual se está disposto a morrer”.

Não, vai por mim. Você vai preferir ser outro tipo de cara. Aquele que, às vezes, até se esquece de trancar a porta da sala ou aquele que gosta de dormir com as janelas abertas. Aquele que tem a grama do jardim bem aparada e passa horas encerando o carro novo. Ou então aquele que mora na Suíça. Mas essa não era a vida deles. A vida deles foi outra. Por intermináveis oito semanas. Fazendo escalas de revezamento para dormir um pouco. E ouvindo besteira do delegado por chegarem atrasados ao trabalho. Dois longos meses, até que o covarde desgraçado foi preso novamente, em outro estado, por mais sete roubos. Sete roubos em dois meses! E tinha gente que achava que eles estavam exagerando.

Enfim, tudo isso seria novamente ignorado. Ele, embora novato, já tinha aprendido a colocar essas coisas naquela pasta de arquivos do tipo “por-enquanto-não-deve-mais-pensar-nisso”. Assim, seu único problema voltou a ser os olhares de reprovação de seus vizinhos, que secretamente criticavam a altura da grama de seu jardim e o aspecto de seu carro empoeirado.

Acho que a única coisa da qual não se pode reclamar na minha profissão é a rotina. Tem tarefas pré-estabelecidas, que não se pode deixar de cumprir, é claro, mas, fora isso, nunca dá para prever o que irá entrar pela porta da frente de uma delegacia. As pessoas são capazes de tudo. E tudo de ruim sempre acaba na delegacia de polícia. Isso nunca mudaria.

Tantas e tantas vezes, tentei organizar o meu dia antes de sair de casa. Tantas vezes, ordenei as intimações criando um itinerário, uma rota ideal. Tantas vezes, já programei campanas, separei o dia para fazer carteiras de identidade ou levantamento de locais de crime. E tantas e tantas vezes, absolutamente, nada disso foi possível. Era um roubo que levava a uma perseguição, que levava a uma prisão, que nos levava a vasculhar a casa de um ladrão, que levava à localização de objetos roubados anteriormente, que levava à procura de outras vítimas, que nos levava madrugada adentro. Ou então um desentendimento conjugal, que virava homicídio ou tentativa de homicídio, que vinha seguido de suicídio, que nos levava a busca de testemunhas e familiares, que, mais uma vez, nos levava madrugada adentro.

Era tudo tão inesperado, que uma vez fizemos um flagrante no final do expediente de uma terça-feira, no qual havia vários autuados e se estendeu até quarta. Quando este já estava quase finalizado, um dos traficantes resolveu dar uma informação sobre o esconderijo de uma grande quantidade de cocaína, obrigando-nos a fazer uma campana no local, ao longo de toda aquela quarta-feira, sendo que, no final da tarde, prendemos mais dois traficantes e ficamos enrolados até o término desse segundo flagrante, o que só ocorreu na madrugada de quinta. Duas noites em claro. Seguidas.

Mesmo quando a gente começava algo que já havia sido anteriormente proposto ou previsto, nunca se tinha a absoluta certeza de como e quando esse algo iria terminar. Lembro-me de uma ocasião em que saí de casa em uma quinta-feira e só retornei na segunda-feira seguinte. Nós estávamos investigando uma quadrilha de ladrões de tratores, quando conseguimos provas contra os autores de um roubo ocorrido em nosso município.

Entregamos um relatório ao delegado, descrevendo as diligências que nos levaram aos suspeitos e sugerimos que ele representasse pela prisão dos quatro indivíduos; o que foi feito. O juiz também entendeu que era caso de prisão e expediu os mandados. Três desses indivíduos estavam em um município do estado de Minas Gerais, e nós realizamos suas prisões sem maiores complicações. Viajamos para a tal cidade em uma segunda-feira, logo de manhãzinha, apresentamo-nos na delegacia local e, com o auxílio dos investigadores locais, encontramos os procurados em suas respectivas residências. Tudo isso em tempo de pegar o caminho de volta, ainda na segunda-feira, e chegar em casa antes do nascer do Sol da terça.

Foi na manhã de quarta que a coisa começou a complicar. Após os depoimentos dos três presos, tudo nos levou a crer que justamente o quarto e último envolvido (que ainda não havia sido preso) era o cabeça da quadrilha e quem poderia nos indicar o paradeiro dos tratores subtraídos. O tempo passou a correr contra nós, pois tínhamos que supor que este último homem já estava ciente da prisão de seus companheiros. Por isso, entramos em contato com policiais civis de um certo município de Goiás (local onde acreditávamos que o bandido estivesse) e estes nos mantiveram informados sobre a movimentação na casa do ladrão durante toda a quarta-feira.

Nos contaram que, segundo seus informantes, ninguém entrava ou saía do local desde a última segunda-feira. Informação que botava fim às nossas dúvidas sobre o fato de o ladrão já ter ou não conhecimento da prisão de seus comparsas. Nós já havíamos encaminhado a cópia de seu mandado de prisão aos policiais civis de Goiás. Mas uma coisa era esperar que eles cercassem a casa do ladrão e realizassem sua prisão, outra era querer que interrompessem seus próprios encargos e iniciassem investigações ou fizessem campanas para encontrar alguém que já havia se evadido. Não tinha jeito. O inquérito policial era nosso e essa encrenca também.

Já no dia seguinte, quinta-feira, eu e meu parceiro rumamos para Goiás. Havíamos conseguido uma viatura descaracterizada, emprestada de outro município (pois na nossa cidade, por incrível que pareça, só tínhamos viaturas ostensivas, com luzes, adesivos e toda alegoria), com a qual chegamos, discretamente, em um pequeno município. Após nos certificarmos que o alvo, de fato, não mais se encontrava por ali, descobrimos que suas únicas parentes vivas (mãe e avó) residiam em uma cidade vizinha. Para lá rumamos e, após algumas pesquisas, encontramos o endereço das mesmas.

Lá, fizemos campana por um longo tempo, até que meu parceiro resolveu caminhar um pouco e bater papo com os vizinhos. Ele descobriu que o alvo havia estado ali na noite anterior, acompanhado da namorada, que morava em uma fazenda que ficava há poucos quilômetros dali. Então, adivinhe qual foi nossa próxima parada. Chegamos à fazenda enquanto escurecia e pouco pudemos observar no final daquele dia. Voltamos à cidade e continuamos campanando a casa da mãe de nosso alvo até chegar a madrugada. Revezamos um período de sono dentro do carro, até que a noite começou a virar dia. Na penumbra do início da aurora, voltamos até à fazenda para esconder o carro em um cafezal e observar o movimento daquela casa, que, mesmo tão cedo, já parecia cheia de vida. Dois cachorros deitados no terreiro, algumas galinhas ciscando o gramado, a fumaça do fogão à lenha saindo de uma chaminé e duas crianças descalças correndo atrás de um pequeno gatinho de pelo cinza.

Eu já estava me cansando de tudo aquilo. Estava com sono, queria minha cama e me perguntava se havia outros policiais que ainda se davam a tanto trabalho. Mas, por sorte, nosso alvo logo deu as caras. Sentou-se no chão, sobre a soleira da porta da cozinha, para fumar um cigarro de palha e em seguida entrou novamente. Ficamos esperando até ele seguir novamente para o interior da casa e corremos para entrar logo atrás. Armas à mostra, mãos na cabeça, revista pessoal e algemas. Foi quando o cansaço desapareceu e o sono sumiu. A única sensação era a da satisfação pelo trabalho cumprido. Veja se pode! Vários dias sem comer...  nem dormir direito... e estávamos felizes. Talvez a polícia seja o lugar de gente masoquista.

Voltamos para casa e, já no caminho, percebemos que não teríamos dificuldades para fazer com que ele nos informasse o destino dos tratores roubados. O problema é que, do dia de nossa partida até o dia de nossa chegada, passamos quatro dias longe de casa. Era esse o assunto inicial de nossa conversa: o lado bom e o ruim da falta de rotina em um trabalho cheio de imprevistos. Para mim, isso ainda não era um problema. Não naquela época.

Eu ainda não era casado e também não tinha filhos. Mas meu parceiro era, e essas coisas lhe traziam muita dor de cabeça. Ele e a esposa viviam brigando porque ela não se conformava em ter o marido tanto tempo longe de casa. Ela era bem mais nova que ele; parece que havia engravidado enquanto eram apenas namorados. Casaram-se por isso e fizeram a coisa dar certo. Tornaram-se um casal apaixonado, que não se desgrudava por nada. Perdemos contato desde que ele foi transferido pra capital do estado, há alguns anos atrás. Era um casal que eu admirava muito.

Essa situação de imprevisibilidade não é privilégio da minha profissão. Enfermeiros, médicos, socorristas, bombeiros, jornalistas, etc... Sabia que não era o único a lidar com situações de emergência e nem era o único a fazer happy-hour na hora em que a padaria se abria. Mas antes fosse só isso. Aceitar o que aparece em seu local de trabalho é fácil. Com certa estrutura física, ajuda dos companheiros e um pouco de entrega e esforço, tudo é possível. Problema mesmo é quando a urgência descobre o endereço da tua casa. Quando o desastre chega, sem ser convidado, no meio da noite, e bate na porta. Aí perde a graça.

Sábado à noite, a campainha toca. Ele põe a calça, olha pela janela e vê as luzes da viatura da PM que vinha lhe trazer a notícia. Aos poucos, ele ia se acostumando em ser o policial da rua. Aos poucos ele ia se acostumando a ser o investigador da cidade. Devagar também, ia tentando se acostumar com a rotina de policial civil em cidade pequena, onde, além de trabalhar das oito às dezoito, de segunda à sexta, ainda tinha que ficar de plantão durante todo o final semana. Só porque alguém, em algum lugar, acreditava que em cidade pequena o policial tinha tempo sobrando, inclusive, para praticar a pescaria.

Enfim, após a notícia, ele subiu até a delegacia e, de lá, partiu com a viatura até o pronto socorro local. Já no P.S., entrou em uma sala fria, com azulejos brancos até o teto, onde logo se sentiu estranho ao se perceber sozinho, em frente àquela mesa de alvenaria. Mesa que amparava um corpo nu e sem vida de uma jovem desconhecida. Ela, pela aparência, deveria ter uma idade bem próxima  a dele. Branca, cabelos lisos e castanhos, estatura baixa.

Ele olhava para ela e não conseguia entender o que sentia. Sua mente estava bloqueada, meio vazia. Atentou-se para uma perfuração na altura da cintura, e outra próxima ao seio esquerdo. Esta última foi obra de um projétil que havia entrado debaixo do braço, perto da axila. Deixou a impressão de que a vítima havia tentado se proteger. Que, provavelmente, levantou a mão para cobrir o rosto, ou se render. Esperando a compaixão de seu algoz.

Era incômodo para ele estar sozinho, sem se sentir sozinho. Sei que, dadas as circunstâncias, fica incoerente dizer isso, mas, para ele, tudo aquilo parecia muito pessoal. Tinha a sensação de que, a qualquer momento, aquela moça iria se levantar, toda constrangida por estar sendo analisada enquanto estava despida.

Foi então que ele respirou fundo, fez algumas anotações e se mascarou de profissional impessoal para poder interrogar as testemunhas. Uma delas era o motorista da ambulância, que esteve no local do fato - uma chácara, onde ocorria uma festa de criança - para socorrê-la. As outras pessoas eram uma porção de amigos e conhecidos da própria vítima. Todas estavam no local e escaparam, por sorte, da fúria de um ex-marido inconformado com a separação. A jovem vítima havia acabado de se separar de um homem bem mais velho, com o qual teve três filhos.

Jovem e bonita, provavelmente queria mais do que o que um senhor de sessenta e sete anos poderia continuar lhe oferecendo com o passar do tempo. Este, provavelmente, aceitando muito mal a situação (para dizer o mínimo e não mergulhar em todo um mar de conjecturas), compareceu em frente ao portão da festa de aniversário do filho de um casal de amigos e pediu que sua ex-esposa fosse chamada.

Segundo as testemunhas, nada foi dito. Ao passar pelo portão da chácara, a jovem já se deparou com seu algoz de arma em punho. Foi quando, sem sucesso, ainda tentou correr de volta para o interior do imóvel, sendo atingida duas vezes, antes de cair já inconsciente. O tiro entrou logo abaixo da axila e acertou em cheio o coração. Ironia inconveniente à parte, concordemos que não teria como ser mais preciso alguém que agia em nome de uma desilusão amorosa.

Após os disparos e a famosa correria do “salve-se quem puder”, o covarde agressor desapareceu sem deixar rastros. Depois de falar com algumas testemunhas (o homem que trocava o óleo da viatura, a moça que lhe vendia queijo fresco, o dono da loja de móveis e a gerente de sua conta no banco), ele voltou ao DP e registrou o boletim de ocorrência. Logo em seguida, ele e mais os três policiais militares de escala naquele sábado deram umas voltas, procurando pela cidade o já famoso assassino.

Ainda naquela noite, resolveu guardar a viatura e decidiu, por conta própria, ficar umas horinhas de campana nas proximidades da casa do acusado. Nem quarenta minutos observando e ele foi vencido pelo sono. Voltou para casa e, dessa vez, surpreendentemente, dormiu como se nada tivesse acontecido. No outro dia, resolveu dar uma volta pela pequena cidade e viu que a casa do assassino havia sido apedrejada. Recebeu também a notícia de que alguns familiares da jovem vítima tinham jurado vingança. Foi assim que o clima da pequena cidadezinha (onde as notícias corriam rapidamente) esquentou.

Fora isso, o domingo foi tranquilo, sem mais subidas à delegacia, nem tampouco sinal do marido matador. Já na segunda-feira, o mistério finalmente acabou. Ainda pela manhã, compareceu na delegacia um irmão do assassino, dizendo que tinha ido até a casa do mesmo e aberto, pelo lado de fora, a janela de um dos quartos. Disse também que o tinha visto deitado na cama, aparentemente sem vida, com um revólver ao seu lado. Pois é. De volta à viatura, desta vez na companhia ilustre, e não tão frequente, de sua autoridade, o delegado de polícia.

Na casa do assassino, constataram que todas as portas estavam trancadas e então resolveram acionar um chaveiro e também a equipe do Instituto de Criminalística (composta por um perito criminal e um fotógrafo policial). Quando os peritos chegaram, a porta dos fundos foi aberta e por lá entraram todos. Até porque, a essa altura, a cidade inteira já se aglomerava em frente ao portão de grades vazadas, observando qualquer movimento que ocorria do lado de dentro.

Após uma breve vistoria no restante dos cômodos, ele, o delegado e os peritos entraram no quarto. A cena era a seguinte: um velho homem deitado em sua própria cama, uma perfuração no centro de seu peito, na altura do coração (para variar), um revólver calibre 38 caído ao seu lado e uma carta de despedida. Luvas nas mãos, fotos tiradas, arma ensacada, cena registrada e caso encerrado.

“Essa casa eu deixo para meu filho mais velho, porque este eu tenho certeza que é meu. Os outros dois eu já não sei, porque ela era uma vagabunda. Ela me traía. Ela era uma vagabunda. Não tenho mais gosto na vida porque ela era uma vagabunda. Adeus.”

Tudo isso lido, em alto e bom som, pela a autoridade, o delegado. Da varanda da casa, para centenas de expectadores curiosos do outro lado da rua. E também para a costureira do bairro, para o homem que trocava o óleo do motor da viatura, para o dono da loja de móveis, para o menino que tinha matado aula, para os familiares raivosos da moça, para os familiares do assassino e toda aquela cidadezinha...   onde nada era pessoal...   até tocarem sua campainha.

Apesar da falta de funcionários, da falta de descanso e da falta de estrutura, os anos naquela pequena cidade me ensinaram muita coisa. Tive um amadurecimento incrível. Na Polícia Judiciária, existe um ditado que afirma o seguinte: “Um ano na polícia equivale a dez anos fora dela”. Era como um curso intensivo sobre as coisas da vida. Vinte e quatro horas por dia. Passar por tudo aquilo durante a minha juventude, enquanto meu corpo e meu caráter ainda se formavam, foi uma coisa de louco. Fui obrigado a invadir a intimidade das outras pessoas e começar a compreender a complexidade que há em sermos humanos. Naquela época, minhas certezas começaram a ser destruídas, assim como a imagem que eu fazia de mim mesmo. Era como se eu fosse aquele fugitivo da famosa caverna do mito de Platão.

Para quem não conhece essa história, vale aqui um pequeno e simplificado resumo. Platão, o grande filósofo e matemático da Era Clássica, criou uma alegoria, na qual se supunha a existência de uma caverna subterrânea, onde, desde de a infância, algumas pessoas estavam acorrentadas pelas pernas e pescoços. Essas pessoas não conseguiam sair do lugar, nem virar o rosto, de modo que, em absoluta escuridão, só enxergavam a parede oposta da caverna, bem à sua frente. Não enxergavam a si próprios e nem enxergavam uns aos outros.

A caverna possuía uma pequena abertura que permitia a entrada de luz. Essa abertura ficava atrás dos cativos, acima de suas cabeças, na parede onde estavam, e não era vista por eles. Somente projetava, na parede oposta, as sombras das pessoas que passavam do lado de fora dessa pequena abertura. As pessoas, lá fora, carregavam objetos pra lá e pra cá e produziam sombras distorcidas na parede da caverna, que ficava bem em frente aos cativos. Alguns passavam calados, outros fazendo barulho, e o som lá de fora ecoava no fundo da caverna, de forma que os prisioneiros poderiam pensar que as vozes vinham das próprias sombras projetadas.

Com o tempo, os prisioneiros poderiam até, quem sabe, passar a tentar descrever e nomear as imagens das sombras que viam a sua frente, acreditando serem conhecedores de alguma realidade. Supondo que um desses prisioneiros conseguisse escapar das correntes e caminhar em direção à saída da caverna, Platão concluiu que, ao se voltar diretamente para a luz, e esse fugitivo, acostumado a viver na penumbra, sofreria com a intensidade dos raios do Sol, mas teria imenso deslumbramento. Seus olhos sentiriam dor e este voltaria o olhar novamente para as sombras.

Necessitaria de algum tempo para ir se acostumando, lentamente, com a claridade. Sendo que talvez, inicialmente, evitasse olhar direto para os objetos, discernindo melhor as sombras e a imagem dos homens e outros seres refletidos na água. Posteriormente, conseguiria olhar diretamente para a Lua e os astros celestes, durante a noite. Até que um dia, finalmente, conseguiria contemplar o Sol diretamente, em seu lugar, tal como é.

Refletindo depois sobre a natureza deste astro, o fugitivo compreenderia que ele, o Sol, que governa as estações do ano e é a causa das sombras distorcidas na parede da caverna. Aliás, quando se lembrasse dessa sua antiga morada, não mais se contentaria com a ideia de sabedoria e realidade que por lá se tinha. E se fosse preciso voltar a viver como antes, talvez poderia precisar de tempo para acostumar seus olhos novamente com a penumbra.

Talvez os outros prisioneiros pudessem julgar que seu contato com o mundo da luz tivesse estragado seus olhos. E talvez ainda, caso ele tentasse explicar aos outros cativos o fenômeno das sombras, estes poderiam achar que ele havia enlouquecido, concluindo que a ascensão ao mundo superior não valia a pena. Se o fugitivo insistisse em libertá-los, quem sabe estes não poderiam até se voltar contra ele, podendo até serem capazes matá-lo. E esse é o perigo do que eu chamo aqui de “beleza da ignorância”: nos transformar em escravos satisfeitos, nos obrigar a uma vida passiva, separados de toda dignidade e possibilidades que poderíamos procurar nesse mundo. É o falso conforto que pode nos fazer confundir inércia com pacifismo. Nosso país pode estar mergulhado nisso.

Certa vez eu li uma excelente análise sobre a alegoria que acabei de citar, feita pelo autor Roberto Patrus, através de sua obra Ética e Felicidade. Após reproduzir esse mesmo mito, ele escreveu o seguinte:

“Dessa alegoria podemos retirar importantes considerações. Primeira: a pessoa que está iludida acerca da verdade das coisas, isto é, aquela que está vendo a sombra, a aparência, e tomando-a pela realidade, acredita firmemente que está de posse da verdade. Isso quer dizer que o juízo que um indivíduo faz da realidade pode estar equivocado, mas naquele momento é o que considera verdadeiro. Desta afirmação podemos deduzir uma segunda consideração: ninguém erra convicto do erro que está cometendo. A constatação de que o indivíduo errou, embora possa ser percebida por terceiros imediatamente, só é percebida por ele a posteriori. Terceiro: quem conhece a verdade não consegue mais tomar a aparência pelo real. Uma vez conhecida a verdade, é impossível à pessoa voltar à ignorância.”

​Certas coisas não podem continuar como estão. Hoje eu compreendo isso claramente. Mas naquela época eu ainda não entendia. Naquela época, eu ainda não enxergava no que estava me metendo. Ainda assim, guardo muitas recordações boas daquele período:  paisagens rurais, tantas frutas colhidas no pé, o pôr-do-sol atrás das montanhas, a simplicidade das pessoas, as noites de radinho velho no fundo da delegacia.

Foi a fase dos primeiros impactos. De ter contato com a fragilidade da vida humana. De ver de perto a força de nossas necessidades mais básicas, de nossos impulsos, de nossa natureza animal e nossos instintos primitivos. Foi a época de constatar que, ao contrário dos filmes, a maioria dos delitos eram pouco elaborados. De descobrir que ocorrem muitas mortes que poderiam ser evitadas e que ainda estamos extremamente carentes de consciência individual e coletiva. Que a grande maioria das pessoas ainda não aprendeu a resistir à ira, paixão ou cobiça.

Aquele também foi o período de meus primeiros contatos com alguns mecanismos sociais. Sobretudo, aqueles destinados à manutenção do poder. O cargo de investigador de polícia havia, inicialmente, me proporcionado a equivocada sensação de estar à margem da sociedade. É claro que qualquer agente público de uma cidade pequena (onde todos conhecem seu nome, sobrenome e a cor do gato da filha da sua vizinha) jamais estará alheio ao meio social ao qual pertence. Contudo, minhas funções repressivas e fiscalizadoras me obrigaram a voltar os olhos para os meios político e empresarial, em busca de práticas nocivas. E foi dessa posição de observação que obtive a expertise para começar a identificar as mais sutis ferramentas de perpetuação de condições e concentração do poder.

Essa falsa sensação de distanciamento, posteriormente, também acabou se mostrando um grande perigo. Pois é ela que leva vários policiais despreparados a cometerem excessos como o abuso autoridade, a tortura e vários outros crimes. Porém, tive a sorte de perceber isso logo no início.

Aquilo foi apenas o início, e eu iria ver muita coisa se repetindo. Perceberia que aquela sensação de “dez anos em um” se amenizaria pouco a pouco. Mas isso só futuramente. Pois, naquele lugar, naquela época, a sensação que eu tinha era a de que minha vida tinha, finalmente, começado a ser vivida.


VI

A vida agora era outra. Cidade maior, delegacia especializada, estrutura!!! Nada de atender ao público. Só investigação. Sem mais desvios de função. Ele chegava pelo portão dos fundos, procurando não ser visto. Ouvia as gravações das denúncias recebidas, anotava nomes, trocava ideias com os investigadores mais antigos e saía. Tanque cheio, carro “frio” e liberdade para conseguir informações, desde que continuasse produtivo. Não tinha como ser melhor. Ia à festas, conhecia pessoas, passava o tempo na rua.

Ainda no final da primeira semana de trabalho, descobriu qual seria seu primeiro serviço. Durante essas primeiras saídas noturnas, havia conhecido uma garota que o convidara para uma PVT. PVT era a abreviação de “private”, nome escolhido para festas mais restritas, estilo rave, só que menores. Feitas só para convidados.

Nessas festas não havia ampla divulgação. Tudo era feito através de redes sociais ou pessoalmente. Não se queria a atenção da polícia. E o evento aconteceria já no próximo domingo. Então, logo cedo, perto das oito da manhã, ele pegou a garota na casa dela e juntos chegaram em uma chácara, que ficava um pouco afastada da cidade. Uns vinte minutos de asfalto e mais dez de estrada de terra. Pagou vinte reais pela entrada e logo se viu cercado de usuários de todos os tipos de drogas.

A garota conhecia várias pessoas, mas não parecia ser do tipo que sabia de verdade quem é que agitava as coisas por lá. Ele então foi até o bar, pediu uma cerveja e pagou mais uma para a primeira mocinha de saia longa e sandálias rasteirinhas que apareceu por ali. Ela era muito bonita e extremamente simpática. Caminhou com ele por toda área da festa, apresentando pessoas e sorrindo para tudo. Apesar do largo sorriso, seu olhar pesado e o jeito como ela se entregava à música formavam uma das coisas mais tristes que ele veria na vida. Ela dançava com os braços agarrando o próprio corpo, abraçada a si própria, e os olhos verdes fechados, apertados com força. Como se estivesse tentando descarregar no ar ao seu redor toda a dor que sentia dentro do peito.

Com a face voltada para o céu e os pés marchando forte na grama, no ritmo da música, seu sorriso parecia de entrega. Do cansaço da luta de quem se rende, vencido. Ele ficou ali parado, observando...    e entendeu que a beleza também poderia ser triste. Depois correu os olhos pelo restante do ambiente e viu pessoas de todos os tipos. Uns com corpos sarados de academia e outros magros demais, como se tivessem anemia. Uns cambaleando, outros vomitando, muitos de olhos arregalados e lábios pálidos, paralisados. Ou pulando freneticamente, fora do ar, já sem nenhum controle do que faziam.

Uma definição simples daquele lugar? Não parecia bonito. Depois que a nova amiga parou de dançar, ofereceu a ele um baseado, mas ele disse que preferia ficar ligado e que queria uma balinha. Foi assim que conheceu Fred. Um rapaz de, no máximo, vinte e dois anos. Aparentava pertencer à classe média alta, tinha um incrível ar de superioridade, apesar da pouca idade. Também tinha muita calma em sua fala macia. Após alguns minutos de papo furado e muitas mentiras de ambos os lados, Fred vendeu a ele dois comprimidos de ecstasy, a quarenta reais cada.

O traficante pediu que ele o esperasse ali e saiu da festa, cumprimentando os dois seguranças que ficavam controlando o único portão do local. A chácara tinha uma lateral delimitada por uma cerca viva, a qual, por sua vez, ficava protegida por uma tela de arame, do lado externo. E foi por ali que ele conseguiu enxergar quando o rapaz que havia saído da festa entrou em um carro levemente “insulfilmado” e se abaixou, parecendo mexer em alguma parte do assoalho do veículo. Anotou as placas do carro no celular e viu quando Fred retornou. Fred recebeu o dinheiro e fez a entrega.

Continuava tranquilo e com o mesmo ar de superioridade, só que, agora, ainda mais sorridente. Os dois observaram as mulheres, abriram outras cervejas e continuaram com a conversa fiada. Ele permanecia atento à festa, procurando encontrar mais alguém interessante, mas era justamente Fred a pessoa que parecia merecer maior atenção. Era a pessoa mais cumprimentada do local. A cada dez minutos, Fred interrompia a conversa e saia em direção a seu carro, às vezes sozinho, às vezes acompanhado de algum comprador com quem parecia ter mais intimidade.

No intervalo entre uma dessas vendas, ele decidiu convidar o jovem traficante para uma festa que ocorreria em duas semanas. Disse que tinha ganhado ingressos e que alguns ainda estavam sobrando. O traficante aceitou e eles trocaram os contatos. Já pareciam amigos de infância. Foi então que ele resolveu sair dali para tentar não demonstrar muito interesse no rapaz, o qual acabara se confirmando, sem mais nenhuma dúvida, ser a pessoa mais requisitada do local.

A essa altura, a PVT já não era a mesma. As pessoas já não tinham a mesma animação. Várias garotas acabaram vomitando. Sob o efeito de coquetéis de anfetaminas, as pessoas agora transpiravam minicachoeiras, ao som daquelas músicas eletrônicas que, para ele, pareciam todas iguais. Detestava esse tipo de música. Ficava pensando que, se o objetivo era espalhar no chão as próprias tripas, nem se precisava de drogas. Bastava pular durante uns míseros cinco minutos, ao som daquela batida nauseantemente repetitiva, chacoalhando o cérebro diminuto debaixo de um terrível sol-de-meio-dia.

Aquilo estava mais para uma prova de resistência do que uma festa. Se fosse mesmo isso, as regras poderiam ser as seguintes: todo mundo se entope de anestésico alucinante, depois se autoconfina debaixo de um sol escaldante com mais uma centena de candidatos, acrescenta o mesmo ruído repetitivo usado nas sessões de tortura, de modo ininterrupto e, no final, vence quem for embora por último ou morrer heroicamente de parada cardiorrespiratória.

Enfim, durante mais uma caminhada investigativa pelo local, acabou reencontrando a garota com quem tinha chegado à festa. Estava cansado e tentou evitá-la, mas ela já o tinha visto e ele não teve como fugir. Ela fazia questão de demonstrar seu interesse por ele e insistiu em acompanhá-lo quando disse que estava partindo. Sendo assim, foi preciso esquecer o cansaço e fazer uma parada não planejada naquela estrada de terra durante o caminho de volta para casa.  Ele julgara ter feito um bom trabalho investigativo e, agora, achava que merecia um bônus por isso. Mesmo que fosse rápido, dentro da viatura e com uma desconhecida. Estava aprendendo a gostar do disfarce. Sentia que havia nascido para aquilo.

Meu pedido de transferência havia sido autorizado e eu voltei a trabalhar em um município predominantemente urbano. Eu estava de volta à minha cidade natal, onde, além das brigas em bares - facadas, ameaças, injúrias, pequenos furtos e suicídios - tive que lidar também com crimes mais elaborados - saidinhas de banco, explosões de caixas eletrônicos, tráfico de drogas, estelionatos, assaltos em casas lotéricas e postos de gasolina, crime organizado e homicídios premeditados. Óh engenhosidade da mente humana! Ainda bem que as cidades maiores, naquele tempo, recebiam o mínimo de estrutura para lidar com isso.

Durante alguns poucos anos seguintes, eu viveria meus anos dourados na polícia. Fui designado a trabalhar em uma delegacia especializada. Lá, não atendíamos ao público. Trabalhávamos com as portas fechadas, somente fazendo investigações e realizando prisões. Contávamos com nove investigadores, dois escrivães e um delegado. As delegacias especializadas eram o exemplo de como a Polícia Judiciária é leve e versátil. Uma boa ferramenta para políticas de segurança pública.

Sempre que um determinado tipo de crime começava a se intensificar, exigindo uma resposta imediata, as delegacias especializadas eram criadas. O Estado, através da Polícia Judiciária (que não tem uma longa escala hierárquica em suas carreiras, conta com policiais já academicamente graduados e exige menor formalidade e burocracia por não ter uma extensa grade hierárquica) à grosso modo, juntava, na mesma unidade, meia dúzia de investigadores com experiência em determinados casos, dava a eles exclusividade de investigação em determinado tipo de crime e pronto: Uma nova delegacia especializada nascia!

Havia especializadas de todos os tipos. Entrávamos na era da informática e da resposta rápida. Foi o período no qual a violência foi combatida com inteligência e os índices de criminalidade realmente caíram. Foi o auge das delegacias especializadas no combate às extorsões mediante sequestro, as “Anti-Sequestro”. No final da década de oitenta e começo da década de noventa, as extorsões mediante sequestro ganharam força com o arrebatamento de grandes empresários. Os casos ganhavam ampla divulgação nos veículos de comunicação e, na época, tornaram-se a nova versão de “novela das oito”. Os pagamentos pela liberação das vítimas eram milionários e os casos triplicavam da noite para o dia.

Foi uma época de pioneirismo, onde se aprendeu que a divulgação de certas informações atrapalhava o trabalho da polícia e colocava em maior risco a vítima e sua família. Quem não se lembra de casos como o do empresário Abílio Diniz e da filha do apresentador Silvio Santos? As vítimas, em sua maioria, eram pessoas importantes e nesse caso, é claro, providências urgentes saiam do papel mais facilmente. Graças à versatilidade da Polícia Judiciária, as delegacias anti-sequestro foram criadas e, hoje, os sequestros são coisa cada vez mais rara. As penas para quem comete este tipo de crime são pesadas e esse conjunto de fatores é um exemplo de que não é tão difícil fazer com que a coisa funcione.  

​Outro exemplo de versatilidade foi a criação de delegacias especializadas no combate aos crimes eletrônicos. Com o advento de internet e o avanço na tecnologia dos meios de comunicação de maneira muito rápida, muitos crimes eletrônicos foram arquitetados e colocados em prática numa velocidade espantosa. Novamente uma resposta passou a ser necessária, e assim, as delegacias especializadas em combate aos crimes eletrônicos foram inauguradas. Sempre a mesma fórmula era usada. À grosso modo, juntava-se, na mesma unidade, alguns investigadores curiosos (formados em análises de sistemas, engenharia da computação e outras áreas da informática), criavam-se meios para que eles se dedicassem exclusivamente à investigação das práticas de crimes eletrônicos.

Em pouco tempo, os melhores mecanismos para a identificação dos criminosos e as melhores maneiras de se conduzir esse tipo de investigação eram descobertas. Transações fraudulentas foram identificadas e criminosos que permaneciam no anonimato foram sendo presos. É claro que ainda falta muito a se progredir quando se fala em apuração de crimes eletrônicos e a demora na criação de legislação específica é um dos fatores que contribuem para isso. Entretanto, tudo que dependia apenas das delegacias especializadas era feito com competência. Por isso é que o Estado deve, cada vez mais, durante a elaboração de concursos para as carreiras da polícia judiciária, buscar maior qualificação em seus candidatos. Essa qualificação sempre se fará necessária.

Não que fosse a única. Como no meu caso por exemplo. Quando eu fui designado a trabalhar na especializada ao combate ao tráfico de drogas, me pareceu que minhas qualidades acadêmicas não tinham nada ver com o fato de eu ter sido escolhido. Pelo que entendi, alguém estava procurando um investigador com carinha de adolescente e sangue frio.

​Meu encargo passou a ser o de fazer “puxadas”, ou seja, me tornar a isca. Basicamente, o que eu tinha que fazer era me enturmar no meio do tráfico, fazer amizades, andar com usuários e identificar traficantes. Não havia diploma para isso. Era um trabalho perigoso e ninguém me perguntou se teria coragem de fazê-lo. O pior é que eu tinha.

No dia seguinte, entregou os comprimidos de ecstasy ao delegado e passou parte da manhã analisando os perfis de Fred em redes sociais da internet. Dele e de outros rostos vistos em sua companhia no dia anterior. Placas de carro, triangulações, amigos e muitos dados adquiridos. Passou os dias seguintes trabalhando. Rodando a cidade, conhecendo pessoas e fazendo mais “amizades”. Tudo isso sem perder o contato com Fred, para que este não faltasse ao grande dia. Fred morava na cidade vizinha, de onde saiu rumo à grande festa. Com sorte, traria drogas consigo.

Na chegada, cumprimentaram-se com um grande abraço e, a partir dali, passaram a serem seguidos. Meia hora depois, Fred já fazia sua primeira venda. Um rapaz, que aparentava ser menor de idade, se aproximou, falou algo no ouvido do traficante e, num movimento rápido, na escuridão do local, em meio à multidão, entregou-lhe o dinheiro. Fred saiu, foi até seu carro e, como já estava com a pulseira da festa, pôde entrar novamente, entregando algo ao garoto.

Os outros policiais, que acompanhavam tudo de longe, esperaram que o menor se afastasse de Fred e o pegaram num canto do salão, sem despertar maiores suspeitas. O garoto foi retirado pelos fundos do imóvel e levado até a delegacia, onde acabou apontando nas fotos (retiradas de sites de relacionamento) aquele que acabara de lhe vender duas porções de cocaína. Era só o que os policiais precisavam para voltar até o local onde a festa ocorria e, discretamente, prender Fred por “Tráfico Ilícito de Substância Entorpecente”, artigo 33 da Lei de Entorpecentes.

A essa altura do jogo, aquele anfitrião que tinha lhe arranjado os ingressos da festa, já estava muito longe. Cerca de uns três metros dali. Dançando e fazendo cara de espanto, na escuridão do salão, no meio da multidão espremida. Os outros investigadores ainda revistaram o carro de Fred (que já não mais trazia na face aquele ar superior) e encontraram mais 23 porções de cocaína e 30 comprimidos de ecstasy.

Missão cumprida! Fim do batismo. Sensação de alívio em seu primeiro serviço. Deveria beber e relaxar para comemorar, mas não foi bem isso. Sem se dar conta, largou o copo e passou o restante da noite procurando novamente “o alguém mais requisitado” do local. Observava atentamente padrões ou desvios. De tanto procurar drogas acabou encontrando a sua. E ele ainda iria se viciar naquilo.

Eu entrava sempre pelo portão dos fundos. Com uma viatura completamente descaracterizada e vidros escuros erguidos. O trabalho ali era exatamente o que eu esperava. E eu me dedicava de coração a tudo aquilo. Não tinha papo furado. Era caça aos vampiros. Tudo acontecia mais rápido. A gente trabalhava à toque de caixa. Havia uma linha telefônica exclusiva para o recebimento de denúncias anônimas. As informações iam chegando aos punhados, os mandados de busca e apreensão iam saindo e os flagrantes acontecendo.

Além trazer informações e fazer as puxadas, também passei a ajudar nas campanas. Como nós evitávamos que eu fosse identificado como policial, eu nunca era o cara que dava a cana. Ainda assim participava, de maneiras bem inusitadas. Se nosso alvo estivesse em um bar por exemplo, eu poderia sentar a seu lado, descobrir qual era seu carro, observar as pessoas que o acompanhavam e identificar aquelas que poderiam representar problemas. Eu identificava possíveis rotas de fuga e tentava obstruir esses caminhos.

Passava detalhes, através de mensagens de celular, e facilitava o serviço. Se estivéssemos com dúvidas sobre o alvo estar em casa, eu simplesmente tocava campainha com alguma desculpa. Já cheguei a me vestir de carteiro, já me passei por entregador de loja, já estacionei meu carro em frente à garagem do alvo para impedir que este saísse antes que a “cavalaria” chegasse. Já dei carona para descobrir onde um deles morava, já me passei por porteiro de boate, esvaziei pneu de moto, etc. Foi naquela época que comecei a cuidar melhor do meu corpo. Com a intenção de não correr tantos riscos. Nós fazíamos muitas prisões em flagrante e, no calor dos acontecimentos, surgiam vários momentos de perigo.

A prisão em flagrante, como eu já disse, consistia em surpreender o criminoso durante a prática de um crime, não necessariamente continuado. Por isso, esse tipo de prisão sempre foi mais frequentemente realizado pela PM, com a ajuda do telefone de emergência (190) e suas rondas ostensivas. Contudo, como a materialidade do crime de tráfico se estabelecia, basicamente, na droga em si, a Polícia Judiciária teve que se especializar em apreender as drogas ainda na posse dos traficantes, ou seja, teve que se especializar neste tipo de flagrante.

O crime de tráfico é singular em vários fatores, não só com relação à materialidade. Há também o fato de que as maiores vítimas dos traficantes eram justamente os seus melhores clientes. Havia uma relação de dependência entre essas pessoas, proporcionalmente igual à dependência da substância química vendida. Os usuários não davam informações sobre os traficantes por necessidade. Por medo de perderem a fonte do alívio para seu sofrimento. Eles também temiam serem vítimas de violência, ou simplesmente se calavam por vergonha de sua dependência.

Por isso era tão difícil prender um traficante sem a posse da droga. Para tanto, em algum momento, alguém teria que falar. E isso nunca acontecia.  Então eu tive que cuidar do corpo, me tornar mais leve e mais ágil. Velocidade passou a ser a palavra. Um, dois, agora! Corre! Corre! Corre! Pula muro, estoura portas e corre de novo! Segura um, rola com outro. Saca a arma e: “Parado! Polícia!”

Quando a Policia Militar prendia alguém, esse alguém tinha que ser muito estúpido para tentar resistir. Eram sempre três, quatro ou cinco viaturas no local. Quando a gente prendia alguém, tinha que ser na miúda. Uma ação certeira, cirúrgica. Entrar e sair rápido, porque, se desse algum problema e juntasse muita gente, não havia reforço.  

Nunca era só um ou dois. A galera andava em bando, sempre alcoolizada ou drogada. Aí o bicho pegava. Tinha que haver firmeza e sangue frio. Nessa parte, eu não posso reclamar de meus parceiros. Ao contrário do que muitos pensam, a polícia não é lugar para covarde. O dia a dia não era como na TV, com escudos, espingardas e cassetetes. E a arma de pouco adiantava.

Nenhum policial saía matando aquele que tentasse correr, resistisse à prisão ou viesse pra cima de mão limpas. A gente tinha que dar a cara a tapa. E ninguém nunca deixou o parceiro na mão. Poucas vezes foi questão de força. Era mais uma questão de dar cada passo na hora certa. É claro que já cometemos alguns equívocos e permitimos que os caras crescessem para cima da gente. Passamos sufoco.

Por isso tentei me comprometer, religiosamente, com meu condicionamento físico. Percebi que, quem se cansasse primeiro, se fodia. Felizmente, a vida criminosa era mais desregrada que a nossa e, aparentemente, era mais prejudicial ao corpo humano. Os caras vivam de noitadas, cigarros, drogas e bebidas alcoólicas. Quase sempre acabavam desistindo mais rápido. Mas eu é que não queria ficar contando com a sorte na hora da pancadaria. E não se espante com o termo pancadaria, não vamos ser ingênuos. Se o Estado não necessitasse do uso da força, a polícia não existiria.

Todavia, estes momentos eram raros. A gente calculava a coisa direitinho e o que eu queria mesmo era ter mais agilidade para invadir a biqueira e colocar a mão na droga. Um segundo de atraso e ela desaparecia descarga a abaixo. Ou então havia chuva de pedrinhas nos telhados das casas vizinhas. A gente tinha que entrar em lugares desconhecidos equalizando a atenção e o cuidado com o máximo de velocidade possível. Nessas situações a pressa e a perfeição voltavam a serem amigas.

A prática nos capacita a coisas até então consideradas impossíveis. Duvida? Basta perguntar a um piloto de corrida. Todo mundo já sabia o que fazer, para onde ir e com o que se preocupar. Pareceria meio desorganizado para quem olhasse de fora, mas, na verdade aquela bagunça era quase uma coreografia. A equipe estava entrosada. Admito que nas primeiras vezes não foi tão simples e é por isso acredito no trabalho das especializadas. Há trabalhos que necessitam de aperfeiçoamento. E a repetição é indispensável para isso.

Uma vez “campanávamos” uma biqueira através de uma construção que havia na final da rua. Um policial teve que acordar de madrugada e se dirigir até às proximidades do ponto de tráfico. Ele estacionou a viatura descaracterizada, há uns três quarteirões de distância do local, e dali seguiu, a pé, até uma casa em construção que havia na rua da biqueira, onde se escondeu e ligou uma câmera filmadora. Tinha que chegar durante a madrugada, antes que os olheiros ocupassem a rua. Tinha que deixar o carro longe porque naquela rua qualquer carro diferente chamava a atenção dos olheiros.

Depois de algum tempo, eu e outros dois colegas fomos para as proximidades do local. Estacionamos a viatura descaracterizada há alguns quarteirões de lá e passamos a receber as informações via rádio. Assumo que fazer campana não era o meu forte. Eu sempre fui meio agitado e preferia a hora da ação. Pena que a parte da observação era obrigatória. Ficamos praticando o velho exercício da paciência até que, enfim, um comprador acabou chegando.

Recebemos a informação de que o indivíduo estava trajando calça jeans e camisa de gola polo, com listras em branco e vermelho. Tal homem tinha pele clara e teria pegado a droga pela janela da casa, com uma mulher de cabelos longos e pretos, que estava vestindo uma blusinha de cor azul. Ele teria colocado a droga no bolso direito da calça e saído. Caminhando no sentido bairro-centro. Nós (da viatura) esperamos que ele se afastasse da zona de observação dos olheiros e o abordamos há cerca de dois quarteirões da biqueira.

Ele vinha caminhando apressadamente pela calçada. Estava no meio do quarteirão e aí ficou fácil. A viatura passou por ele, virou a esquina e eu desembarquei com um de meus colegas. Depois de algum tempo fazendo isso, seu coração nem acelera mais. Esperamos encostados no muro da casa da esquina e, quando o comprador chegou ao final daquele quarteirão, foi agarrado pelas costas.

Havia alguns colegas que ainda ficavam nervosos nesse tipo de situação. Aí era a hora em que eu, mesmo sendo um dos mais novos, organizava a coisa toda e tomava a iniciativa. Cada um de nós possui suas características pessoais e isso era sempre respeitado. O objetivo nunca era se destacar, mas sim somar. “Calma, calma. Passa por ele tranquilamente. Fiquem todos com os vidros levantados. Vire a esquina e pare. Vai tranquilo que dá tempo. Esse já não escapa”.

Quatro pedras de crack no bolso da calça. Era só o que a gente precisava. Dali, fomos direto à biqueira para realizar o flagrante. Enquanto a gente se aproximava da casa, um dos colegas relaxou, deixou o vidro do carro abaixado e foi reconhecido. Um moleque, de uns onze anos de idade, que estava do outro lado da rua, gritou: “Óia os homi!!! Os homi!”. Foi quando a mulher da janela saiu correndo para o interior da casa. Meus parceiros e eu abrimos a porta do carro e saímos em disparada. Quando chutei a porta, só consegui abrir uma pequena fresta, pois a porta estava escorada por um sofá pesado.

Enquanto eu perdia tempo empurrando o sofá, vi quando meu colega, que vinha correndo pela rua atrás de mim, bateu o pé na calçada, pegando impulso para pular e dar um mergulho que o fez passar pela abertura da janela. Ele nem sequer tocou em nada. Parecia cena de cinema. Voou direto e ainda caiu rolando sobre o sofá que eu tentava empurrar. O rolamento o colocou em pé para correr até um dos quartos e pular sobre a mulher, que já havia aberto a janela dos fundos e se preparava para jogar quarenta pedras de crack num córrego que passava atrás do imóvel. Velocidade! Era assim que a gente trabalhava. Era o mesmo policial que havia deixado o vidro escuro da viatura abaixado. Nem dava mais para reclamar. A cena toda foi linda.

Aquilo realmente funcionava e nós mantínhamos a média de dois ou três flagrantes por semana. Só investigando tráfico de entorpecentes. Para melhorar, aprendemos a fazer monitoramento telefônico. Era a época da primeira geração de smartphones. Câmeras embutidas, mensagens de texto, reprodução de mp3. De repente, todo mundo se tornou acessível; mas, também, “monitorável”.

Os celulares facilitaram o mundo dos negócios e também o trabalho da polícia. Foi uma época de aprendizado para os dois lados. Muita gente grande foi presa facilmente. Porém, como consequência, hoje em dia ninguém mais conversa abertamente pelo telefone. Hoje em dia, não naquela época. Naquela época, o número de flagrantes crescia. Chegamos a fazer cinco flagrantes em uma semana específica. Prendemos quatorze pessoas e tiramos das ruas trinta quilos de maconha e dezesseis quilos de cocaína. O trabalho estava surtindo efeito e eu defendia e acreditava no que a gente fazia. Era cansativo e arriscado, mas no final das contas valia muito a pena.

Foi o único período em que Polícia Judiciária recebeu estrutura para funcionar corretamente. Havia um número satisfatório de investigadores no município. Havia também mais quatro distritos policiais e mais uma outra delegacia especializada, a Delegacia de Investigações Gerais, ou, simplesmente, D.I.G.

Os policiais de lá também não deixavam por menos. Investigavam tudo relacionado a autoria desconhecida e que não tivesse a ver com tráfico de drogas. Homicídios, roubos de carga, furtos de veículos, etc. Eles conseguiam manter a média de furtos de veículos em dois por mês. Quando essa média aumentava, eles logo davam uma resposta. Identificavam os suspeitos, viajavam para outras cidades, recuperam veículos, prendiam os criminosos e a situação se normalizava. A Polícia Militar também era grande responsável por essa baixa média na incidência de crimes. Eles se concentravam em fazer bem seu papel preventivo. Havia muitas rondas, comandos de trânsito e eles atendiam com eficiência qualquer chamado que recebiam. Não havia desvio de função e a violência diminuía.

Era um esquema que se espalhava por várias cidades. E sua organização era invejável, empresarial. Havia diretores, coordenadores, vendedores, tesoureiros, gerentes e estoquistas, vigias, etc. As funções eram semelhantes, mas as designações eram bem diferentes.

No mundo do tráfico, as vagas de emprego eram para os cargos de “tios”; “pilotos”; “parças”; “disciplinas”; ”aviões”; “sintonia”; etc. Maconha era chá, mato, esterco, marrom, camisa e tijolo. Cocaína era areia, da mole, da solta, da branca e farinha. E crack, cimento, amarela, paulada, rocha ou resina. Quando ouvia alguém dizendo que iria fortalecer a construção mandando dez sacos de areia e um pouco de tijolos, todos já ficavam a postos.

Num serviço de interceptação telefônica era assim. E o “disciplina” era quem estava no grampo dessa vez. Ele comandava uma boa parte da cidade, resolvia os conflitos entre os pequenos traficantes daquela área, dividia o território entre cada um, dava ordem para cobrar, ameaçar ou espancar alguém. Geralmente, andava com meia dúzia de capangas. Jovens, de famílias desestruturadas, que queriam crescer na vida do crime.

Passavam grande parte do tempo presos, entrando e saindo das cadeias, mas acreditavam que assim, algum dia, iriam vencer na vida. Enxergavam-se como mafiosos italianos, porém mal conseguiam ajudar suas pobres mães pagando uma simples conta de energia. O “disciplina” parecia planejar algo grande para os padrões da cidade. Estava em contato com um homem que ocupava um cargo de “tio” dentro da organização. Ele dizia estar escondido em algum lugar da capital do estado, foragido da Justiça. O “tio” mandava cocaína e crack através de seus contatos e quem recebia era um dos contatos do disciplina. Os pagamentos eram feitos sempre por meio de depósitos bancários, através de contas de laranjas.

- Salve, meu parça!

- Salve, salve, meu querido!

- Satisfação em falar com você, meu querido.

- A satisfação é toda minha.

- Deixa eu te falar...   Como é que tá aquela situação lá daquele material de construção que tu ficou de mandar?

- Então...   Eu vou estar fortalecendo tua quebrada ainda hoje. Pode avisar teus meninos.

- Ah! Tendeu!  Tendeu tudo! Beleza então. Eu vou passar um rádio lá nos meninos.

- Um abraço.

- Um forte abraço, meu querido.

__________

- Alô.

- Alô, filhote. O negócio é o seguinte...    logo mais tá chegando por aí aquele material de construção que nós combinamos no fim de semana. Fica ligado que vai ser naquele mesmo esquema.

- Tá certo, tô ligado. Pode deixar comigo.

-Salve.

-Salve.

__________

- Cara, venha ouvir essa conversa.

- Quando foi isso?

- Agora, agora. Aconteceu agorinha!

- Entra no sistema aí e olha o número da última ligação. Vamos tentar descobrir os dados cadastrais e fazer campana no endereço que constar no sistema.

- Beleza. Já que te dou um retorno.

__________

- E ai, conseguiu alguma coisa?

- Já peguei o número e mandei um e-mail pra operadora, solicitando os dados cadastrais. Quando chegar eu aviso.

- Ótimo. T.K.S!

__________

- E aí, chegou?

- Até agora nada.

- Cacete! Tá ficando tarde. Acho que vamos perder mais uma.

- Que você acha de fazer uma campana no “disciplina”?

- Ah, não adianta. Não é na mão dele que tá chegando. Ele não fica com nada em cima. Vamos esperar um pouco mais.

__________

- Alô.

- Oi, sou eu. Não vou poder buscar ela na escola.

- De novo? Você só pode estar de brincadeira comigo.

- Não dá, é sério. Estou com uma situação complicada pra desenrolar aqui no trabalho. É coisa urgente.

- Que merda. Tudo sempre é urgente nessa sua porcaria de trabalho. Por que é que você fez tanta questão desses dias de visitas então? Parece que você nem liga pra menina.

- Para com isso! Você sabe que eu amo essa pequena, não vou discutir isso de novo. Só que tem outras coisas...   coisas que estão acontecendo nesse exato momento...  não posso explicar.     Tem coisas que são maiores do que eu, ou você, ou esse tipo de discussão... 

- São mais importantes que sua filha? É isso que você está dizendo, né?

- Eu não disse isso! Eu só dizendo pra gente trocar os dias. O mundo não é essa vidinha planejada aí que você imagina.

- Ah...  vá pro inferno! Deixa que eu me viro aqui.

__________

- Vai, me fala que a operadora mandou os dados cadastrais.

- Até agora nada.

- Puta que pariu! Tô com fome, já tá tarde e preciso de um banho.

- Eu também, quer saber, vou levar um desses dois telefones pra casa e eu acompanho as conversas de lá. Também vou ficar de olho no e-mail.

- Que merda! Esperamos até agora pra nada. Vamos nessa. Amanhã a gente se fala.

__________

- Salve!

- Salve, Fiotão! E aí, o que me conta?

- Só pra avisar que tá na mão. Amanhã a gente faz as correrias.

-Falou!

- Falou.

__________

- Oi.

- Oi. É o seguinte...  pelo que eu entendi, as drogas já devem estar aqui na cidade, mas, a operadora, até agora nada.

- Entendi. É sempre assim. Estamos sempre um passo atrás.

__________

- Salve!

-Salve, meu parça!

- Ó...    tem um pouco de dinheiro na mão aí já?

- Tem.

- Tem?

- Tem.

- Ó...   então....   então deixa no jeito aí que já eu te passo a conta.

- Tá certo.

- Falou.

- Tá falado.

__________

- Salve!

- Salve, salve, meu querido! Fala memo. Como é que tá essa comarca embaçada aí?

- Tudo maravilha. Mil grau! O bagulho tá rodando redondo, meu parceiro.

- Maravilha! Que é que tu manda?

- Ah, então...   eu preciso ver com você aí em qual das contas você quer que eu deposite já um pouco do que veio ontem aí, tá ligado? Pra depois nóis tá acertano o resto.

- Peraí que vô tá veno isso agora e já chego aí em você, tá ligado?

-Ah...   pode pá. Tendeu. É nóis. 

__________

- Salve!

- Salve, meu querido! Anota aí...    nove, nove, nove, oito, nove, dois, um, quatro, nove, nove, zero, zero, dígito zero. No Banco do Brasil. Em nome de Gilberto Antônio Chaniel Silveira de Carvalho Júnior.

- Peraí, peraí...   nove, nove, nove, oito, nove, dois, um, quatro, nove, nove, zero, zero, dígito zero...

- Isso memo.

- Tá certo então...  logo mais tô mandano o menino dá um pulo lá no banco.

- Ôh...  isso memo. Pode pá. Aqui agradece.

- Ôh..  Pode pá.

- Té mais.

-Até.

__________

-Ei, chega aí.

- Fala.

- Chegaram os dados cadastrais que eu tinha pedido pra operadora.

- E aí?

- Tá no nome de uma tal de Casemira Xavier de Arruda Lino das Chagas, registro feito há três anos atrás, em um município da Baixada Fluminense, lá no Estado do Rio de Janeiro.

- Puts, entendi. Esquece.

- Mas é o seguinte. Ele vai mandar alguém ir no Banco do Brasil depositar um dinheiro. Seria uma boa montar campana lá. Pode ser que vá algum conhecido nosso.

- Tá certo. Você viu o delegado por aí?

- Não. Ele estava de plantão essa noite e deu flagrante. Deve estar descansando. Só deve aparecer aqui na parte da tarde.

- Vai ter que ficar só o escrivão aí então. Pega um telefone desses aí pra gente acompanhar a movimentação da rua e deixa o outro ligado no computador gravando.

- Espera aí.

- Não, mas só que tem o seguinte...    Qual das duas agências? Abriu uma nova ali no bairro Vila Nova.

- Cacete! É verdade. Faz o seguinte, vá você com a viatura descaracterizada lá pro centro, que eu desço com meu carro no Vila Nova.

- Entendido. Fica você com o telefone. Você já levou ele pra casa ontem e já está começando a reconhecer as vozes.

- Ok, qualquer coisa te aviso de lá.

- Então vamos correr.

__________

- Tá em Q.A.P.?

- Q.A.P., pode falar.

- Nada ainda aí no Q.T.H.?

- Nada, ainda não vi nenhum conhecido, nenhuma situação suspeita e ninguém falou mais nada no radinho.

- Aqui também não vi nada diferente.

- Beleza. Qualquer coisa te aviso

- T.K.S..

- Q.R.V.

__________

- Salve!

- Salve! Então..  deixa eu te falar...   a menina fez o corre lá no banco de manhã...  colocou quatro e quinhentos, em dois depósitos. Depois você confere com ele lá, tá ligado?

- Ah...  tá certo. É isso aí memo.

- É nóis! Aqui não tem vacilação. Agora nóis vamo desenvolveno essa situação nova que tu mandou pra nóis aí. Acredito que até o final de semana a gente tá compareceno com mais aí pra você, tá ligado?

- Isso memo, tendeu tudo.

- Então aí aquele restante que ficou pra trás já deu certo então. Aí só fica essa de agora, é isso memo?

- É isso memo, tá zerado. Vamo que vamo.

- Forte abraço aí, meu querido.

- Forte abraço aí pra você e pros menino que tão aí fortaleceno a nossa caminhada, tá ligado?

- É isso memo, é nóis.

-Falou então.

-Falou, meu queridão.

__________

- Tá em Q.A.P.?

- Q.A.P.!

- Pode voltar pra delegacia. Lá eu te explico.

- Ok. Tô indo.

_________

- Que foi?

- Mandaram uma mulher. Ela foi lá logo cedo, mas como a gente não sabe quem pode ter sido, ficou difícil.

- Puts, a gente esteve lá parado, que nem bobo, até agora, sem almoçar nem nada, e o depósito aconteceu de manhã? Na nossa cara?

- Pois é.

- Que merda!

__________

- Fala memo, chefia.

- Você já separou as coisas de ontem?

- Opa, é nóis. Já tá tudo separadinho. Fiquei com metade e a outra metade já tá na mão do Festinha.

- Isso memo! Vocês dois já pode ir abasteceno as lojinha que a caminhada vai ser longa. Agora nosso esquema vai voar redondinho. Esse veínho da capital é ponta firme. É do esquema memo. Vamo fortalecê a nossa sintonia aí, belezinha, sem atropelo, sem crocodilage, que é nóis.

- Pode pá que cê tá ligado que aqui é nóis que tá de linha de frente né. Aqui não tem tempo ruim. Vamo fortalecê essa sintonia.

- Isso memo. Forte abraço. Sem crescê o zóio, vamo por enquanto devagar, na humildade, pros verme não fica em cima.

- Isso memo, pode pá. Forte abraço.

__________

- O Festinha é aquele lá que a gente conhece?

- Acho que é, só pode ser. Aqui, que eu saiba, não tem dois com esse apelido.

- Mas ele não estava preso?

- Pelo jeito não está mais.

- Vou puxar o R.G. dele. Tenho uma cópia do relatório daquela última vez que prendemos ele. Peraí...

- E aí?

- Peraí, tô pesquisando...     Saiu mesmo, faz dois meses. Vou deixar os dados e o endereço aqui no jeito.

- Beleza.

- Beleza. Vou entregar umas intimações enquanto isso. E depois apresentar um corno lá no Fórum. Ele já faltou duas vezes na audiência. Querem que apresente ele hoje às dezessete e trinta. Acho que consigo voltar antes das dezoito e trinta. Não tranca tudo aqui não, porque ainda tenho que pegar meu carro. Quer que traga alguma coisa da padaria?

- As seis e meia? Ah não. Deixa quieto. Se for assim eu como em casa.

- Tá falado, até mais.

- Até.

_________

- Oi.

- Acorda. Tem uma situação acontecendo agora.

- Que se foda véio. São três e meia da manhã. Esse povo não dorme?

- Sei lá, só sei que o “disciplina” mandou o tal do Fiotão chamar o Festinha agora. O “disciplina” disse que também está indo pra lá.

- Pra lá onde?

- Sei lá! Também não sei! Mas se a gente seguir o “disciplina” a gente descobre.

- Mas se ele disse que já tá indo não vai dar tempo. A não ser que a gente siga o Festinha, vai que é o mesmo que a gente tá pensando. Se o tal de Fiotão ainda iria ligar pra ele. Até ele acordar e tal...   Pode ser que dê tempo.

- É por isso que já estou dentro do carro, quase chegando na tua casa.

- Hahaha! Esse é meu parceiro, não te troco por nada. Prometo que no próximo grampo eu é que vou ficar levando o radinho à noite pra casa. Aí você dorme direito, sem essa porcaria tocando na sua orelha de madrugada.

- Mas é claro que é você. Isso você nem precisava falar.

- Hahaha... Tô terminando de colocar a roupa.

- Já vai saindo então

- Tá.

__________

- Ali ele saindo ali.

- Tô vendo.

- Que saco. Seguir de madrugada é foda. Quase não tem outros carros na rua. Vai mais devagar. Fica bem longe.

- Tô tentando.

- Cacete! Ele parou no sinal lá na frente, se você encostar vai ser foda.

- Vou virar uma antes aqui.

- Isso. Agora acelera, acelera! A gente está há duas paralelas dele. Pare lá na esquina agora pra ver se a gente enxerga pra onde vai o farol dele.

- Cadê ele?

- Sei lá, sumiu.

- Que porcaria.

- Acelera, acelera... vai olhando pro teu lado aí que eu olho as travessas de cá.

- Volta, volta!  Olha um farol lá na frente.

- Tá vendo, perseguir de madrugada também tem seu lado bom.

- Olha lá...  ele dando seta...    passa reto.

- Ele entrou na oficina do Queixada. Esse eu tenho certeza que ainda está preso.

- Passa devagar...      isso...   o carro do “disciplina” tá lá dentro...  

- Anotou o numeral? Anotei. Da oficina e da placa do carro do Festinha.

- Vamos dar um tempinho aqui. Depois a gente passa lá em frente de novo...

__________

- Puts, fecharam o portão.

- Vamos esperar até todo mundo sair e aí a gente segue esse tal de Fiotão pra tentar descobrir onde ele mora e ver se ele leva alguma coisa com ele.

- Beleza.

__________

- Olha lá...   o carro do chefe...    agora o do Festinha...   vamos lá...  vamos lá. Por que será que tá demorando tanto?

- Tá demorando demais.

- Vou passar em frente...   fica de olho!

- Tá fechado. O portão já tá fechado. Será que ele foi embora com alguém?

- Sei lá. Como será que ele veio pra cá? Será que o patrão não passou na casa dele antes? Ah! Sei lá. Vamos pra casa.

- Porra! Já tá clareando. O escrivão disse que não vai poder abrir a unidade hoje porque vai ao médico e vai pegar atestado.

- Então você abre.

- Vai se ferrar. Eu já fico acordando toda hora por causa desse maldito telefone. Meu sono está mais atrasado que o seu.

- Poxa, mas eu também fiquei acordado. Preciso dormir também.

- Então não abre ué. Quando algum vizinho filmar a delegacia fechada além do horário, você explica que estava com o sono atrasado, hahaha.

- Vamos fazer o seguinte, você abre lá hoje e eu pago meia dúzia lá no Bar do Hique mais tarde.

- Tô de boa. Prefiro dormir um pouco mais.

- Se eu abrir eu quero meia dúzia então mais tarde.

- HAhaha! Que jeito, não é nem dia vinte e eu já entrei no limite do cheque especial de novo. Tenho três empréstimos no banco e ainda tive que fazer acordo na escola do André esse mês. Abre lá e não enche o saco.

-  Tá bom chorão. Só vou abrir porque você já sofre muito sendo casado. Eu também já fui. Sei como é que é.

- Hahaha ...  vai te catar.

__________

- Ó...  é o seguinte...  procurei um informante e ele me bateu que quem tá tocando lá a oficina do Quebrada é um sobrinho dele de nome Fernando. O Moleque tá dormindo lá fundo da oficina mesmo.

- Tá explicado.

- Ele já trabalhou naquele supermercado da Vila Teresinha há um tempo atrás. Conheço o dono, é gente boa, já investiguei um furto que ocorreu na casa dele. Vou ver se levanto com ele os dados desse tal de Fernando. Talvez ele tenha algum prontuário guardado, papéis trabalhistas, sei lá.

- Beleza.

- Depois a gente se fala.

- Tranquilo, qualquer coisa me chama no rádio. Vou estar entregando intimação.

- Não esquece de levar o telefone do grampo.

- Sim senhor! Mais alguma coisa recomendação, patrãozinho?

- Idiota, hahaha.

__________

- Bom dia.

- Bom dia. Alguma coisa essa noite?

- Nada. Tudo quieto, parado.

- Que saco! O grampo vai vencer daqui a dois dias.

- É, então, eu tive pensando. A gente vai ter que dar uma intensificada. Depois que vencer esse primeiro período de interceptação, mesmo que o delegado faça rapidamente o pedido de renovação, até que o juiz resolva despachar e a operadora restaure o sinal, nós vamos ficar aí, mais uma semana no escuro. Tô pensando em já fazer um relatório sobre o Fernando. Agora que a gente já tem o telefone dele, não precisamos esperar acabar esse grampo que está em andamento pra fazermos o pedido. O delegado instaura outro inquérito, como se fosse uma investigação diferente. Se eu conseguir terminar o relatório, a gente já entra com o pedido hoje à tarde. Pra ir ganhando tempo.

- Você dá conta de fazer isso sozinho?

- Vou tentar.

- Então tá, eu vou campanar o Festinha pra ver seu movimento e, quem sabe, não descubro quem são alguns dos biqueiras que correm com ele.

- Fechado!

__________

- Salve, meu querido!

-Salve! Como tá essa força? Como é que tá a capital do nosso estado? Tudo dominado?

- Aqui tá embaçado viu. Tá osso. Muita gente querendo crescer pra cima da gente. Não respeita mais quem já tá nessa caminhada há muito tempo. O zé povinho fica cheio de conversa. E pra mim, cê tá ligado que não é muito bom ficar muito tempo no mesmo lugar. Tô pensando em vazar. Tô procurando um lugar mais sossegado.

- Ô, meu querido, você tá falando com o cara certo então.

- Ah é? Bom saber. Qual é da parada?

- Aqui nóis também é empresário do ramo habitacional. Cê tá ligado. Aqui os barraco é tudo invadido né. Uns apartamentinho da hora. É só você falar. Vai ser maior responsa arrumar uma goma pra tú tá colando aqui. Vamos fortalecer a nossa atividade.

- Demorô. Cê sabe que isso me interessa, né?

- Então demoro, simpatia. A gente é tudo da mesma família né.

- Agora eu gostei de ver. Agora cê foi responsa. Isso aí. Depois que entra pra caminhada, vira tudo família mesmo.

- É o seguinte. Me dá uns dias aí pra eu tá ajeitando umas coisas e a gente vai se falando.

- Firmeza então. Vou te cobrar hein!

- Claro, claro. É nóis, pode pá.

__________

- E o pedido de grampo no Fernando?

- Já foi protocolado ontem.

- Quando encerra o áudio desse que tá rodando?

- Depois de amanhã. Como foi a campana ontem?

- Nada de nada. Fiquei lá o dia inteiro. Não vi ele sair e também não chegou ninguém. Não sei onde ele se enfiou.

- Foda!

__________

-Salve!

-Salve, salve chefia!

- Opa...  satisfação, meu chegado.

- Que isso, a satisfação é toda minha. Primeiramente, eu quero tá adiantando que aquela situação da goma aqui já tá quase acertada. Vai ser uma alegria tá te recebendo aqui com os nossos irmãos.

- Opa...  fico feliz de saber disso.

- Em segundo lugar, eu queria tirar uma dúvida aí com você, aproveitando que você tem mais facilidade aí onde tu tá. Sabe o que é? Eu tava conversando com uns meninos chegados meus aqui, um dia desses, e a gente tava pensando em dá uma fortalecida né, sabe como é, neguinho cresce o zóio. Nós também tamo querendo dá uma diversificada, mas a gente precisava arrumar umas ferramentas antes. A gente tá vendo se levanta uma grana aí e tava querendo ver com você das facilidades que cê tem aí de arrumar uma furadeira pra nóis, uns sapato de bico reforçado, tamanho 38...     tem condição?

- Como é que é?

- Umas ferramenta pra nóis tá fortalecendo aqui. Ferramenta...  umas furadeira, entende?

- Tendeu...   tendeu tudo.

- Uns calçado reforçado, tamanho trinta e oito, ou o que você conseguir arrumar aí.

- Tá beleza. Entendeu tudo. Deixa comigo que vô liga uns contato, aí e te dou um retorno.

- Ôh...   aí sim heim!!!  Agradece memo. De coração.

- Que isso, é nóis. Não vou deixar o cê na mão aí não. Tô vendo que cê tá trabalhando direitinho. Tá sempre fechado aqui com nóis.

- Sempre! Com certeza!

- Um forte abraço então, fica com Deus aí.

- Você também. Fica com Deus aí que ele tá abençoando tudo nóis aí na nossa causa.

- Com certeza. É isso memo.

- Falou.

- Falou meu querido.

__________

- Bom dia!

- Bom dia! Escuta essa conversa aqui que acabou de entrar.

- ...   ...   ...

- Caramba!!! Esses caras estão folgados. O grampo vence amanhã, né?

- É. Então...   Já tô agilizando um relatório aqui pro doutor juntar no pedido de renovação. Tô enfatizando as partes mais importantes.

- Deixa eu te ajudar aí. Vou ir separando as qualificações de todo mundo e os números dos aparelhos pra onde vai o redirecionamento.

- Beleza.  Vamos tomar umas mais tarde?

- Não dá, velho. A Aline tá doente e eu vou ter que ficar com ela. Deu o que fazer pra mãe dela deixar eu pegar ela fora do dia combinado. Tenho que aproveitar o dia que dá certo. E ainda tô torcendo pra esse seu telefone não tocar de madrugada, com alguma grande transação surpresa. Se eu tiver que levar ela pra mãe no meio da noite, aí sim eu tô lascado. Aí é capaz de eu só conseguir vê-la de novo no Natal ou no Ano Novo.

- Não, tranquilo. Vamos agilizar isso aqui então.

__________

- E aí? Saiu alguma coisa lá do grampo do Fiotão?

- Fiotão? Que Fiotão?

- O tal do Fernando.

- Ah.. saiu nada. E pra piorar já interromperam o áudio do disciplina. Estamos sem nada.

- Que maravilha hein!   Assim não dá pra trabalhar.

- Para de reclamar e aproveita a brecha pra matar suas ordens de serviço. Você já viu tua mesa? Chegou mais. Tua mesa tá lotada. Fora as que já estavam atrasadas.

- A tua também. Que você tá falando? Pega as tuas aí e vamos juntar tudo. Assim a gente faz só um itinerário. Pelo menos a gente sai em dois na viatura. Se alguém atirar contra, pelo menos dá pra revidar...    hahahahaha

- Então vamos, vai.

__________

- Ei, ei, ei ...   aonde vão as duas mocinhas?

- Vamos cumprir essas ordens de serviço furadas que você fez. Pro doutor não ter que ficar pedindo prazo nesses inquéritos mal feitos do teu cartório. Entendeu, “escravão” de polícia? O serviço está acumulando.

- Vocês vão não, vocês iam. O doutor pediu pra avisar que tem um menor lá na cadeia que tem que se apresentado no Fórum em uma hora. 

- Mas e o pessoal lá da área em que o moleque foi apreendido?

- Tão com um flagrante lá na delegacia.

- E o pessoal do patrimônio?

- Parece que estão no Paraná. Prenderam quatro lá e recuperaram três tratores que tinham sido roubados aqui, no mês passado. Sobrou para as mocinhas aqui da entorpecentes.

- Tá bom, mas depois não fica chorando pro doutor que teus inquéritos estão parados por culpa nossa. Ah..  por falar nisso, quer tomar uma lá no Hique hoje? O parceiro aqui, finalmente, conseguiu que a ex deixasse ele ser pai um pouco. Não vai poder ir comigo.

- Ah cara, não sei não. Tô meio quebradão. Tive que mandar consertar o carro, ficou caro.

- Tá louco viu. O dia que a patroa me libera, ninguém pode. Vamo lá! A gente vai embora cedo. É coisa leve. Só pra dar uma relaxada.

- Tá bom vai. Se o Fórum te liberar antes das seis e meia a gente vai pra lá então.

- Aí sim! Fechado.

__________

- Bom dia.

- Bom dia.

-  Alguma coisa lá dos grampos?

- Até agora nada. Tô aguardando.

- Beleza.

__________

- Ei...  não esquece que você tem audiência no Fórum hoje. É lá daquele caso dos trinta quilos.

- Pois é. Tô sabendo.

- Nada ainda lá dos grampos?

-Nada.

- Nossa, já faz quatro dias.

- Pois é. Liguei lá no Fórum hoje e me disseram que o juiz já deferiu o pedido. O escrevente já fez e deixou os ofícios para as operadoras todos prontos em cima da mesa do juiz, já faz dois dias, mas ele não assina.

- Entendi. Qualquer coisa me avisa.

- Claro que aviso! É você que vai ficar acompanhando esse áudio mesmo. Vai ter que levar uma escuta pra casa e ver como é bom ficar acordando de meia em meia hora, toda vez que o vagabundo decidir pedir um lanche ou então falar sacanagem com alguma periguete.

- Pois é. Nem me fala. Já tô me preparando psicologicamente pra isso.

__________

- Saiu?

- Ainda não.

- Caramba! Assim fica difícil. Vagabundo querendo vir trazer chefe de facção pra morar aqui, trazendo arma e a gente nessa escuridão desgraçada. Que inferno! Eu tenho família aqui, tenho uma filha. Esse sistema nosso tá errado.

__________

- Ó, a do Fernando tá na mão. Acabei de enviar o ofício do juiz, por fax, para a operadora de celular. Mas espera sentado mais um pouco porque o áudio só deve começar a cair amanhã à tarde.

- Tô ligado.

__________

- Fala memo.

- Salve, chefia.

- Salve.

- As camisas estão separadas aqui.

- Tendeu. Tendeu tudo. Então chega no menino lá...   manda ele pegar aí. Eu não quero tu circulando com nada na mão tá ligado.

-Tendeu. Pode pá.

- Falou.

- Falou.

__________

- Salve.

- Salve, sou eu...     pode vir.

- Firmeza. Tô ino.

__________

- Oi.

- Você também copiou essas duas conversas aí na base?

- Copiei.

- Então, na segunda, pela voz, eu acho que era o Festinha, o que você acha?

- Também acho. E agora?

- Vamos fazer o seguinte. Eu já estou na rua aqui com o colega. Já tô seguindo na direção da oficina. Eu fico lá na campana e você pega uma caracterizada para abordar, se for preciso. Vê se caça mais alguém em outra unidade pra ir com você. Ou tenta convencer o doutor de que ele também é policial e vê se tira ele de dentro da unidade um pouco. 

- Ok. Deixa eu correr aqui então.

__________

- E aí, nada?

- Aqui, até agora, nada. Nada dele, nem da moto dele.

- Beleza. Quando ele sair carregado daí você passa as coordenadas que a gente vai ver se aborda ele mais longe. A gente está com a Blazer. Vamos fingir que foi uma abordagem casual.

- Tá falado.

__________

- E aí? Tá demorado hein.

- Pois é...   até agora, entrou só um Gol branco, de uma empresa de reparos, placas: eco, eco, negativo, quarto . Deve ser cliente comum da oficina. E agora tá entrando um Civic preto, placas: zulu, fox, nono, primeiro. Mas é uma mulher sozinha dirigindo...      peraí...   a moto está vindo logo atrás...  entrou na rua e tá indo pra oficina. Fica esperto aí que a coisa deve ser rápida aqui.

- Beleza. Vai me passando as coordenadas.

- Ele está de camiseta verde e capacete preto e vermelho. A placa você já tem aí, né?

- Tenho, tenho!

- Saiu! Saiu...   sentido bairro-centro...   vou acompanhando de longe...   mas não está com mochila... nem parece estar carregando nada. Ele virou na rua Brigadeiro Carlos Henrique...     tá subindo a Maria Antonieta...   o sinal lá em cima amarelou... ele vai parar no sinal...  

- Beleza ... tô na paralela. Vamos abordar mesmo assim. Como se a gente tivesse trombado com ele na cagada. Ele pode estar carregando as coisas por baixo da camisa, debaixo da carenagem da moto ou no tanque. A gente dá uma olhada. Se a gente achar alguma coisa, vocês voltem e deem o fecha na oficina.

- Sobe mais duas e vire à esquerda então...    você vai pegar ele na próxima esquina. Pelo jeito que ele está com a moto parada no sinal, ele deve subir direto.

- Deixa com a gente.

- Ok. Quando vocês abordarem, a gente vai passar direto, virar a próxima esquina e parar. Me dê notícia.

__________

- Vai pra base. Lá a gente conversa.

- Xiiiiiii...    então tá.

__________

- Porra! Essa eu não entendi.

- Ele não tinha nada em cima?

- Nada, nada, nada.

- Que estranho! Também não estou entendendo mais nada.

- Não caiu mais nenhuma ligação depois disso?

- Até agora nada.

- Que estranho. A gente está deixando alguma coisa passar...  Quem ligou pra ele foi o Fernando ou o “disciplina”?

- Foi o Fiotão...    o Fernando. Por isso que a gente interceptou. A renovação do disciplina ainda não saiu.

- Então vamos ver lá a ligação e pegar o número do Festinha. Vamos pedir a bilhetagem do número dele, ver se ele ligou pra alguém diferente do Fiotão.

- Espera aí...   o número é esse...   a operadora é essa aqui...  espera aí..    vou pedir a bilhetagem...    vamos ver...    pronto. Não. Ele não ligou pra ninguém depois da enquadrada. Vamos ver aqui...    ó...    ontem, depois que ele recebeu a ligação do Fiotão, ele ligou, logo em seguida, para esse número aqui. Vou pedir os dados cadastrais. Pronto. Está em nome de uma mulher...  uma tal de Alexsandra. Aqui tem o RG, o CPF e o endereço. O endereço fica neste município, mas este cadastro foi feito há dois anos. Não creio que seja a mesma pessoa que ainda esteja usando essa linha, ou que o endereço da pessoa esteja atualizado.

- Não custa checar. Vou pegar o CPF e checar a CNH, às vezes foi renovada recentemente ou tem veículo em seu nome. Aí verifico o endereço do veículo. Espera...   vamos ver...   aqui...  tem um Honda Civic de cor preta, placas zulu, fox, nono, primeiro.

- Puta que pariu!!!  Acho que é mulher que entrou antes dele na oficina. Que merda! Tenho a placa anotada aqui. Deixa eu ver...  É essa mesmo!

- Porra! É verdade!!!  Ele deve ter ido só de batedor. Foi na frente pra ver se no caminho havia polícia.

- Se bobear ela saiu logo em seguida. Ela deveria estar logo atrás da gente. Sorte que eu estava com uma viatura descaracterizada. Mas ela deve ter visto vocês abordando o Festinha com a Blazer.

- Porra, que mancada.

- Velho, relaxa. Não dá pra prever tudo. Um a zero pra eles. Vamos pra casa. Amanhã a gente checa esse endereço dela, vê se encontra o carro por lá e já vê se consegue uma mandado de busca para o local. Já vamos tentar deixar prontos os mandados para as outras casas. Do Festinha, Fiotão e “disciplina”.

- Até amanhã então.

- Até.

__________

- Bom dia;

- Bom dia. Saiu a renovação. Vamos lá no Fórum buscar os ofícios para as operadoras.

- Vamos nessa.

__________

- Salve, meu querido!

- Salve, salve, meu queridão!

- Tô saindo daqui às onze horas. Chego por aí lá pelas quinze e trinta.

- Beleza. Vou te buscar na rodoviária. Tá com tudo em cima?

- Opa! Tá na mão.

- Claro. Teu apê já está até decorado... hahaha. Mas primeiro a gente passa lá em casa pra tomar todas. Vamos comemorar.

- Aí é bonito, meu querido. Vamos comandar essa região aí agora.

- Com certeza! Se Deus quiser!!!  Se Deus quiser!!!​​  

Pelo jeito Ele não queria. Não naquele dia. No dia em que o áudio da renovação entrou no ar, os investigadores perceberam que o “tio” já estava chegando e, pelas conversas, trazia alguma encomenda consigo. Eles não sabiam exatamente o que estava se passando, porque haviam ficado um tempo sem acompanhar as conversas. Tiveram que decidir às cegas e resolveram agir. Solicitaram o auxílio dos colegas das outras unidades e traçaram o plano.

Uma equipe ficou campanando o “disciplina”, outra montou campana na rodoviária, enquanto uma última ficou nos arredores da oficina. Faltando poucos minutos para a chegada do ônibus que vinha da capital, o carro do “disciplina” saiu do conjunto de apartamentos invadidos, mas foi interceptado por uma viatura caracterizada que, “coincidentemente”, passava por ali. Os policiais informaram que estavam de posse de um mandado de busca domiciliar e retornaram para o conjunto de apartamentos de onde o carro tinha acabado de sair. Eles não foram de viatura. Decidiram estacioná-la na rua e retornar com o próprio carro do “disciplina”.

Foi uma entrada discreta, sem alertar a vizinhança “amiga”. O traficante teve seu telefone temporariamente confiscado e permaneceu incomunicável em sua residência, enquanto acompanhava a revista. Ao mesmo tempo, os ocupantes do ônibus que estacionara iam desembarcando. Um a um eram filmados à distância, através do zoom da câmera. Um deles, um senhor de uns cinquenta e poucos anos de idade, com cabelos grisalhos, permanecia imóvel, ao lado do ônibus, olhando para o relógio e para o telefone celular a cada trinta segundos. Foi então que o investigador, que filmava tudo de dentro de uma viatura descaracterizada, estacionada próxima à rodoviária, discou para o número de telefone conseguido através do grampo.

Quando um número restrito chamou, foi o celular daquele senhor agitado que começou a tocar. A ligação foi interrompida pelo investigador, antes de ser atendida. Ele enviou uma mensagem a um de seus colegas que estava posicionado no interior da rodoviária, pedindo que alguém se aproximasse do homem de camiseta branca, cabelos grisalhos e óculos. Logo em seguida, fez mais uma chamada. Desta vez esperou que ela fosse atendida, e disse: “Salve! Desculpe a demora”. O outro investigador, se aproximou discretamente daquele senhor, a tempo de ouvi-lo atender ao telefone, respondendo: “Salve, meu querido! Já estava ficando preocupado. Ficar aqui é embassado”.

Aquilo era tudo que eles precisavam. Quatro investigadores fizeram o cerco e capturaram o “tio” de maneira discreta. Tudo aconteceu em voz baixa. Todos se dirigiram até o lado de fora da rodoviária e, num cantinho afastado, os policiais vasculharam a pequena mochila que aquele senhor (de idade avançada e aparência pacífica) trazia consigo. Dois pares de meias, duas cuecas, uma calça jeans e dois revólveres calibre trinta e oito enrolados em duas camisas. Ele foi levado para a delegacia, onde foi descoberto que se tratava de um foragido da justiça, o qual tinha, entre suas várias passagens, um duplo homicídio.

A equipe que monitorava Fernando, ao receber essa informação, invadiu o local e encontrou oito quilos de cocaína escondidos entre várias peças de carro que estavam jogadas nos fundos da oficina. Fernando foi preso e a oficina fechada. O número do chip que usava em seu celular batia com o número do telefone grampeado. Assim como o número da linha do chip encontrado no celular que estava na posse do disciplina, que ainda tinha em sua casa cerca de doze mil reais, em notas de dez e de cinco. No criado mudo de seu quarto, vários comprovantes de depósitos bancários. Depósitos estes que foram feitos por sua filha. Conforme se comprovou posteriormente, através das imagens das câmeras instaladas em caixas eletrônicos da agência do Banco do Brasil do Bairro Vila Nova.

O “disciplina” foi preso naquele dia e sua filha foi presa posteriormente. Também foram encontrados dois quilos e meio de cocaína e um quilo de crack na casa de Alexsandra, namorada de Festinha. Este tinha duas balanças de precisão em sua casa; mais meio quilo de crack e três mil e duzentos reais em espécie, também em notas de dez e de cinco. Os dois também foram presos naquele mesmo dia.

Quando eu estava na delegacia, ficava trancado na sala de monitoramento, acompanhando as gravações, liberando assim um outro policial mais antigo para fazer o trabalho de campo. Todo início de monitoramento era complicado e demandava muito trabalho na rua. Depois que a gente começava a individualizar as vozes das pessoas, tínhamos que decifrar seus códigos e identificar os locais que frequentavam, além de seus veículos e outras pessoas com quem conversavam ou citavam nas conversas.

Uma coisa era ouvir uma ligação, na qual o traficante manda alguém buscar a fita no “mocó” e deixar ela no “pente”, porque ele iria passar por lá. Outra coisa era identificar quem seria essa pessoa e onde ela estaria no momento da ligação, para que nós pudéssemos segui-la até o esconderijo das drogas (mocó).

O número do telefone de todos os interlocutores aparecia na tela, em tempo real, mas quando solicitávamos (para as empresas operadoras dos serviços de telefonia) os dados cadastrais dos usuários dessas linhas, constatávamos que elas estavam sempre registradas em nome de terceiros, com endereços diferentes. A escuta telefônica era muito eficaz no sentido de saber como a organização atuava, mas, transformar isso em provas concretas era a coisa mais trabalhosa do universo. Uma equipe tinha que ficar plantada na rua e acompanhar o traficante vinte e quatro horas por dia. Só assim - somando as conversas com o que a equipe conseguia visualizar e filmar - lentamente, o quebra-cabeças ia se completando.

Toda vez que um investigado dizia ao telefone que iria à lojinha buscar umas camisas, alguém da nossa equipe tinha que checar se a afirmação tinha sentido literal ou se era mais um de seus códigos. Havia muito desgaste com movimentações banais do investigado. A gente só conseguia se certificar que os dez pãezinhos eram, de fato, feitos de trigo, se nós visualizássemos o criminoso entrando em uma padaria. E olha que até a padaria poderia ser de fachada. Tínhamos que viver a vida dele, em tempo integral, deixando de lado a nossa própria vida.

E ainda havia todo um processo complicado. Tinha juiz que entendia que as interceptações só poderiam ser concedidas pelo prazo de quinze dias, podendo ser renovadas por, no máximo, mais quinze. Ou seja, quando a gente estava começando a entender como a quadrilha atuava (decifrando seus códigos) a transmissão era interrompida. Era quando precisávamos produzir um relatório bem circunstanciado, justificando um pedido de renovação. Isso chegava ao fórum e levava uns dois dias para estar na mão de algum juiz.

Depois, esse pedido costumava descansar em uma excelentíssima mesa, por mais alguns dias, para só então ser deferido e retornar à delegacia requisitante. Chegando à unidade, enviámos cópias (via fax ou e-mail) para as operadoras de telefonia, as quais demoravam mais um ou dois dias para começarem a retransmitir as ligações. Essa burocracia modificava a própria eficiência do serviço autorizado. Todavia, insistíamos em qualquer ferramenta que nos auxiliasse. Por entender o valor do resultado do trabalho que fazíamos.

Eram notórias as mudanças em nossa sociedade e, frequentemente, recebíamos telefonemas de pessoas agradecendo pelos nossos serviços. O único problema era saber que a manutenção daquela produtividade não dependia só da gente. E o que é bom dura pouco. Aquele curto período em que tivemos o mínimo de estrutura para a realização do trabalho adequado terminou rapidamente.

Mesmo o país atravessando uma das épocas de maior crescimento econômico na ocasião, o Estado, inexplicavelmente, parou de contratar policiais civis. E parece que foi uma coisa planejada, pois o mesmo não acontecia com os profissionais de outras áreas. Parecia que algum plano oculto havia sido colocado em prática.  A Polícia Judiciária parecia não mais fazer parte dos planos da política de segurança pública da época (como ainda acontece atualmente). E foi aí que as coisas começaram a mudar.

Dois de meus colegas acabaram sendo remanejados para outra unidade, a qual já sofria há algum tempo com a falta de efetivo. Um dia após esse remanejamento, soubemos de um princípio de rebelião na cadeia local. O diretor da cadeia, delegado de polícia, não queria chamar a atenção da imprensa, por isso abriu mão da ostensividade e não acionou a Polícia Militar. Acabou sobrando para a gente. Foi preciso o maior número de investigadores possível. E eu acabei sendo escalado. Foi o fim do disfarce. A perda da única pequena vantagem que tínhamos sobre a prática do tráfico naquele município. E a maneira como tive que deixar de trabalhar disfarçado, me tornando um policial conhecido, não poderia ter ocorrido de maneira mais drástica. De colete balístico, calibre doze e distintivo, completamente identificado. Exposto do lado de dentro daquela cadeia, com centenas de presos bem atentos, num pátio lotado.

No mês seguinte, transferiram de nossa unidade mais três policiais, restando quatro investigadores somente. Numa delegacia cuja jurisdição cobria seis cidades. Um completo absurdo. A gente começou a se arriscar cada vez mais. Foi o começo do fim. Nunca imaginei que o que estávamos fazendo seria dispensável e que alguém fosse capaz de desmontar tudo aquilo. A violência estava controlada e a população agradecida.

Com tão pouca gente restando nas delegacias, todo mundo passou a priorizar certos tipos de serviço. No nosso caso, a mira foi ajustada para os maiores fornecedores. Não podíamos nos dar ao luxo de entrarmos em casos perdidos. Tentávamos ser precisos. Agíamos silenciosamente, com golpes cirúrgicos. Vários mandados de buscas foram expedidos. Duas ou três vezes por semana, acordávamos as cindo da manhã para dar tempo de nos reunir na delegacia, pegar os equipamentos e invadir esconderijos de drogas às seis em ponto.

O pessoal se doava demais, mas não conseguia impedir a queda da qualidade do serviço. Sem ter com quem revezar, nem hora para o descanso, essa rotina de acordar às cinco da manhã foi se tornando menos frequente. As investigações demoradas, feitas da maneira mais adequada, foram se acabando. Quando a gente recebia uma boa informação, já partia para cima, fazendo as batidas.

Ficou automático. Informação, pedido de mandado de busca domiciliar e pé-na-porta. Não havia mais tantas filmagens, quebra de sigilo bancário, grandes interceptações telefônicas, associação das pessoas envolvidas. As redes de distribuição se fortaleceram e as drogas tomaram conta da cidade. De repente, todo mundo vendia. E a precariedade estrutural da nossa unidade só nos permitia correr atrás desses novos pequenos traficantes que surgiram. Tudo passou a se resumir em encontrar ou não uma boa quantidade de droga em poder de alguém.

Quanto mais batidas, mais flagrantes. Isso não era tão complicado de fazer. E foi o que a Polícia Militar acabou descobrindo. Ela estava atenta e voltou todos os seus inúmeros recursos para o combate do tráfico de drogas. Passaram a fazer muitos flagrantes. Às vezes, mais de um por dia. Essas prisões ganharam espaço na mídia. E essa repercussão poderia gerar promoções.

O que era para ser uma boa notícia, acabou se tornando um pesadelo para a gestão da segurança pública. Com gente sobrando nas companhias, a polícia militar começou a premiar com um dia de folga a equipe que conseguia fazer um flagrante de tráfico. A empolgação cresceu e a coisa foi virando bagunça. De repente, não havia mais patrulhas que atendessem aos chamados de emergência, não havia mais comandos de trânsito nas entradas da cidade, as rondas escolares foram suspensas, o patrulhamento foi reduzido e até o pessoal do famoso “P2” acabou entrando nessa dança.

P2 é uma equipe pertencente à corregedoria das polícias militares. Ou seja, é um grupo de policiais militares que foi criado para apurar a conduta de outros policiais militares, em infrações militares e administrativas. Como atuam internamente, exercem, portanto, funções administrativas. É claro que, mesmo sendo da corregedoria, não deixavam de ser policiais militares e, ainda por cima, tinham algum conhecimento de técnicas investigativas. Requisitos mais do que suficientes para também serem enviados às ruas, para ajudarem a aumentar o número de flagrantes de tráfico de drogas.

Ao invés de investigarem a conduta dos próprios colegas, passaram a atuar ao lado dos mesmos, investigando, agora, cidadãos comuns. Foi um enorme desvio de função. Todos passaram a fazer a mesma coisa. Era como se o planejamento da Secretaria de Segurança Pública, com contratações e distribuição de pessoal, tivesse sido jogado no lixo.

Enquanto a equipe da P2 campanava alguma biqueira, as outras equipes fardadas ficavam por perto, em alerta, esperando o sinal para abordarem alguém e fazerem o flagrante. Durante esse tempo, a cidade deixava de ser patrulhada, e alguns chamados da população, através do telefone 190, deixavam de ser atendidos. Com o passar dos meses, os furtos de veículo no centro da cidade e os furtos em residências, em bairros afastados, aumentaram drasticamente. A Polícia Judiciária, que há algum tempo sofria com a falta de funcionários, não deu conta dessa enorme quantidade de crimes, que só crescia. E a população, que antes elogiava, começou a reclamar. A Polícia Militar se justificava, apresentando estatísticas sobre o grande número de prisões efetuadas, os flagrantes realizados e a repercussão positiva que isso tinha na mídia.

Foi quando as propostas para a unificação das duas polícias se intensificaram e todos os apresentadores de telejornais se tornaram experts em segurança pública, da noite para o dia. Programas sensacionalistas se multiplicavam e várias propostas medíocres para o combate à violência surgiram. 

Nesse contexto, mais investigadores, escrivães e delegados foram se aposentando. As delegacias ficaram jogadas às traças e a criminalidade só poderia continuar crescendo. Com a falta de investigação, furtadores, roubadores, estupradores, homicidas e estelionatários, se sentiam cada vez mais impunes. As drogas continuaram chegando em maior quantidade na cidade. E a maioria dos traficantes que passaram a ser presos eram sempre aqueles pequenos vendedores de esquina. A grande maioria traficava apenas para sustentar o próprio vício. Quando um desses “caía”, na mesma hora, outro assumia seu posto. Já era rotina. E foi assim que o aumento no número de prisões deixou de impedir o aumento dos índices de criminalidade. Mas isso os “experts” em segurança pública dos telejornais não entendiam.

Com as cadeias superlotadas, algumas leis foram abrandadas, o que enfraqueceu o Poder Judiciário e piorou ainda mais a situação. Atitudes, antes punidas com prisão, como comprar uma quantidade de droga maior para dividir com outras pessoas, ou convidar amigos para fazer uso de drogas, passaram a ser chamadas de “tráfico privilegiado” e não rendiam mais cadeia. De repente, a praça do coreto virou Woodstock. Um festival a céu aberto.

Rolávamos ladeira a baixo, mas nossa delegacia ainda respirava. Saíamos para a caça do jeito que dava. Três ou quatro gatos pingados. Num grau muito maior de risco. Quase nunca dava para saber exatamente a quantidade de pessoas que encontraríamos dentro de uma casa. A gente tentava impedir que qualquer um tentasse qualquer coisa. Com a equipe reduzida, isso estava ficando cada vez mais difícil. Tivemos que nos tornar mais intimidantes e agir com mais truculência. Foi sem perceber. Não era arrogância. Era instinto de sobrevivência. Hoje, enxergo muito bem isso.

Antes de entrar para a polícia, eu reprovava essa atitude em alguns policiais que eu via pelas ruas. Eu cobrava cortesia daqueles agentes públicos, mas não enxergava a exposição daqueles seres humanos. Que tentavam se proteger, procurando antecipar os acontecimentos, inibindo ímpetos agressores, antes que fosse tarde demais. Reflexo das condições com as quais trabalham e da estrutura que recebem.

Era assim com a gente. Em pequeno número, não nos permitíamos deixar a galera criar coragem. A gente não se intimidava, mesmo quando tudo estava desfavorável, e o clima tenso. O negócio era fechar a cara e se jogar. Quem pensava muito, acabava não fazendo.

Até que ponto tudo aquilo o afetava? Até que ponto os riscos que corria mexiam com sua cabeça? Ele, ainda hoje, não tem as respostas. Mas não se esquece de um (entre muitos) dias em que chegou em casa, cansado do trabalho, sem forças para comer, sem cabeça para ver TV, ou ânimo para qualquer outra coisa. Daquele determinado dia, lembra-se que nem bem bateu a porta, já foi jogando as roupas pelo caminho, até que deixou seu corpo pesado cair sobre a cama. Dormiu em segundos. Um sono pesado, de cabeça cheia. Até que, no meio da madrugada, aquilo simplesmente aconteceu.

No escuro da noite, começou a ouvir um cão dando lentas voltas ao redor de sua cama. Só ouvia garras riscando o chão em meio a um silêncio absurdo.

Tic...  tic...  tic... tic...  – um breve silêncio -  e novamente tic...  tic...  tic...  tic...  Como podia sentir um gosto amargo na boca, mesmo dormindo? Como podia sonhar com seu próprio corpo deitado em sua própria cama, enquanto a sombra de um cão espreitava ao redor?

De repente, sentiu uma mão agarrar seu tornozelo. Sentiu? Sim, aquilo não era um sonho, havia sentido. Não, aquilo também não podia ser uma mão. Sentiu-a gelando em sua perna, com dedos compridos... sentiu-os gelados e desproporcionalmente compridos...   com unhas pontiagudas que faziam arder sua pele...  não era possível...

Mas ela sentia, era real. Despertou assustado, sentou-se na cama, abriu os olhos...

Foi quando aquilo aconteceu...   No final da cama, a seus pés, uma sombra...  a silhueta de um homem muito alto, em pé, parado à sua frente...    era enorme...   mais de um e noventa...   parecia usar uma longa capa com ombreiras...  um juiz, um soldado, um demônio... O que é isso? Estava parado...   imóvel...  aos pés de sua cama. 

Como era possível? Ele já estava acordado, ofegante, sozinho.  Esfregou os olhos, abriu e fechou...  e aquela sombra... abriu e fechou os olhos novamente e aquilo ainda imóvel...   bem à sua frente...   não havia cores, nem rosto, nem nitidez...   somente uma sombra, mais escura que a escuridão do resto do quarto. Poucos segundos. Intermináveis! Seu coração disparado, a boca seca, sem testemunhas...   sem proteção!

 ​E no meio daquele desespero voltou a fechar os olhos, apertando bem forte e, do fundo de seu peito, um forte grito saiu:  

- Nããããããããããããããão!!!!

Em seguida, o silêncio novamente.

 ​Foi quando se libertou da catarse e bateu a mão no interruptor do abajur. Abriu os olhos lentamente e enfim suspirou. Estava sozinho de novo. Sem sombras ou cães no seu quarto. Seu corpo pesava uma tonelada. Sua mente, embaralhada, girava... Soltou todo aquele peso na cama novamente e, deitado, começou a orar...  “Pai nosso que estás no céu... pai nosso que estás no céu... pai nosso que estás no céu...” Várias vezes seguidas.

Pensou que não iria mais conseguir dormir. Inquietou-se, pois, já às cinco da manhã, teria que levantar para conseguir cumprir um mandado de busca domiciliar marcado para às seis em ponto. Mas ele estava enganado quanto a perder o sono. Seu corpo continuava pesado demais para continuar trabalhando. Adormeceu rapidamente.

Às cinco horas, o alarme do telefone celular disparou. Não sabia se estava impressionado ou se seu subconsciente queria pregar-lhe uma peça, mas, acordou sentindo ainda gelar a parte do tornozelo “tocada”.  Levantou-se e jogou uma água no corpo. Vestiu-se, abriu a geladeira, mas não tinha fome. Então partiu em direção à delegacia, onde encontrou seus parceiros.

A primeira coisa que fez foi procurar seu colete balístico e vesti-lo. Naquela época, não era comum usarem o colete. Era pesado, esquentava e atrapalha os movimentos. Seu uso se tornou um costume. Mesmo hoje, não é um hábito diário. Só é lembrado em dias de operação policial.

Ele não contou a ninguém o que havia ocorrido, mas pressentia que era melhor usar o colete. Seus companheiros riram e fizeram piada quando o viram de colete. Inacreditável, eu sei, mas na polícia ainda remanescem alguns homens da geração dos “machões ignorantes”.

Chegaram ao local. Uma quitinete em um condomínio de estudantes. Nem se preocuparam em não fazer muito barulho. Ia ser difícil encontrar ali alguém que havia levantado às seis. Pularam um portão baixo, contornaram o prédio e entraram por uma janela aberta que dava acesso a um corredor. Checaram o número do quarto e viram que na porta não havia olho-mágico. Esconderam-se nas escadas entre dois andares, enquanto decidiam se arrombariam ou aguardariam mais um pouco.

De repente, ouviram um barulho de porta se abrindo. Para sua sorte deles, era justamente a porta que os interessava. Do local, saiu uma prostituta, de aproximadamente vinte e cinco anos de idade. Todos permaneceram em silêncio. Esperaram que ela chegasse até a escada e a seguraram.

- O negócio é o seguinte: quem está em casa?

- Só o Denis.

- Certeza?

- Absoluta!

- Como é o apê?

- Abrindo a porta você vê uma pequena sala com uma bancada separando uma pequena cozinha. Do lado direito da sala tem um quarto com banheiro. Não tem área de serviço, nem outra saída.

- Beleza. Então você vai bater lá e dizer que esqueceu alguma coisa, entendeu?

- Ai moço, não quero problema.

- Então faz o que eu estou mandando e sem gracinha, está ouvindo?

- Tudo bem.

Toc, toc...

- Quem é ?

- Sou eu. Esqueci uma coisa, abre aí.

A porta foi destrancada e, quando começava a se abrir, recebeu um chute forte. O impacto do chute na porta fez com que o traficante caísse sentado. Três policiais entraram e um ficou no corredor. Atrás da porta, a meio metro de Dênis, uma espingarda calibre doze e um colete à prova de balas. Os três policiais entraram rapidamente e Dênis já havia sido imobilizado. Não teve tempo para uma reação. Mesmo assim, a imagem da espingarda e do colete balístico atrás da porta o assustou. Mais que a aparição terrível da noite anterior.

Dênis já havia cometido dois homicídios e era foragido da Justiça. Um segundo a mais de demora por parte da equipe e o fim poderia ser trágico. Com Dênis algemado e a mulher como testemunha, o resto do quarto foi vasculhado. Meio quilo de cocaína em cima da cama, um revólver 38 na gaveta do guarda-roupa e outra calibre 12 atrás da geladeira. Voltaram de mãos cheias para a delegacia.

No trajeto, ele ficou pensativo. Era o único de colete no local. Teria sido aquilo tudo um aviso? Se não tivesse aquele “sonho de olhos abertos” durante a madrugada, será que teria se protegido? Não era um rapaz religioso, pois quase não frequentava igrejas. Mas sempre teve muita fé em Deus. Por isso sua cabeça fervilhava. Para ele, tudo aquilo era muito confuso. Sem respostas, resolveu não pensar em mais nada. Sem dúvidas seu corpo e sua mente já estavam sentindo o peso daquele trabalho, mas, ele ainda gostava muito de tudo aquilo.

Depois de toda a demora na elaboração da papelada que compôs o Auto de Prisão em Flagrante de Dênis, ele foi pra casa. Havia saído de madrugada e por isso retornou também mais cedo. Montou um lanche rápido, com pão integral, peito de peru, maionese e alface. Tudo Tranquilo. Tomou duas cervejas “long neck”, colocou no aparelho de DVD um filme com o Al Pacino e o Robert De Niro, fumou um cigarro e, naquele dia, dormiu bem tranquilo.


VII

Com o passar do tempo, mesmo com tanto trabalho e tanto esforço, eu fui percebendo que as drogas estavam cada vez mais presentes na sociedade. Ficava cada vez mais fácil apreender quantidades maiores de entorpecentes, mesmo com a infraestrutura de trabalho se tornando cada vez mais decadente. Alguma coisa estava errada. Nós prendíamos um traficante conhecido e a mulher do traficante continuava vendendo. Prendíamos a mulher desse traficante e o vizinho assumia o comando. Prendíamos o vizinho e íamos atrás do traficante do outro bairro, enquanto isso, aquele primeiro traficante voltava para as ruas e continuava a vender. Enquanto concentrávamos nossa atuação em determinado bairro da cidade, nos outros, os traficantes se fortaleciam.

Havia uma grande rede de pessoas dispostas a se sacrificarem por aquela economia paralela. Grandes empresários passaram a lavar o dinheiro dos grandes traficantes e a parcela desse dinheiro envolvida na economia formal foi se tornando maior. A sensação era a de que tudo havia saído do controle. Tudo havia ficado maior do que as nossas capacidades. Geralmente, prendíamos pessoas pobres e adolescentes que vendiam a droga no varejo. E havia muita gente disposta a fazer isso. Ocasionalmente, prendíamos aqueles que recebiam a droga na cidade e faziam com que ela chegasse até as biqueiras. Muito raramente, prendíamos um ou outro daqueles que transportavam a droga até nosso município. Daí pra cima, ninguém era preso. Resumindo, a gente só prendia quem não fazia falta naquele sistema, somente os descartáveis, pessoas das classes mais baixas, os que lucravam menos com tudo aquilo.

Eu passei a me sentir cada vez mais desmotivado. Não comemorava mais com os colegas depois de um flagrante de tráfico. Tornei-me indiferente àqueles que postavam fotos de apreensões nas redes sociais e também às pessoas que lhes rendiam vários elogios. Já sabia que por trás de tudo aquilo havia somente mais um trabalho ineficaz, de controle social, que só coloca atrás das grades os de menor importância, os destinados a pagarem o preço pela continuidade dos negócios.

A política pública de combate às drogas é um verdadeiro desastre. Temos que abandonar a beleza da ignorância e sair desse lugar confortável. Temos que parar de achar que todo bandido é feio, pobre, tatuado e tem um monte de cicatriz. O dinheiro das drogas está presente em todas as áreas da nossa sociedade. Se quisermos encontrar os grandes beneficiários e facilitadores dessa economia criminosa, provavelmente, teremos que sair à caça de grandes empresários e políticos.

A minha visão sobre as substâncias entorpecentes ilícitas sempre foi parcial. Entrei muito jovem na polícia e, por este motivo, tive muito pouco contato com essas substâncias em situações sociais. Meu contato com esse mundo se deu quando eu já trabalhava como investigador e fui construindo uma imagem a respeito dos entorpecentes por meio das desgraças que eu testemunhava nos plantões das unidades. Surtos de pânico, latrocínios movidos por crises de abstinência, homicídios cometidos durante episódios de alucinações, suicídios, overdoses, roubos, furtos, acidentes de trânsito.

É claro que procurei saber um pouco mais sobre a presença dessas substâncias na sociedade. Li alguns artigos científicos sobre nosso Sistema Canabinóide Endógeno e assisti a vários documentários sobre a legalização do uso desta ou daquela substância, mas, no final, sempre acabava me perguntando como as várias teorias ali apresentadas poderiam ser aplicadas em uma sociedade tão particular como a nossa. Uma sociedade onde o conhecimento é desvalorizado e o sistema educacional é totalmente ineficiente e precário.

Porque, discutir a proibição imposta a um jovem adulto – da Suíça, Dinamarca, Suécia, ou que cursa Direito na USP – sobre seu direito de fazer uso do que quer que seja é muito mais simples do que avaliar os impactos de qualquer decisão na vida de um adolescente da periferia. Em uma sociedade tão heterogênea como a nossa, onde há pessoas tão carentes em suas necessidades mais básicas, que, há muito tempo, sofrem com o descaso com o ensino e a ausência de evolução cultural e amadurecimento intelectual, as coisas se tornam muito mais difíceis.

Aqui temos, ainda hoje, uma população que necessita ser conduzida pela mão. Uma população que mal sabe se prevenir, se proteger ou discernir sobre o que é bom ou ruim pra si mesma. Isso complica tudo. O que eu tenho visto são jovens colocando ecstasy no copo das meninas nas baladas para poderem estuprá-las. Outros que usam cocaína para conseguirem a sensação de poder ou perderem a timidez  e acabam se tornando agressivos, promovendo brigas generalizadas ou ainda, se suicidando no dia seguinte, quando o efeito depressivo que acompanha a fase final do uso de certas substâncias começa a fazer efeito.

Tenho visto jovens que usam LSD terem alucinações e causarem acidentes graves; matarem seus familiares, alegando que estavam enxergando monstros e animais perigosos em sua frente, ou então têm se jogado do alto da sacada dos decks de navios de cruzeiro, acreditando que poderiam voar. Pais de família que perderem seus empregos e suas casas, afastando-se de seus entes queridos. Pessoas que fazem roubos, furtos, prostituem-se, ou qualquer outra coisa para conseguirem dinheiro para sustentarem seus vícios.

O que eu não tenho visto mais são campanhas públicas falando sobre estes riscos; não tenho visto programas sociais eficientes de auxílio a dependentes químicos, nem a escola pública, com seu sistema de “progressão continuada”, ser capaz de transferir qualquer conhecimento útil aos nossos jovens e crianças. Antes de falarmos sobre a legalização de alguma coisa ou então tomar tudo como caso de polícia, acho que deveríamos fazer um debate sobre essa nossa sociedade inerte, de pessoas incultas, que aceitam tudo passivamente e são incapazes de planejarem racionalmente ações futuras.

Creio que uma medida urgente seria debater essa sociedade mergulhada nos efeitos da beleza da ignorância; que prefere viver acorrentada a buscar uma realidade alternativa. O abismo social e intelectual está se tornando cada vez maior e eu temo que a maior parcela da população não esteja do lado daquela capaz de produzir e fazer as melhores escolhas, inclusive sobre o consumo médico ou recreativo de qualquer substância psicoativa. A maior parcela da população não está do lado daquela dotada do agir-consciente, que pensa em sua saúde, que se alimenta de forma mais saudável, cuida melhor de sua higiene, polui menos, se previne de doenças, evita vícios nocivos e cuida do meio-ambiente. Daquela que se faz autodidata, encontra menos dificuldades em adquirir renda, faz seu próprio controle de natalidade, planejamento familiar, previdenciário, consegue ter maior longevidade e exige muito pouco dos recursos públicos.

Só um ser humano consciente é capaz disso. Por isso, acredito que não haja nada mais urgente em nosso país do que uma reforma de valorização do Ensino. A cultura é o adubo de qualquer ser racional. É a única possibilidade de seu desenvolvimento. Quem sabe assim não poderemos decidir melhor o que é caso de saúde pública e o que é realmente caso de polícia. Porque a ignorância pode nos tornar preconceituosos e dificultar os debates realmente importantes.

Quem sabe no futuro não haja uma separação maior entre dependentes químicos e criminosos de outras categorias. Quem sabe a descriminalização dos usuários de drogas não facilite a busca de ajuda por parte de muitos jovens e adultos. Quem sabe essa busca não force os responsáveis pelas políticas públicas a fazerem o que é realmente necessário. Em nosso país existe uma separação entre medidas de efeito a longo prazo e os interesses eleitoreiros imediatos de nossos políticos. É preciso acabar com isso.

A beleza da ignorância é muito perigosa. Não estou dizendo que o debate sobre a legalização do uso de alguma substância entorpecente não seja válido, só temo que algum dia esse tema seja tratado com algum propósito eleitoreiro e decidido antes de questões mais importantes, como uma reforma de valorização educacional. Temo que a sensação de vivermos em uma sociedade moderna, promovida pela falsa impressão de que temos muito mais direitos do que deveres, esteja sendo implantada, intencionalmente, com o propósito de mascarar tantos descasos. Temo que essa história de “progressão continuada” (ou aprovação automática) seja um desses descasos, pois muitos alunos estão chegando às universidades sem sequer saber construir adequeadamente uma oração. E aqui não me refiro somente à gramática dita como normativa.

A “progressão continuada” foi adotada nas escolas públicas há vários anos e proibiu a reprovação daqueles alunos que tiravam notas insuficientes e tinham pouco aproveitamento das matérias. Com isso, o diploma escolar se tornou algo sem valor, pois não há mais a necessidade de se adquirir qualquer qualificação para obtê-lo. Não são mais necessários esforço e comprometimento, bastando apenas o simples comparecimento a um determinado recinto. Neste momento, a educação foi desvalorizada, a instituição “escola” foi desvalorizada, assim como, de certa forma, todo o acúmulo humano de produção de conhecimento. Além de desvalorizar a cultura presente e passada, estamos comprometendo significativamente todas as gerações futuras.

Sem a obrigação de estudar, mas obrigado a comparecer à escola, transformamos o ambiente de crescimento e evolução do aluno num ambiente de revolta. As escolas viraram cadeias e os professores carcereiros, que contornam rebeliões diárias. Se o objetivo é simplesmente controlar a frequência, os professores poderiam ser dispensados e substituídos por mais inspetores de “alunos” ou relógios de ponto. Evitando que vários profissionais continuem sofrendo as violências diárias ou adoecendo por estresse, depressão ou fadiga. Vocês, honrosas pessoas que se imaginam futuramente semeando cultura e crescimento, saibam que seu produto não tem valor no mercado brasileiro. E que vocês serão tratados pelo Estado como os guardas da masmorra. Remunerados como se fossem menos ainda.

Essa tal progressão continuada prevê que os alunos, ao invés de serem avaliado em séries, com a duração de um ano, agora são avaliados ao final de um ciclo, sendo que aqueles que tiveram um aproveitamento insuficiente devem receber aulas de reforço durante esse ciclo. Acontece que essas aulas de reforço não existem na prática e os professores não têm condições de, ao mesmo tempo, recuperarem os alunos atrasados com a matéria e ainda ensinarem aqueles que, em tese, estariam em dia com o conteúdo.

A aprovação automática é um descaso total com o futuro dos jovens do país. Os alunos estão se “formando” com total insuficiência de conteúdo e um prova disso são os índices de analfabetismo funcional, que voltaram a crescer. Um estelionato, disfarçado de direito. Um crime sem perdão. Como eu disse, descaso disfarçado de direito.

Penso que uma alternativa simples seria fazer como em determinados países, que garantem vagas nas melhores universidades a alunos de escolas públicas que têm a maior somatória das notas obtidas em todos os anos letivos. Isso valorizaria a educação e traria possibilidades reais de melhoria de vida para muitas famílias. Quem sabe assim, talvez, os pais não se interessassem mais pelos estudos dos seus filhos... Quem sabe os professores não seriam cobrados e se sentissem estimulados novamente... Quem sabe os alunos, focados, não fariam de tudo para que a aula corresse da maneira mais proveitosa... Quem sabe aqueles pais que possuem melhores condições financeiras não passem a investir de novo em melhorias nas escolas públicas, onde seus filhos estudam...

E como solução para o problemas provocados pelas reprovações, como a evasão e baixa autoestima, bastaria que as notas do aluno reprovado fossem desconsideradas durante a soma proposta. Assim, o aluno reprovado se sentiria em situação de vantagem ao fazer novamente uma série na qual ele já teria conhecimento de parte do conteúdo.

“É preciso erguer o povo à altura da cultura e não rebaixar a cultura ao nível do povo.” Simone de Beauvoir

Entretanto, da forma como as coisas ainda funcionam hoje em dia, o que vemos são jovens desqualificados para qualquer emprego que lhes traga a possibilidade de ascensão social e acabam encontrando nas escolas o mercado diário para o tráfico de drogas, que gera o dinheiro para o tênis de marca e o ingresso da balada do final de semana. Muitos jovens se sentem perdidos e crescem acreditando que as coisas simplesmente são assim. Não sabem ao certo o que precisam, nem sabem como cobrar o que realmente lhes é de direito.

Esses são os mesmos jovens que podem estar buscando nas drogas a fuga para toda essa incompreensão e revolta. Tornando-se alienados, anestesiados, apáticos. Tenho minhas dúvidas de que as antigas agremiações e de todos aqueles movimentos estudantis voltarão a existir do mesmo modo algum dia.

As drogas são ofertadas como o remédio para a insônia, para a falta de apetite, para o excesso de timidez, para deixá-lo acordado, ou para qualquer outro fim. Isso é o que me preocupa, porque o que via, nas sedes dos plantões policiais, era o contrário. O que tenho percebido é que elas aproveitam essas brechas como porta de entrada, intensificando os problemas que já existiam.

Na Polícia Civil, a gente acaba conhecendo e acompanhando muita gente problemática por vários anos. Antes e depois do início do uso de drogas. Eu nunca vi nenhum deles melhorar por causa disso. Pelo contrário. Eles sempre acabam se envolvendo em problemas maiores.

Muitas pessoas, que antes cometiam furtos esporádicos para conseguirem o dinheiro da festa do final de semana, tornavam-se furtadores contumazes, precisando de dinheiro também para sustentarem seus vícios. Algumas daquelas pessoas que sempre se envolviam em brigas de bares, agora, matavam outras em acessos de agressividade ou sentimentos de invencibilidade, causados pelo uso da cocaína. Pessoas que perdiam o emprego ou algum ente querido e achavam que as drogas aliviariam suas dores; tornavam-se dependentes químicos e sua capacidade de recuperação, concentração e foco, ficavam cada vez mais comprometidas.

Aqueles que se estabeleceram como traficantes, sentiam-se obrigados a se fazerem respeitados, ameaçando e torturando os usuários que não honravam suas dívidas. Filhos que passaram a ser acorrentados dentro de casas pelos pais, enquanto as filhas agora se prostituíam nas ruas.

Desgraças, sofrimento, degradação moral e física... 

Atualmente, no meio de tudo isso, parece que há sempre alguma droga (e eu incluo aqui a bebida alcoólica) envolvida. Duvida? Dê uma passada em frente à porta de alguma delegacia.

Certa vez, enquanto eu fazia a escolta de um traficante de drogas, comecei a conversar com ele sobre vários assuntos, inclusive sobre os motivos que o tinham levado ao tráfico. Ele era proprietário de uma lanchonete que funcionava até a madrugada. Tinha que ficar acordado à noite toda e, uma vez, um conhecido seu, disse que o crack o ajudaria a espantar o sono. Ele disse que caiu na besteira de experimentar e que a sensação foi tão boa que ele percebeu, na hora, que ficaria viciado. Disse isso com estas palavras: “Fui pego na primeira vez que usei”.

Ele contou que queria aquela sensação a todo momento e que, pouco a pouco, passou a viver em função da droga. Passou a gastar muito dinheiro com isso e não conseguia mais trabalhar direito; perdeu a lanchonete, a família, a casa, e acabou tendo que traficar para sustentar seu vício. Ele disse que para ter a mesma sensação prazerosa do começo, tinha que consumir uma quantidade cada vez maior de crack, a ponto de sofrer demais quando estava sem a droga.

Disse que, pouco antes de ser preso, ele já não usava o entorpecente para sentir prazer, mas sim para deixar de sofrer durante o período em que não esteve consumindo. Disse que a dependência causava dor e a falta daquela substância em seu organismo o fazia sofrer demais. Disse que virou um escravo do crack. Disse que se sentia enganado. Que não havia mais qualquer prazer naquilo que fazia. Ou sofria sem a droga ou se aliviava com ela.

Ficou sem opções. Não tinha como ter outra vida, pensar em outras coisas, trabalhar, se concentrar, progredir. Aquilo ficava martelando em sua cabeça, vinte e quatro horas por dia. Ele amaldiçoou o momento em que experimentou aquela substância. Disse que, naquela hora, perdeu sua vida.

- Procurava pelo pote de ouro no final do arco-íris. Mas acabei me tornando um escravo da dor.  -  disse.

Eu também me lembro de uma outra ocasião em que fui visitar um antigo colega de escola, que havia sobrevivido a uma overdose de cocaína. Ele me contou que sempre foi muito tímido e não conseguia paquerar as garotas, nem fazer muitos amigos. Tinha ouvido falar que a cocaína tirava a inibição, deixava a pessoa mais eufórica, mais confiante, achando-se invencível. E ele acabou buscando por isso.

Ele me disse que no começo foi ótimo, que quando usava ficava falante, confiante, sentindo-se outra pessoa. O problema era que quando essa sensação terminava, batia uma depressão profunda. Enquanto estava sob o efeito da cocaína, a droga acelerava seu metabolismo, fazendo com que seu cérebro gastasse todo seu estoque de endorfinas e dopaminas, num estado de bem-estar “turbinado”, de modo que, quando o efeito da droga passava, não sobrava reserva de mais nada, e ele caía numa espécie de depressão profunda.

Em um desses episódios depressivos, já havia tentado tirar a própria vida, cortando os pulsos. Disse que as coisas acabaram virando uma bola de neve e, tentando evitar essas crises, passou a usar mais cocaína, de maneira cada vez mais constante, até que seu organismo acabou jogando a toalha. A mesma quantidade usada no início já não fazia o mesmo efeito, então ele passou a consumir sempre mais. Ele falava que arriscou alto e acabou perdendo. Que antes tinha só um problema que era o da timidez. Agora, ele tinha dois: a timidez e o vício destrutivo.

Vendo essas coisas de perto, ficou cada vez mais difícil aceitar que uma pessoa entrasse nesse mundo de graça; talvez isso acontecesse porque algumas delas viviam ainda acorrentadas no fundo daquela caverna escura, de onde se sentiam confortáveis para dizer: “isso nunca vai acontecer comigo”.

Muitos daqueles seres humanos perfeitos em suas capacidades físicas e mentais -  sadios, com famílias estruturadas, que não passam necessidades e cheios de possibilidades – se arriscavam nesse mundo das drogas apenas por curiosidade, experimentando o que aparecia pela frente, sem antes sair em busca de informações mais aprofundadas. Não é questão de coragem. É, no mínimo, ignorância e falta de experiência de vida. E eu uso esse termo, ignorância, no sentido técnico, não no pejorativo.

Ser digno de pertencer a uma espécie racional é ter que, em algum momento, controlar seus instintos nocivos. É óbvio que, no caso das drogas, ainda há muita informação que precisa ser melhor divulgada e debatida. Isso seria mais fácil se não houvesse uma generalização do preconceito em torno dos dependentes químicos, como já foi dito. Seria mais fácil também se as escolas ainda fossem ambientes capazes de transmitirem conhecimento e realizarem campanhas de conscientização. 

Pois bem, voltando para o ambiente das ruas, sempre quando a gente estacionava a viatura descaracterizada perto de alguma biqueira e ficava analisando aquele movimento noturno, minha mente dava uma viajada. Eu ficava abismado com a grande quantidade de pessoas que passavam pra lá e pra cá, com latinhas vazias de cerveja nas mãos (usadas como cachimbo durante o consumo do crack). Parecia uma epidemia. E o pior é que havia muita gente conhecida. Pareciam formiguinhas saindo silenciosamente do buraco. Duas, três, quatro horas da manhã. Esse movimento só terminava quando amanhecia. Eu ficava reparando nas outras casas, de luzes apagadas, com pessoas dormindo tranquilas. Nem sonhavam o que ocorria do lado de fora. Eu notava alguns portões destrancados, aqueles muros baixos...    e as sensações em mim se misturavam...

Era estranho, mas, por alguma razão, estar ali acordado, trabalhando, enquanto a cidade toda parecia tão frágil, dormindo, me trazia uma sensação de satisfação, de importância, de dever cumprido. Parecia que toda ela era nossa responsabilidade. A gente andava em marcha lenta pelas ruas, com faróis apagados, em silêncio, observando qualquer movimento suspeito. Alertas! Com batimento cardíaco acelerado. Nunca cheguei a conversar sobre isso com meus companheiros, mas, ao me lembrar do enorme silêncio que havia dentro da viatura, imagino que todos eles também ficassem pensativos, sentindo algo parecido.

Por outro lado, com o passar do tempo, eu também passei a me sentir exausto. Cheio de pensamentos conflitantes. Quando a viatura passava em frente à casa de algum familiar ou de algum amigo meu, eu sempre me imaginava no lugar daquela pessoa. Podendo dormir oito horas por dia, alheio a tudo que acontecia na calada da noite, com sono pesado, cama quentinha, batimentos reduzidos. Eu sentia falta dessa rotina. Tentava ficar me lembrando de como era a sensação de estar tranquilo.

Mas já que aquele era o meu dia de ficar acordado, o jeito era espantar o sono e os pensamentos ruins, buscando um pouco de adrenalina. Trabalhando na repressão ao tráfico de entorpecentes, sempre nos dirigíamos aos bairros onde esse tipo de crime mais ocorria. Procurávamos parar a viatura descaracterizada perto das “lojinhas”, para filmar as negociações ilícitas. A gente filmava uma ou duas vendas, abordava o comprador longe dali e, quando conseguíamos apreender a droga comprada, voltávamos ao ponto de venda e prendíamos o traficante em flagrante delito.

Falando assim, parece uma coisa prática. Mas não era. Na hora era a aquela bagunça e correria já ditas. Durante a madrugada, há pouca movimentação de veículos nas ruas, por isso os olheiros conseguem analisar com mais atenção qualquer carro que se aproxima. Muitas vezes, mesmo usando viaturas descaracterizadas, com vidros escuros, fechados, quando nos aproximávamos, os traficantes já saiam em disparada, como se pudessem pressentir nossa presença. Eles invadiam os quintais de outras casas, pulavam muros, subiam nos telhados, entravam em luta corporal com a gente e, às vezes, trocavam tiros.

E a vizinhança continuava dormindo. Sem imaginar o que se passava do lado de fora de suas casas, ou até mesmo do lado de dentro, em seus quintais muros e telhados. Quando amanhecia, ficava engraçado. As pessoas começavam a sair para o trabalho e ficavam espantadas ao ver policiais armados na rua. Passavam pela gente com olhares curiosos, à caminho da padaria. Tinha gente que até fazia cara de reprovação. “Pra que algema no menino. Coitadinho!” Tinham sempre uma opinião já formada a respeito do nosso trabalho.

Eu não me zangava com isso. Pelo contrário, como já disse, o que eu fazia era invejar a tranquilidade de seu sono e compreender de onde vinha o conforto para pronunciar aquelas coisas com tamanha propriedade. Afinal, a inocência é algo que pode parecer bonito.

Ela era apenas uma garotinha... Quando se mudou para aquele bairro, cheio de outras crianças que também brincavam na rua até tarde, ela era apenas uma garotinha.

Cabelos loiros e compridos, orelhinhas abertas, “de abano”, algumas sardinhas acima do nariz, além de enormes e expressivos olhos azuis. Estava sempre correndo e sorrindo pelas ruas do bairro. Parecia uma criança sadia. Ainda brincava de boneca, quando isso já não era mais comum em crianças da sua geração. No auge de seus onze anos de idade, as duas únicas preocupações que tinha eram a de não ser reprovada na escola e a de ajudar a cuidar de sua irmã menor, que tinha por volta de seis. Pertenciam a uma família humilde e desestruturada. As duas crianças se mudaram com a avó para aquela casinha, desocupada há anos. Nada de pai, mãe, ou qualquer notícia do destino dos dois. Só a avó, a irmã, ela e um bebê, que deveria ser o irmão caçula.

Ele já tinha lá seus dezoito e só se preocupava com o exame para tirar primeira habilitação como motorista. Ainda nem havia feito o exame e já atormentava o pai, querendo saber quantos finais de semana por mês poderia usar o carro. Não tiveram muito contato como vizinhos.

Ela vivia correndo descalça na rua e ele, mesmo cursando o primeiro ano de Publicidade, passava o tempo todo trancado no quarto, estudando para o vestibular de uma faculdade pública. Nem desconfiava que, em pouquíssimo tempo, estaria trabalhando em uma delegacia. E ela não tinha idade para pensar no futuro. Muito menos imaginar seu pobre destino. Era apenas uma garotinha.

Não houve vestibular e sim o concurso da polícia. Trabalhou em outra cidade por alguns anos e, ao retornar, descobriu como é estranho perder parte da história. Reencontrou velhos amigos e se surpreendeu ao ver como alguns haviam trilhado seus caminhos.

Um de seus primeiros reencontros foi com sua antiga vizinha. Encontrou-a em uma delegacia, num domingo, no plantão noturno. Ele apresentava um traficante cuja casa havia sido invadida. Já ela, estava toda sem graça por ter sido apanhada com uma pequena quantidade de maconha, na companhia de seus amigos. Disse que a droga não lhe pertencia. Que só havia aceitado uma carona para passear na avenida - em cidade pequena é assim, durante a noite, o agito todo acontece em uma só avenida.

Eles não se falaram, ele estava ocupado e ela, apesar de envergonhada, parecia calma. Os outros jovens, dois rapazes e mais duas meninas, aparentavam regular as idades, entre dezessete e vinte. Ele pensou que o susto daquela noite lhe serviria de lição e que ambos nunca mais se veriam. Ela estava um pouco diferente, havia crescido. Arrumada de forma simples e casual, mas estava bonita. Seus enormes olhos azuis davam o destaque em suas belas formas. Cintura fina, seios grandes e pele clarinha. Mesmo assim, para ele, ela ainda era apenas uma garotinha.

Alguns meses se passaram e ele agora observava uma biqueira de drogas muito movimentada, situada em um bairro de moradias populares. Estava em uma viatura descaracterizada, escondida nas proximidades do local, enquanto os colegas - que conseguiram convencer um morador da rua de cima a emprestar sua casa para usarem como ponto de observação - faziam a “campana” e passavam as informações. A casa emprestada ficava num terreno mais elevado, sendo que do quintal, por cima do muro, dois policiais registravam (através de câmeras filmadoras) a venda de pedras de crack na rua de baixo.  

A biqueira era a casa de um senhor de sessenta e cinco anos, aposentado, apelidado “Tião”. O local era frequentado por gente de todas as idades, principalmente homens. Chamava a atenção o fato de que alguns dos usuários não só pegavam a droga e saiam rapidamente, como também, estranhamente, entravam e permaneciam por horas. Não era comum um traficante deixar que a droga fosse consumida dentro de sua própria casa, mas, aparentemente, era o que ocorria ali.

O plano era registrar umas três vendas; esperar que os compradores se afastassem do local para poderem abordá-los de forma discreta; apreender a droga comprada pelos usuários (prova do crime) e (agora com uma situação de flagrante já concretizada) invadir a biqueira para prender o traficante e pegar o restante da droga.

Entretanto, naquele dia, as coisas não sairiam conforme o planejado. Enquanto campanavam o local, uma mulher loira saiu do interior da casa, apressada. Ninguém a tinha visto entrar. Ela caminhava rapidamente, olhando para todos os lados, agarrando uma mochila velha, que tinha uma das alças rasgada. Aparentemente, este deveria ser o real motivo de os compradores permanecerem tanto tempo dentro da casa. A loira deveria ser alguém que se prostituía em troca de crack. Ela carregava uma mochila grande e então decidiram abordá-la.

-  A viatura está em Q-A-P?

-  Q-A-P!

- Mulher loira, magra, vestido calça jeans e moletom vermelho. Saiu à pé, sentido bairro-centro. Está agarrada a uma mochila e caminhando rapidamente. Podem abordar.

A viatura Fiat Pálio Weekend de cor vermelha (nada discreta) saiu em disparada, tentando não chamar tanta atenção. Não podiam interceptar a mulher muito perto da biqueira, mas também não queriam perdê-la de vista, pois o conteúdo da mochila os interessava. Três quarteirões depois, enquanto ela passava sob a copa de uma imensa árvore plantada na calçada, a viatura encostou. Ele abriu a porta enquanto o carro ainda se movia e saltou sobre a mulher impedindo qualquer reação. A velocidade era crucial neste trabalho. Muitos usuários, ao notarem a aproximação da polícia, jogavam as drogas sobre os telhados das casas ao redor ou as levavam à boca e engoliam. E assim, pequenas pedras de crack, cada uma do tamanho de meio grão de feijão, nunca mais eram achadas.

Pelas costas, ele puxou os braços dela e os travou. A mochila caiu no chão e foi pega pelo parceiro que dirigia a viatura; depois de revistada, nenhuma droga foi encontrada. Havia em seu interior apenas algumas peças de roupas sujas.  Como homens não devem revistar mulheres - a não ser que suspeitem da presença de uma arma ou qualquer outra situação de extrema urgência que possa ser futuramente justificada - ela seria levada até a delegacia para ser revistada por uma policial feminina. Se nada fosse encontrado, ficaria por lá um tempo, dando explicações sobre sua presença naquele local. Essa era a maneira dos policiais de continuarem o trabalho e impedirem que os usuários voltassem ou telefonassem, avisando aos traficantes que a polícia estava na área.

A mulher fedia muito e usava roupas sujas. Ao entrar no carro, seus longos cabelos amarelados, sebosos e emaranhados, descobriram o seu rosto. Foi nesse momento que ele percebeu que aquela mulher de aparência cansada, frágil, de olhos arregalados e pele manchada, ainda não era propriamente uma mulher adulta e sofrida. Ou, pelo menos, não era adulta. Ela era apenas uma garotinha. Sim! Sua antiga vizinha.

Deus do céu! E como estava irreconhecível!

Pele rachada e marcada pelo excesso de Sol, rosto e corpo tão magros que se percebia o relevo dos ossos. Olho fundo, boca ressecada, unhas sujas e pretas. Várias queimaduras nas pontas dos dedos deixavam claro que era uma pessoa viciada em crack. Falava muito e rápido. Com frases desconexas, atropelava as palavras e chorava. Tinha vários tiques nervosos. Entortava a boca, arqueava as sobrancelhas e piscava rapidamente. Deveria estar ainda sob o efeito da droga.

Ele não podia continuar mais com o trabalho naquele dia. Não com ela naquele estado. 

Chegaram à delegacia e os colegas a interrogaram. Ele, de longe (inconformado) a ouvia. Ela disse que havia passado a noite naquele local. Fazendo programa com o velho e outros usuários que lá estiveram. Tinha agora vinte anos de idade e se deitava com qualquer um por uma pedra de crack ou a quantia de dez reais, para poder comprar uma. Maldito crack! Ela tinha vários parceiros em um só dia. Todos os dias. Pequenos traficantes, viciados, andarilhos, indigentes, idosos e toda variedade de vampiros sugadores de sua adolescência doentia.

Primeiro ele se revoltou contra ela. Depois ficou com pena e se perguntou que futuro poderia ter alguém sem a orientação dos pais. Abandonada à própria sorte. Abandonada à sorte das ruas. Negligenciada por uma avó que, a essa altura, já deveria estar mais velha ainda e já sem energias. As ruas são mesmo cruéis. Mesmo para quem tem a estrutura da família. Mesmo para quem tem estudo, mesmo para quem tem um bom emprego ou um rosto bonito. Esse é o grande perigo da vida. Milhares de pequenas escolhas que fazemos sozinhos. Uma única escolha ruim...           existe algo mais perigoso que isso?

Ela disse aos policiais como funcionava o esquema, passou mais informações sobre Tião e outras biqueiras que frequentava. Para ele, naquele momento, o trabalho não importava mais.

- O que foi que aconteceu com você?

- Me ajuda!!!    (e ela caiu novamente no choro)

Ele não teve reação.

Queria ajudá-la, queria abraçá-la, mas na situação em que ela se encontrava, fatores higiênicos o impediam. Percebeu uma enorme sensação de impotência. Ela estava destruída e ele sentiu de perto o poder destrutivo das substâncias químicas que a dominavam. Entendeu que ela não usava drogas porque lhe davam prazer e sim, para aliviar a dor insuportável de estar sem elas.

Pois é, não se engane! Você busca o pote de ouro no final do arco-íris em uma única noite, mas pode acabar encontrando a tortura mental e física para o resto da vida. 

Decidiu interná-la imediatamente. Iria falar com quem tivesse que falar, pedir para quem tivesse que pedir, exigir a quem devesse exigir, mas tinha a intenção de interná-la. Ela disse que concordava. Agradeceu efusivamente, com gestos e expressões exageradas de usuários de drogas ou pessoas desesperadas. Só pediu que ele esperasse passar o final de semana. Já era sexta-feira e ela disse que queria se despedir de seus filhos. Já tinha dois. Ele achava que esperar não seria uma boa ideia, mas, ela o convenceu, depois de muitas lágrimas e promessas de que o estaria esperando em casa na segunda-feira, logo bem cedo.

Levou-a até seu novo endereço, onde sua avó e sua irmã agora cuidavam dos filhos dela. Ele a acompanhou para poder saber onde encontrá-la. Despediram-se e ela o agradeceu pela última vez. Deveria ter percebido que aquela cena - formada por aquela última lágrima caindo e o olhar de piedade enquanto se afastava – sugeria o que aconteceria.

O olhar de piedade era na verdade um pedido antecipado de desculpas. Na segunda-feira, às oito da manhã, naquele mesmo local, ele recebeu a notícia de que ela havia desaparecido. Quanta ingenuidade de sua parte. Essas coisas não se ensinam na academia. Interpretar e não se deixar levar pela teatral, convincente e falsa promessa de um adicto.

Passou dias procurando por ela. Em cada biqueira, cada batida. Ela não aceitou sua ajuda. Meses e meses e nada. Até que um dia, a última notícia... Mariane estava morta!

Vinte e um anos de idade, jogada, sem calças, às margens de uma rodovia. Somente vinte e um anos de idade, apenas uma garotinha...

Seu corpo estava em uma clareira feita no meio do mato alto, usada por “junkies” durante o consumo de crack. Sua calça e calcinha ao lado do corpo. Marcas de relações sexuais, esganadura e hematomas em todo o rosto. Braços abertos. Como se crucificada. Um isqueiro em uma das mãos e uma lata de cerveja vazia (usada como cachimbo) na outra, numa cena emblemática, que traduz muito da geração de hoje em dia.

Era uma tarde nublada, com um céu cinza-escuro e muita ventania. O barulho do vento naquelas árvores altas trazia uma atmosfera de absoluto vazio. Era estranho para ele perceber como o cenário todo se encaixava. Parecia um ambiente montado. Parecia cenário de filme. Com aqueles longos cabelos loiros cuidadosamente esticados sobre a grama... a maquiagem que deixava a pele pálida em algumas partes e roxa em outras... como  o sangue coagulado...  e a atriz que conseguia ficar tanto tempo imóvel...  Atuação impecável!

Para ele era muito fácil imaginar que nada daquilo estava acontecendo de verdade. Mas, infelizmente, o mundo continuava girando normalmente. Tudo estava em seu devido lugar. Mesmo parecendo diferente.

A cidade parecia diferente. As pessoas ao seu redor estavam diferentes. Até o conceito que fazia de seu trabalho, de sua função, tinha sido alterado. Era como se ele próprio tivesse sido ajustado. Sentiu-se flutuando novamente. Como se seus pés tivessem sido retirados do chão por alguns instantes, enquanto seu corpo era transferido para uma realidade paralela desconhecida. Onde tudo era assustadoramente parecido. Foi como se tivessem renascido. Como daquela vez em que não se enxergou no espelho.

Daquele dia em diante parou de discutir sobre baboseiras filosóficas. Parou de assistir aos noticiários, de ver a previsão do tempo, de cortar o glúten, a cafeína....

Muitos assuntos deixaram de ser interessantes e algumas coisas começaram a parecer repetitivas. Foi então que aquela dúvida se instalou em sua cabeça: “Quando todos os dias se tornam iguais, que diferença faz mais um dia?”


VIII

Mais policiais foram se aposentando sem que outros fossem contratados. A população do estado crescia, a violência aumentava e, curiosamente, nenhum concurso para a reposição de cargos era autorizado. Enquanto isso, foram criados diferentes telefones disque-denúncia, os quais eram amplamente divulgados em todos os veículos de comunicação. De uma hora para outra, começamos a receber toneladas de denúncias, com um curto prazo para serem respondidas. Mais de noventa por cento dessas denúncias não tinham qualquer fundamento.

Duvidam dessa estimativa? Procurem por seus números, pesquisem os relatórios. Mas, tudo bem, aquilo fazia parte do nosso trabalho. Também era parte do nosso trabalho, como Polícia Judiciária, auxiliar o fórum na localização de pessoas que precisavam ser intimadas, ou conduzir, na base da força, aqueles que se recusavam a comparecerem às audiências. De repente, tudo virou papel. Tudo era prioridade, menos a investigação de crimes.

Quando outro investigador da delegacia de entorpecentes foi colocado na escala do plantão policial, os três que restaram passaram a trabalhar com pranchetas nas mãos, respondendo ofícios do fórum e os “disque-trotes”. Foi assim que o trabalho de polícia perdeu a emoção e os dias se tornaram todos iguais. A gente percebia que a droga rolava solta na cidade e não dava conta de interceptar os esquemas.

Quando a gente sente que as coisas começam a se repetir, quando os anos parecem passar mais rápido e a maioria das coisas de nossa rotina passa a ser feita no “modo automático”, é preciso mudar. Foi o que aconteceu naquela época. Percebi que escolhia as mesmas cores de camisa, usava sempre o mesmo perfume, pedia a mesma comida e viajava para os mesmos destinos. É preciso estar atento para reparar quando os anos começam a voar, quando deixamos de experimentar, de tentar....   ou quando sentimos que estamos enxugando gelo.

Foi quando resolvi deixar a polícia. Eu andava pesando os prós e os contras, até que decidi que havia chegado minha hora. Primeiro, quitei umas contas, voltei a morar com meus pais e comecei a guardar dinheiro. Percebi que a estabilidade do meu cargo havia me trazido também comodismo. A estabilidade me dava segurança, mas, ao mesmo tempo, me prendia, me limitava. Tantos anos se passando, tantas noites em claro, tantas ameaças sofridas, tanto risco corrido e, agora, essa quantidade absurda de papéis (contra tão pouca estrutura). Eu já tinha cumprido minha cota. Eu não aguentava mais tanto descaso. Solteiro e sem filhos. Chega! Estava decidido!

Na época eu havia conhecido uma garota. Não era nada muito sério, só fazia uns dois meses que estávamos saindo. A gente estava se conhecendo, sem pressa. Ela era divertida, me ajudava a relaxar e a esquecer do problemas no trabalho. Resolvi convidá-la para um jantar. Ocasião em que eu pretendia contar que iria largar o meu cargo. Queria contar que eu estava planejando estudar para outros concursos ou pegar uma grana no banco para abrir um comércio. Seria uma grande noite. Inventaríamos planos mirabolantes, jogaríamos conversa fora, faríamos planos de enriquecimento, não que isso fosse concreto e objetivo. Mas eu estava empolgado, já me sentia mais leve. Mais livre.

O restaurante era o melhor da cidade. Naquela noite, ao invés de camiseta, usei camisa. Ela trazia um olhar diferente quando foi entrando e nós escolhemos carpaccio. Ela pediu uma água e disse estar grávida. Eu escolhi vinho tinto...  e engoli os meus planos.

“Aquilo que te atropela, repetida e sucessivamente”. Sem aquela coreografia dos filmes, sem suspense, ou aqueles segundinhos de silêncio para criar um clima.

Tive que voltar ao trabalho pensando em consultas, parto, remédios, fraldas, leite, roupas, casa, contas, etc. Era jovem e ainda mantinha escondida no peito a esperança de mudanças futuras. Mas confesso que passei a ver meu cargo com outros olhos. Mesmo sendo minha única fonte de renda desde antes da notícia da gravidez, nunca o tinha encarado como uma necessidade. Não até aquele dia.

Sem poder mudar radicalmente minha vida, decidi melhorar o que dava. Tentei ser positivo, organizar algumas coisas e abolir o que já não fizesse sentido. Mas aquela era, definitivamente, a fase do sucateamento da polícia judiciária. Dois meses depois, todas as delegacias especializadas e os distritos policiais foram fechados. A cidade, de cento e trinta mil habitantes, passaria a contar, somente, com uma única delegacia de polícia (para funcionamento de cartórios, instauração de inquéritos e investigações em geral), além da sede do plantão policial (para o registro de boletins de ocorrência e prisões em flagrante).

Todos nós fomos espremidos em um único imóvel, que nem sequer acomodava todos móveis que eram usados nas antigas delegacias. Os dez investigadores que restaram na cidade passaram a cuidar de ocorrências variadas, de uma maneira completamente desorganizada. Quem antes trabalhava na investigação de homicídios passou a receber também disque-denúncias sobre tráfico de drogas. Quem trabalhava na repressão do tráfico de entorpecentes teve que cuidar de casos de violência doméstica e tudo o mais. Quem antes cuidava de violência contra a mulher, agora tinha que se virar para tentar esclarecer também furtos de veículo.

A distribuição dos boletins, ofícios e ordens de serviço passou a ser feita por ordem sequencial de registro. Um por um, os boletins iam sendo entregues aos policiais, de maneira individualizada, por ordem alfabética, sem distinção entre os delitos. Os investigadores das extintas delegacias especializadas passaram a intervir em discussões entre vizinhos, enquanto os investigadores dos antigos distritos passaram a ter que se virar para conseguirem fechar as biqueiras do novo “disciplina”. Fomos todos agrupados porque já não havia pessoal para ocupar as delegacias que antes ficavam espalhadas pela cidade. Fizeram um verdadeiro desmanche, mas usaram o nome de “reengenharia”. A população da zona urbana, que sempre contou com alguma delegacia perto de casa, agora tinha que atravessar a cidade toda e esperar horas e horas em filas.

Com a distribuição individual do expediente da delegacia, a responsabilidade pelos documentos da unidade também ficou individualizada. Ficou fácil saber com quem estava aquele documento, cuja validade tinha sido expirada. Assim, o espírito de equipe foi desaparecendo da unidade. Era cada um por si. “Se eu te ajudar, meu serviço acumula, eu perco meus prazos e tenho que me explicar depois para a corregedoria”.

Só que a investigação policial é um trabalho muito complexo. Sozinho ninguém faz nada. Na época das delegacias especializadas, quando os furtos de veículo aumentavam, os investigadores da D.I.G. conversavam com seus informantes, telefonavam para seus contatos, em cidades vizinhas, dirigiam-se até os locais de maior incidência dos furtos, procuravam testemunhas, procuravam por câmeras de vigilância, solicitavam as gravações das praças de pedágio, consultavam possíveis multas registradas após o momento do furto, investigavam conhecidos ladrões de carros, faziam campanas em outros municípios, estouravam desmanches, recuperavam veículos e prendiam bandidos. Era necessária uma equipe. E levava tempo.

Qualquer investigador sabe que para se tentar diminuir a incidência de um determinado tipo de crime e prender seus responsáveis, é preciso que um certo número de policiais seja empenhado por um determinado período e com dedicação exclusiva. Porém, com a reengenharia, tudo ficou diferente. Com o serviço individualizado, cada investigador, que recebia um boletim de furto em residência ou de veículo, se limitava a checar se no local dos fatos não havia câmeras de vigilância ou testemunhas presenciais. Se a resposta fosse negativa, o boletim ia direto para o arquivo.

A preocupação deixou de ser a diminuição da incidência dos crimes e punição dos responsáveis. Passou a ser a pressa em se comprovar que alguma coisa havia sido feita, mesmo que mínima e ineficiente. O esclarecimento dos crimes deixou de ser responsabilidade de uma instituição e passou a ser de um único indivíduo. Um único investigador não pode representar toda a capacidade da polícia judiciária de um município. Não houve planejamento sobre a nova forma de trabalho. Foi simplesmente: “Toma aqui essa quantidade absurda de boletins sobre crimes variados e se vira!”. Foi a época em que os delegados deixaram de se importar com a investigação. Reengenharia? Mentira!

Desde que seus cargos foram equiparados à carreira jurídica, os delegados tiveram um bom aumento de salário e se afastaram dos demais ocupantes de outros cargos. De uma hora para a outra, parece que todos passaram a querer atuar como promotores ou juízes, mas, sem prestar concurso para isso. Reclamavam da diferença de salário para tais cargos, ignorando o fato de fazerem parte da POLÍCIA judiciária.

O Poder Judiciário e o Ministério Público necessitam do uso da força, necessitam contar com uma apuração ilibada, com cumprimentos de mandados dentro da legalidade, de buscas bem realizadas, de uma delegacia bem gerenciada. E é para isso que existe o cargo de delegado de POLÍCIA. Entretanto, boa parte desses profissionais, há muito tempo deixou de meter o pé na porta, de estar junto na hora da cana, de comparecer na cena do crime, de acompanhar o cumprimento do mandado de busca, de se atentar ao crescimento da incidência de determinado tipo de crime, de fazer um planejamento estratégico, traçar metas, ou se importar com o ambiente das delegacias.

É claro que a classe também sofre do mesmo mal que é a falta de funcionários. Mas também não basta simplesmente querer que um investigador, sozinho, traga aquele crime complicado (que demanda expedição de ofícios, realização de interceptação telefônica, campanas e diligências em outros municípios) já esclarecido. Ou apenas assinar o inquérito já relatado pelo escrivão de polícia. Muitos delegados de polícia, quando comparecem na delegacia, permanecem somente o tempo suficiente para assinarem aquela papelada que foi produzida longe de suas vistas. Mesmo sendo os gerentes da unidade, deixaram de se importar com o que acontecia durante sua ausência, ignorando a forma como a delegacia sobrevivia.

Além da escassez de policiais judiciários, este é, sem dúvidas, um dos principais problemas que a polícia investigativa enfrenta. Há muita falta de conhecimento prático e operacional, além da falta de humildade por parte daqueles que fazem parte dessa polícia. Ela necessita de POLICIAIS, em todos os seus níveis de hierarquia.

É muita falta de honestidade com a instituição e com a população em geral o fato de que cargos de direção da Polícia Civil sejam preenchidos por nomeação política. O Delegado Geral, que é nomeado pelo Secretário de Segurança Pública, nomeia os delegados que serão diretores de delegacias regionais, que, por sua vez, nomeiam os delegados que serão diretores de delegacias seccionais. Como é que se pode falar em interesse público ou créditos por merecimento?

Para se manter no cargo, um delegado seccional tem que evitar que problemas de sua área cheguem ao delegado regional, que evita que outros problemas cheguem ao delegado geral, que evita que problemas cheguem ao secretário de segurança, que evita que problemas afetem a imagem da administração do governador em exercício. Reivindicações deixam de ser feitas, estatísticas são mascaradas e a coletividade deixa de ser a prioridade. Deveria haver uma espécie de votação entre os subordinados diretos ou algum tipo de concurso interno para o preenchimento dos cargos de direção, algo mais honesto e menos subjetivo.

Todas vezes que as associações de investigadores, escrivães, carcereiros e agentes, brigavam por contratação de funcionários, condições mais dignas de trabalho e reajustes atrasados, algumas associações de delegados corriam por fora, negociando aumentos e vantagens para essa classe específica, em troca da garantia de abafamento das greves ou movimentos reivindicatórios feitos pelos funcionários ocupantes de outros cargos. Quando isso acontecia, era comum se ter a notícia de algum escrivão ou investigador havia sido transferido para outra unidade ou coagido indiretamente de alguma forma.

Assim, chegamos onde estamos. Sem gente para fazer grandes trabalhos de notoriedade. Sem força para reivindicar mais nada. Política! Tanto na Polícia Civil, como na Polícia Militar. A diferença é que nossos “vizinhos” sempre souberam usá-la melhor. Eles sempre tiveram grande número de funcionários e sempre souberam fazer valer essa força. Enquanto os delegados olhavam só para o próprio umbigo, separando sua classe dos demais policiais civis, os policiais militares pareciam brigar pela corporação como um todo.  Eles sempre souberam que quantidade de votos é força política. Com milhares e milhares de homens (e todos os familiares desse efetivo), tornaram-se um eleitorado interessante.

Não admira terem tantas bases (academias, sedes esportivas, médicas, bandas e orquestras sinfônicas permanentes, colégios militares, etc) e verbas destinadas a serviços que nada têm a ver com o trabalho de polícia ostensiva, verbas essas que talvez tivessem melhor aplicação se destinadas diretamente às secretarias respectivas (educação, cultura, etc). Não que isso prejudique o excelente trabalho que sempre fizeram, de maneira alguma, contudo, onera o erário público a destinação de recursos para essas outras atividades que não são a atividade fim de uma polícia.

Enquanto a repressiva sofria, há vários anos, sem nenhuma contratação, a ostensiva abria, religiosamente, vagas para três ou quatro mil soldados, a cada dois anos. Uma coisa é notória, as polícias militares talvez sejam dos órgãos mais políticos e corporativistas que existem em cada um dos estados da federação.

Voltando a falar do verde de minha própria grama, lembro-me que após se passarem poucos meses desde da implantação da “reengenharia”, a equipe permanente do plantão policial também acabou sendo desfeita. Não havia número suficiente de pessoas para se dividirem entre aquelas que somente fariam plantão e as que se encarregariam do expediente da delegacia. Os funcionários do plantão também começaram a receber ordens de serviço para realizarem as diligências necessárias ao andamento dos inquéritos, disque-denúncias, boletins de ocorrência, ofícios do fórum, ordens de conduções coercitivas, intimações, mandados de prisão, etc. E os funcionários do expediente também passaram a serem escalados para os plantões.

Sem contratações, a Polícia Judiciária acabou envelhecida. A média de idade dos meus colegas girava em torno de quarenta e seis anos. Correr atrás de moleque novo começou a ficar difícil. E foram esses poucos investigadores, experientes, sobrecarregados e cansados, que tiverem que voltar a atender o público nos plantões, como no início de suas carreiras. Virou uma bagunça completa. Inclusive com desvios de função. Tinha investigador que digitava o termo de declarações de uma testemunha em um inquérito e escrivão que fazia escolta de preso.

A Polícia Judiciária havia encolhido em muito mais de um terço. Enquanto a população da cidade crescia. Como eu já disse, não sobrava tempo para as investigações mais complicadas. Algo estava muito estranho. Parecia um desmanche premeditado. E foi aí que o pessoal da PM aproveitou a brecha. Ou melhor, se especializou na realização de flagrantes de tráfico de drogas. Isso com a ajuda de algumas alterações, por conta própria, do que entendiam ser as suas atribuições e seus limites.

Neste contexto - da falta de contratação de investigadores, progressão continuada nas escolas e abrandamento das punições em certos artigos da Lei de Entorpecentes - traficante brotou igual a erva daninha. Havia um em cada esquina. Não era nada difícil fazer um flagrante de tráfico. E a PM percebeu isso. Foi dessa maneira que a segurança pública começou a se estabilizar no modelo desorganizado e fadado ao fracasso que vemos hoje em dia.

Os presos que a PM trazia começaram a reclamar, mais do que de costume, de que os flagrantes haviam sido forjados. Até aí nada de novo, o vagabundo tem que arrumar um jeito pra tentar se defender. O que começou a pegar mesmo foi o fato de que o depoimento de alguns policiais militares se mostrava cada vez mais inconsistente. Além do fato de que o tempo entre a voz-de-prisão (dada no local do fato) e a chegada do preso (na delegacia) começou a aumentar demais. Muitos presos começaram a dizer que os policiais que ali estavam (fardados), narrando a prisão, como sendo os responsáveis por tê-la efetuado, não eram, de fato, os mesmos que fizeram a abordagem e lhe deram voz-de-prisão. Os presos diziam que haviam sido abordados por policiais “à paisana” que também se identificavam como investigadores de polícia. Nesse contexto é que passamos a entender o que estava acontecendo.

O que nos era narrado como uma abordagem rápida e bem sucedida de policiais fardados, na verdade se tratava do resultado de campanas e investigações informais, feitas pela equipe do policiamento reservado da Polícia Militar, a famosa P2. Nós começamos a desconfiar que vários policiais mentiam durante a lavratura de um documento tão importante que é o Auto de Prisão em Flagrante, o qual retira alguns direitos individuais de uma pessoa. A legitimidade das prisões passou a ser contestada.

Todos sabiam que a P2 tinha atribuições administrativas de apurações internas, por isso, quando resolviam investigar crimes não-militares e campanar alguma biqueira, davam as coordenadas para que uma equipe ostensiva (que estava longe do local e nada tinha visto que pudesse testemunhar) viesse até a biqueira e se encarregasse de uma prisão que, na verdade, já havia sido feita. Quando essa equipe chegava na delegacia e ia ser interrogada, o depoimento deles, muitas vezes era fraco. Eles não tinham acompanhado a rotina do traficante e não sabiam responder a determinados questionamentos processuais que o delegado fazia.

Às vezes, a situação ficava, no mínimo, chata. O delegado sempre procurava depositar mais crédito no testemunho do policial militar, um agente do estado, contudo, tinha hora que as histórias não se encaixavam. Era comum a gente ver, antes da apresentação do flagrante, a equipe que o apresentava se reunindo com policiais da P2 na esquina da delegacia. Eles passavam para os policiais fardados as informações sobre a campana, os pormenores da ocorrência e da localização da droga, e estes os narravam como se os tivessem realizado.

Tirar a liberdade de uma pessoa é uma coisa muito séria. E nós da delegacia tivemos que passar a ficar atentos à veracidade das informações de quem o fazia. Quando o preso era um traficante muito conhecido ou quando se apreendia droga em grande quantidade, a coisa ficava mais fácil. O problema era quando a versão do averiguado parecia mais lógica do que a do policial que ali o apresentava. Aí a situação ficava difícil. Os delegados, em algumas situações, preferiam não realizar o flagrante e instaurar inquérito para apurar melhor as circunstancias apresentadas. Muitos policiais militares não gostavam. Como se tivéssemos a obrigação de legitimar os excessos cometidos na rua, como se fosse uma simples questão de escolher um lado ou como se um delegado de Polícia Judiciária não tivesse autonomia para agir com imparcialidade, respeitando o Código de Processo Penal, nem tivesse que atuar com a isenção esperada por promotores e juízes.

Esse era um dos erros em se concordar com a P2 trabalhando nas ruas. A P2 é uma ferramenta da corregedoria da Polícia Militar. É uma equipe de policiais militares que auxiliam na apuração de crimes cometidos por outros policiais militares. Por isso ficava tão difícil aceitar vê-los em relações duvidosas e tão estreitadas com os policiais, cujas condutas eles próprios deveriam apurar.

A P2 foi criada para atuar de maneira administrativa, em documentos internos da corporação, como o I.P.M, sindicâncias, etc. Ora, se sua atribuição é fazer apurações internas contra a conduta irregular de seus pares, como podem sair às ruas com os mesmos, muitas vezes compactuando com esse tipo de conduta? Onde fica a razão da existência e manutenção deste tipo de equipe? Onde fica o planejamento do Estado quando contrata quem deveria prestar esse tipo de serviço? O que será que ainda justifica a separação das duas polícias, ou a não desmilitarização de uma delas? Não seria mais fácil juntar a estrutura de uma, com a expertise e versatilidade (constitucional) da outra? Pois é! Pena que isso não interessa àqueles que recebem os chamados “supersalários”, como coronéis e delegados que ocupam cargos de diretoria. 

E absurdos maiores continuariam acontecendo. Um deles se deu no dia   em que uma equipe da PM chegou à delegacia, apresentando uma pessoa que tinha recebido voz-de-prisão dentro de sua casa, onde os militares entraram e vasculharam em busca de drogas, autorizados pela posse de um Mandado de Busca Domiciliar.

O Mandado de Busca Domiciliar é um documento expedido pelo juiz, que autoriza a quebra da inviolabilidade do domicilio de um cidadão. Como todos sabem, a privacidade do lar é garantida pela constituição, sendo um direito de todos. Esse direito é tão protegido que, somente em raríssimas exceções, é permitido violá-lo. Antes da promulgação da Constituição Federal vigente, era um delegado de polícia quem determinava a realização de busca domiciliar, autorizando que seus agentes invadissem determinada residência e a revistassem, em busca de drogas ou outros objetos de origem ilícita. Visando conter abusos e proteger ainda mais a privacidade em nossos lares, a Constituição Federal retirou a autonomia sobre decidir em qual local e em qual momento realizar buscas domiciliares das mãos da Polícia Judiciária, limitanto essa decisão ao juízo de membros do Poder Judiciário.

Os delegados de polícia passaram então a requererem dos juízes a expedição de um mandado de busca, para que conseguissem prosseguir com certas apurações. Esse pedido tem que ser bem fundamentado, esclarecendo os motivos que levaram a ele, tendo em vista a continuidade de investigações. Por isso, causava imensa estranheza se constatar que militares estariam fazendo uso de tal instrumento investigativo e se aproximando tanto da intimidade da vida civil de um cidadão. Como poderia o Ministério Público concordar e o Poder Judiciário conceder, tão facilmente, à polícia ostensiva e preventiva, um documento que demanda a comprovação de uma investigação (acompanhamento) prévia e próxima da rotina de uma pessoa? De que serviram as cautelas registradas em nossa “carta magna” ?

Ora, nós já sabíamos que, há muito tempo, o Ministério Publico tinha passado a recorrer ao auxílio da grande estrutura da PM em suas diligências da fase processual. Compreendíamos que o efetivo da Polícia Judiciária tinha sido brutalmente esgotado pela administração estadual. Ok, até aí tudo bem. Mas daí concordar com militares violando domicílios civis e realizando apurações criminais de origem não militar...   Esse é nosso Estado democrático de direito?  Será que voltamos à mil novecentos e sessenta e quatro? Não seria mais fácil o Ministério Público apurar a responsabilidade do Estado no desmanche da Polícia Judiciária ao invés de entrar nesse ciclo de equívocos cometidos por aqueles que não fazem ideia do que é segurança pública? Ou será que há algo escondido por traz de tudo isso? Será que há algum plano mirabolante se desenvolvendo por trás das cortinas?

Constituição da República Federativa do Brasil

Da Defesa do Estado e as Instituições Democráticas

Capítulo III

Da Segurança Pública

Artigo 144.  A segurança Pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, através dos seguintes órgãos;

I-​Polícia Federal

II-​Polícia Rodoviária Federal

III-​Polícia Ferroviária Federal

IV-​Polícias Civis

V-​Polícias Militares e Corpo de Bombeiros

Parágrafo 4°. Às polícias civis, dirigidas por delegados de polícia de carreira, incumbem, ressalvada a competência da União, as funções de polícia judiciária e a apuração de infrações penais, exceto as militares.

Parágrafo 5°. Às polícias militares cabem a polícia ostensiva e a preservação da ordem pública; aos corpos de bombeiros militares, além das atribuições definidas em lei, incumbe a execução de atividades da defesa civil.

Uma das causas de toda essa sucessão de equívocos se deve também ao fato de a Polícia Judiciária - com todas as delegações oriundas do Poder Judiciário e Ministério Público - não estar organicamente vinculada a essas instituições, mas sim às secretarias de segurança pública dos estados. Assim, está sujeita às mazelas dos governos estaduais e aos interesses pessoais de indivíduos que se descrevem políticos. Dessa maneira, a falta de condições de produção da Polícia Judiciária acaba sendo também a falta de condições de produção do Ministério Público e do Poder Judiciário. Essa vinculação equivocada facilita interferências no trabalho da Justiça.

A Polícia Judiciária deveria pertencer ao organograma do Ministério Público ou Poder Judiciário, tendo seus recursos providos por essas instituições, para que o Poder Executivo não tenha nenhuma possibilidade de limitar a atuação do Poder Judiciário. Talvez seja exatamente a incapacidade produtiva da Polícia Civil que leve tantos promotores de justiça a recorrerem à grande estrutura das polícias militares. Novamente, eu só me questiono se não seria melhor que o Ministério Público responsabilizasse os estados pela falta de reposição de funcionários, ao invés de se deixar levar pelo desrespeito institucional e constitucional.  

Tem gente que acredita que tudo isso seja o início de uma nova fase, na qual apenas o Ministério Público irá investigar e a PM será a única polícia existente. Bom, eu, particularmente, nunca fui adepto à teorias da conspiração e acredito que um estado democrático tem condições de corrigir LEGALMENTE sua rota e aperfeiçoar o que não estiver surtindo mais efeito.

Criem emendas constitucionais, alterem estatutos, promulguem novas leis, mas o façam de maneira pública e correta. A população, por vocês representada, precisa se sentir segura. E a ela me incluo. Pouco importa qual será a instituição encarregada do trabalho de polícia judiciária, pouco me importa se ela será chamada de civil, militar, particular, guarda municipal ou alienígena. Chega interesses mesquinhos! Alterem o que tiverem que alterar, destituam o que tiver que ser destituído, mas façam logo isso e acabem com essa falsa prestação de serviço. Ponham logo um fim nesse clima de “forçação” de barra, de disputa territorial e de desmanche silencioso. Para que cada órgão volte a ser produtivo!

Essa falta de limites traz um efeito cascata e quem sofre com isso é o cidadão de bem, que tem que conviver com a ineficiência do setor público. Precisamos voltar as atenções para que, aquilo que foi concebido como essencial, tenha sua finalidade atingida. Precisamos estar atentos ao cumprimento do planejamento e enxergar o que estiver sendo distorcido. A população precisa de informação para saber o que deve ser feito, para poder sair da inércia e para que a ignorância deixe de se passar por bonita. Os políticos adeptos de um governo no qual “os fins justificam os meios” devem estar se esquecendo da principal advertência sobre este princípio. Deixo aqui então as palavras do criador dessa máxima tão repetida:

“Penso que isto resulte das crueldades serem mal ou bem usadas. Bem usadas pode-se dizer serem aquelas (se do mal for lícito falar bem) que se fazem instantaneamente pela necessidade do firmar-se e, depois nela não se insiste, mas sim se transforma no máximo de utilidade para os súditos; mal usadas são aquelas que, mesmo poucas a princípio, com o decorrer do tempo aumentam ao invés de extinguirem.” (MAQUIAVEL, 1985:52).

Ainda assim, Maquiavel referia-se a orientação do exercício do poder em momentos de crise e visando sempre o bem coletivo. Sua máxima só poderia ser utilizada nesse sentido e não num contexto de um possível favorecimento pessoal em eleições futuras.

Senhores governantes, deixem de ser desonestos, ingênuos ou estúpidos. Daqui a alguns anos vocês vão, tardiamente, enxergar quantas vidas poderiam ser poupadas, quanto dinheiro poderia ter sido melhor investido, quanto tempo deixaria de ser desperdiçado e quanto retrocesso teremos em nossa qualidade de vida. Senhores juízes e promotores, parem de consolidar práticas fecundadas no vício. Senhores Legisladores, não há como combater as organizações criminosas investindo somente em combates de infantaria.

Há alguns anos, uma das maiores facções criminosas de nosso país passou a praticar homicídios contra policiais militares, num determinado estado da federação. As notícias de morte eram diárias. Os criminosos matavam policiais militares que estavam em horário de folga ou enquanto faziam o famoso “bico”. Isso quando não metralhavam bases comunitárias, em pleno expediente.

Como resposta, começamos a ver retaliações. Notícias de chacinas, execuções de pessoas com antecedentes criminais, até que esse enfrentamento acabou evoluindo para uma verdadeira guerra, urbana. A PM reforçou efetivo das ruas, inclusive intensificou as rondas feitas por uma de suas famosas equipes, conhecida por ter parte de seu fardamento composto por boina e sobretudo. O problema é que isso só fez com que as mortes aumentassem, dos dois lados.

O tempo foi passando e uma solução parecia distante. Até que investigadores de uma determinada delegacia, através de um serviço de inteligência, com o uso de escutas telefônicas, acabaram realizando a prisão de um grupo de bandidos armados, que estavam no interior de um veículo, estacionado próximo ao local onde um policial militar fazia bico. Eles salvaram a vida daquele policial militar e prenderam os bandidos, que acabaram confessando outros assassinatos e explicando que a ordem tinha vindo de dentro de um presídio, onde um dos chefes da tal facção cumpria pena. O desfecho das investigações e outros detalhes desse caso não foram divulgados. O fato é que as mortes (dos dois lados) deixaram que ocorrer, ficando clara a diferença entre o trabalho de confronto e o trabalho de inteligência investigativa.

Se acharem melhor acabar com a polícia judiciária, acabem! Se acharem melhor unificar as polícias, unifiquem! Se acharem melhor desmilitarizar a PM, desmilitarizem! Mas tomem logo uma providência, pois a sociedade necessita urgentemente de uma polícia inteligente e versátil. Ao se priorizar os recursos para a instituição com atribuições constitucionalmente limitadas, cria-se uma situação de pouca eficácia, onde a solução muitas vezes acaba vindo dos desvios, transgressões, abusos e crimes. Se a situação fosse inversa e aquela polícia com poder investigativo, produtora do inquérito, ligada diretamente ao poder judiciário e com capacidade também de realizar o policiamento preventivo especializado estivesse sendo satisfatoriamente estruturada, nenhum desses problemas ocorreria.

Ministério Público e Poder Judiciário autorizando militares a violarem o domicílio de civis e a ouvirem suas conversas particulares ao telefone, em tempos de paz, com a justificativa de auxiliar o executivo na manutenção da ordem pública?

O policial que troca as rondas por campanas porque sente estar apenas cumprindo seu dever de cidadão e fazendo jus ao sangue de policial que corre em suas veias? 

Ok. Mas se tudo corre conforme a vontade de cada um, onde ficam as estatísticas, o planejamento estratégico de contratações, o investimento financeiro calculado, a hierarquia constitucional, o estado democrático de direto, e tudo o que chamamos de gestão?


IX

“Algo que nos que atropela. Repetida e sucessivamente.  Até que um dia nós desistimos...     da própria vida, ou, então, de lutar contra ela.”

Às vezes não dá nem tempo de desistir. Muitos já estão mortos antes mesmo de cairem. Como o lutador de boxe que leva um golpe certeiro na ponta do queixo. Com a velocidade do impacto, o cérebro é deslocado, desligando momentaneamente seus sentidos. O corpo demora a perceber que já está sem controle, enquanto a gente assiste o desnecessário castigo daquele punhado de carne cambaleante que ainda não tombou por simples capricho da física.  E nem sempre dá para prever de onde virá o golpe certeiro.

É triste como ver uma mãe tentando seguir a vida, depois de ter causado um acidente, onde a filha de três anos, que estava no banco de trás do carro, sem cadeirinha e cinto de segurança, foi arremessada para fora do veículo e perdeu a vida. É triste como notar um pai de família se arrastando após ter se descuidado e deixado o filhinho de um ano e poucos meses de idade se afogar na própria piscina. Punhados de carne cambaleantes, sendo castigados pela vida, sem qualquer defesa. Airbags, coletes-salva-vidas, coletes à prova de balas, capacetes, estatísticas...  Quanta inutilidade! Um corpo saudável não resume uma vida.

Não sei se certas coisas dependem da sorte, evolução, destino ou plano divino. Realmente, ainda não consegui enxergar a grande lógica da vida. Se é que ela existe. Só passei a aceitar o fato de que não dá para se proteger de todos os perigos. A gente tem que simplesmente relaxar, mesmo à mercê de tanta aleatoriedade. E não duvidem. Todos são capazes de tudo! O que não sabemos é qual será nosso gatilho. A qualquer momento podemos abrir uma caixa de Pandora e estragarmos nosso próprio futuro.

Era uma sexta-feira, já noite e ela estava do lado de fora. Andava de um lado para o outro, em frente à porta da delegacia. Caminhava como um animal enjaulado. Um, dois três e vira. Um, dois, três e vira. Nem entrava, nem partia. Não tinha nenhuma expressão em sua face. Somente caminhava pra lá e prá cá. De repente, parou. Ergueu a cabeça, olhou para dentro, aproximou-se dele e disse:

- Posso passar a noite aqui?

- Aqui? Aqui não. Isso aqui é uma delegacia.

- Eu sei. Você tem que me prender. Não posso voltar para casa.

- E também não vai poder ficar aqui.

- Você não entende.

- O que é que não entendo? O que está acontecendo?

- Eu não posso voltar para casa. Não posso ir a lugar algum. Me deixa presa aqui. Vai acontecer algo muito ruim.

- Por que vai acontecer algo ruim?

- Porque eu sei. Eu estou sentindo.

Palavras fortes para um rosto que não tinha expressão alguma. Algo não estava bem. Ela não estava bem. Não parecia estar enlouquecida. Havia lógica em suas respostas. Só estava meio flutuante. Parecia que sua “casa” estava vazia. Não havia brilho naqueles olhos verdes. Não havia energia naquele corpo de 23 anos de idade, de pele clara e cabelos compridos. Ela parecia já ter levado o golpe certeiro na ponta do queixo, mas não tinha percebido isso ainda...

- Você precisa me contar o que está acontecendo. Estamos aqui para ajudar. Fique calma, se eu souber o que está se passando, talvez possa impedir que algo ruim ocorra. O que você acha que vai acontecer?

- Não sei. É alguma coisa lá no meu serviço. Colocaram umas câmeras lá na minha sala e todos estão agindo de forma diferente comigo.

- Por que as câmeras? Você fez algo de errado?

- Eu trabalho com exames de laboratório. Tem uns exames de sangue pré-operatórios que eu estava deixando de fazer. Eu simplesmente colocava um resultado qualquer, mas não os fazia.

- Por que você fazia isso?

- Eu não sei.

- E alguém descobriu isso? Alguém já falou com você a respeito?

- Não, mas eu sei que algo ruim vai acontecer logo. E eu não posso voltar para casa hoje.

- Seu marido já sabe? Ele está brigando com você?

- Não, coitado. Ele cuida bem de mim. Eu só não consigo olhar nos olhos dele.

- Calma. Fique calma. Vamos fazer o seguinte: vou anotar os seus dados. Vou pesquisar aqui no sistema para saber se alguém da sua clínica registrou algum boletim a respeito...   Pronto! Nenhuma ocorrência em seu nome. Fique tranquila. Você não pode sair por ai falando essas coisas e pedindo para ser presa. Você sabe se alguém já morreu por complicações operatórias devido aos exames que você adulterou?

-  Não. Não sei. Acho que não.

- Há quanto tempo você estava fazendo isso?

- Há uns cinco meses.

- Tem certeza que não houve nenhum problema por causa disso?

- Não sei. Tem um homem que está processando a clínica. Isso já tem um mês. A mãe dele faleceu há quatro meses. Está processando a clinica, mas não sei o motivo. Ninguém me falou nada.

- Mas você está pensando que pode ter algo a ver com isso?

- Não sei. Não. Não consigo pensar em mais nada.

- Entendi. Tudo bem. De fato, algo pode estar acontecendo no seu trabalho, mas você pode não ter nada a ver com isso. Você não está bem. Não pode lidar sozinha com isso. Você precisa conversar com seu marido, ou outra pessoa em quem confie. Precisa consultar também um advogado, para que ele a oriente sobre o que você deve ou não dizer, caso seja responsabilizada por alguma coisa. Mas você não pode sair por ai pedindo para ser presa, entendeu? É só parar de fazer o que estava fazendo. Com sorte, nada de pior deve ter acontecido. Sua clínica pode estar com outros problemas e estar sendo processada por outros motivos. Vou lhe dar o telefone de um advogado e o telefone da delegacia. Pode ligar a qualquer hora, você não deve passar por isso sozinha. Vai para casa, conversa com sua mãe, uma amiga ou qualquer pessoa que não te deixe sozinha. Você não está bem. Está imaginando coisas que nem devem ter acontecido.

- Não estou imaginando. Eu tenho certeza. Algo ruim vai acontecer logo.  Você precisa me deixar presa.

- Escuta moça, isso aqui é uma delegacia. Agora à noite só tem homem aqui e não posso te deixar ficar. Você precisa confiar no que estou dizendo. Converse com alguém da sua família. Faça tudo direitinho daqui pra frente. Amanhã é um novo dia. Sou eu que lhe faço um pedido: acredite que tudo isso que está sentindo agora irá desaparecer pouco a pouco. No final, tudo dá certo. É sempre assim. Vá para casa, respire fundo, tome um banho demorado, dê um abraço apertado no seu marido e, a partir de amanhã, vai resolvendo o que for preciso. Uma coisa de cada vez. Um pouquinho a cada dia.

- Tudo bem.

Quando ela saiu, ele não conseguia ficar bravo. Claro que o que ela estava fazendo era algo inconcebível. Se o pior tivesse realmente acontecido em alguma mesa de cirurgia, seria imperdoável. Mas isso seria investigado. Ele só não disse isso a ela e, por enquanto, ninguém ainda tinha recebido nenhuma notícia de algo parecido. Quando ela saiu, ele ficou com a sensação de ter presenciado algo maior que ele próprio. Presenciou algo que se levantava, se vestia, caminhava, dirigia e falava, mas que já não parecia estar vivo. Ela tinha um corpo que já não usava os sentidos. Mesmo se sentindo pequeno perto das forças que rodeavam aquela moça, acreditou que pudesse ter ajudado.

No auge de sua ignorância, achou que meia dúzia de palavras tinham resolvido o problema. Por um momento, ele até se envaideceu por tê-la orientado e por trabalhar em um lugar onde achava que podia fazer a diferença. Pobre coitado. Iria aprender que qualquer mão é ruim quando se entra num jogo perdido. E que os desesperados sequer olham para as próprias cartas. É sempre “all win”. É tudo ou nada.

Na manhã seguinte, um carro cruzou a rodovia em alta velocidade e foi propositalmente jogado contra uma carreta que vinha em sentido contrário. Dentro do carro havia um corpo de uma jovem que há dias se arrastava, solitária, cambaleante e cansada. Procurando uma corda para se segurar, após receber um violento golpe na ponta do queixo. Uma única escolha errada. E sua mente acabou dilacerada. Uma única escolha errada, e a caixa de Pandora se abrira.

No plantão policial a gente atendia de tudo. Todas as tragédias possíveis. Ninguém procura uma delegacia com espírito festivo. Só quando há um problema que não consegue resolver sozinho. O clima do plantão sempre foi ruim, mas, graças à nossa situação, ele estava muito pior. Com as outras delegacias fechadas, a população se concentrou em um lugar só. As pessoas tinham que percorrer distancias mais longas e enfrentar filas enormes, esperando, por horas e horas, para serem atendidas. Seus problemas se intensificavam ao se unirem aos problemas da delegacia. E todos aqueles que faziam plantões ficavam na linha de frente de tudo isso.

Era muita gente para ser atendida. O balcão de concreto servia como trincheira. O clima era tenso, de cobrança, ficando difícil manter a ordem. Para cada pessoa, o próprio problema é o mais importante. Todos têm sua urgência, e a gente tem que impedir que isso vire bagunça.

Eu me lembro de certo dia, quando várias pessoas começaram a se desentender porque todas elas exigiam prioridade de atendimento. Havia um jovem casal de irmãos que queria registrar um boletim contra o hospital da Santa Casa, que não liberava o corpo do pai deles, há dois dias, nem informava oficialmente qual foi a causa de sua morte, sendo que eles não conseguiam fazer seu velório. Eles choravam a dor de um luto desumanamente intensificado. Havia também uma jovem mãe, de aparência muito zelosa, que tinha sido chamada lá para acompanhar por seu filho de 14 anos, o qual ela acabara de descobrir ser usuário de crack. E por último, uma senhora de cinquenta e dois anos de idade, vítima de violência doméstica, cujo marido havia quebrado seu braço. Ela já estava engessada, mas disse que sentia muitas dores.

Pois bem, o adolescente seria liberado, mas sua mãe estava começando a passar mal, tamanha era sua surpresa, preocupação e desespero. E embora o pai do jovem casal de irmãos já estivesse morto há dois dias, fiquei imaginando a tortura sofrida por aqueles que não conseguiam vê-lo, nem se despedir adequadamente. Ou então as desconfianças que cresciam em suas cabeças, motivadas por essa demora. Todos haviam chegado praticamente juntos e discutiam para ver quem deveria ser atendido primeiro. Mal sabiam da quantidade de pessoas que haviam chegado na frente, nem que seus atendimentos ainda demorariam algumas horas. Tinha dias que minha cabeça fervia, só de pensar em passar doze horas no meio desse tipo de situação, me desdobrando para encontrar argumentos que não aumentassem a revolta pessoal de cada uma daquelas almas.

Ficava difícil não entregar os pontos, ficava difícil não se sentir um punhado de carne cambaleante, assim como ficava difícil não imaginar que a delegacia havia recebido seu golpe certeiro. Acho que o portão do inferno deve ser parecido com a sede de um plantão policial. Onde há várias desgraças reunidas, conflitando entre si. 

Eu sempre gostei de trabalhar, e o problema não era o meu ofício. O problema estava em minhas condições de trabalho. A papelada era cada vez maior, assim como minha reponsabilidade. Quando eu não estava de plantão, meu dia era basicamente o seguinte: chegar às oito e trinta, pegar a prancheta com a papelada e sair sozinho com a viatura. Tinha que localizar pessoas que o fórum não conseguiu intimar, visitar locais de furtos e roubos para tentar encontrar câmeras de segurança e mostrar empenho para as vítimas. Para que elas não reclamassem do nosso trabalho mal feito.

Além disso, eu tinha que cumprir ordens de serviço, que determinavam a próxima diligência necessária para a conclusão de um inquérito. Todas eram urgentes e tinham que ser respondidas em cinco dias. Eu também recebia uma média de três ou quatro mandados de prisão por semana, além de ter que fazer a busca e apreensão de menores infratores. Cumpria também mandados de condução coercitiva, tendo que interromper o que eu estivesse fazendo para encontrar e conduzir alguém, à força, até a sede do Fórum.

É obvio que não sobrava mais tempo para cumprir minha atividade fim, que era a investigação. E o fato de também ter agora que realizar plantões piorou tudo isso, porque quando eu era escalado para um plantão de uma quarta-feira à noite, por exemplo, eu não trabalhava no expediente da quarta, durante o dia. Assumia o plantão noturno e passava a noite inteira trabalhando, depois folgaria na quinta-feira de dia, tentando dormir fora do horário que o corpo estava acostumado e me recuperar da noite anterior. Assim, cada plantão noturno me tirava dois dias da semana. É claro que a papelada do expediente acumulava. Era estresse por todos os lados. Bem-vindo ao nosso modelo de segurança pública!

Os poucos e idosos investigadores que compõem a maior parte do efetivo das polícias judiciárias, não fazem o que mais sabem por estarem sobrecarregados com outros tipos de serviço. Saibam que as únicas pessoas que estão sendo presas hoje em dia, em sua absoluta maioria, são os pequenos traficantes/dependentes químicos de drogas, os quais a PM faz questão de combater diariamente com exclusividade, muitas vezes às custas de outros atendimentos solicitados pela população, como briga de vizinhos, violência contra a mulher, pequenos roubos, etc. Sem o devido atendimento, essas outras ocorrências muitas vezes se agravam.

Sem a mesma quantidade de ronda, talvez muito mais lojas podem estar sendo invadidas e furtadas durante a noite e muito mais casas de trabalhadores invadidas e esvaziadas, durante o dia. Temos atualmente duas instituições ineficientes.  Basta observarmos o aumento na incidência de crimes.

As taxas de crimes violentos como homicídios e latrocínios caiu sim, é verdade. Mas isso se deve a outros fatores, entre eles o abrandamento da pena do crime de furto, e não ao trabalho das polícias.

Desde o ano de dois mil e onze, crimes com penas inferiores à quatro anos se tornaram afiançáveis e entre eles está o crime de furto. Vários criminosos contumazes, que praticavam roubos e sequestros-relâmpago, migraram para a modalidade do furto, o qual também não comporta mais a decretação de prisão preventiva. Eles sabiam que se algo desse errado, bastava pagar a fiança e sair da delegacia pela porta da frente, rindo das próprias vítimas e de todo os esforço das duas polícias. Assim legislamos, acreditem. Conseguimos aumentar, cada vez mais, a sensação de impunidade que já não era pequena. Adoecemos nossa sociedade, que tenta adormecer seus medos com Rivotril e maconha, ou ignorá-los com álcool e cocaína.

Suponhamos que estivéssemos falando do setor privado...  proponho a seguinte situação: imaginemos que um novo gerente fosse contratado em uma joalheria, incumbido de administrar a loja e ainda tentar impedir que vários furtos de joias continuem ocorrendo no local. Esse gerente resolve contratar dois tipos de funcionários distintos para fazerem a segurança da loja. Um deles deve ficar encarregado de vigiar um balcão, onde estão expostas as joias mais valiosas do estabelecimento, pois lá não há alarme e as peças ficam ao alcance de todos. O outro funcionário contratado ficaria incumbido de assistir atentamente às gravações das imagens das câmeras de segurança, tentando identificar quem foram os autores dos furtos cometidos anteriormente, para que esses sejam proibidos de entrar no local novamente e para que sejam levados às autoridades assim que identificados.

Imaginemos ainda que o funcionário encarregado de vigiar o balcão das joias, por conta própria, decidisse abandonar seu posto e resolvesse ajudar a analisar as imagens das câmeras, ignorando o planejamento feito por seu contratante. Isso posto, seria correto afirmar que tal funcionário estaria de fato ajudando? O que será que aconteceria com aquelas joias que continuaram expostas ao alcance de todos? O planejamento do gerente do estabelecimento continuaria surtindo o mesmo efeito? O dinheiro gasto com o salário deste vigilante, que deixou seu posto para fazer o serviço do outro, seria um dinheiro bem aplicado? Continuando no campo das suposições, imaginemos que o gerente soubesse o que estava acontecendo e nada fizesse para modificar esta situação. Seria ele apto a ocupar tal cargo?

É exatamente esta a situação da segurança pública de muitos estados, com desvios de função, corporativismo descontrolado e desrespeito institucional. A gestão mal intencionada é um péssimo negócio para todos. Ninguém sai impune. Nem o próprio sistema, que acabou se voltando contra si próprio. Essa foi minha próxima constatação. E os exemplos dessa reviralvolta vieram com a promulgação de duas leis, popularmente conhecidas como “Lei Maria da Penha” e “Lei Seca ao Volante”. As quais já nasceram mortas, no interior das delegacias.

Com essas leis, o objetivo inicial do Poder Legislativo foi o de tentar proporcionar aos órgãos do Poder Executivo e Judiciário, mecanismos para uma atuação mais ágil e punições mais rígidas contra quem dirige sob efeito do álcool ou pratica violência contra a mulher. Essas leis são importantes e necessárias, o único problema é que o principal e imediato local onde elas deveriam ser levadas à pratica, é justamente o interior de uma delegacia de polícia judiciária, uma ferramenta sabidamente sucateada.

As delegacias do interior não têm a menor estrutura para fazerem mais de dois flagrantes por noite, e por isso acabam adaptando as leis à sua condição, dissolvendo a eficácias das mesmas. Com a Lei Seca, tentou-se criar mecanismos de punição e prisão em flagrante para aquele que fosse surpreendido na condução de veículo automotor, sob influência de álcool, entretanto, nenhum desses mecanismos é sequer cogitado em um plantão policial hoje em dia.

No início da vigência dessa lei, os delegados, que tiravam plantão a distância, eram chamados a toda hora, durante a madrugada, e muitos deles ainda tinham que trabalhar no dia seguinte. Os poucos plantonistas não davam conta de tanta papelada a ser produzida e não tinham como cuidar de tantos presos que passaram a chegar. A solução foi passar a exigir que os “cachaceiros” autorizassem a coleta de seu sangue para que o material fosse encaminhado ao IML. Assim, a comprovação da embriaguez ficava condicionada ao resultado do exame, que só saia depois de um mês, em média. O suspeito era liberado e aquela prisão em flagrante, tão almejada, nunca acontecia.

Esse é o jeitinho. Até hoje. Aí você me pergunta como é que a pessoa fornecia amostra de sangue, mesmo sabendo que não era obrigada a fornecer provas contra si mesma. A resposta é a coação. Pura e simples. Os plantonistas ameaçam prender quem se recusa, dizem que esse é o único jeito de a pessoa ser liberada, gritam e fazem de tudo para que a pessoa se deixe ser levada ao PS local, para a realização da coleta de sangue. Tudo por não se terem condições de atenderem adequadamente à demanda. Lei posta, lei morta.

Assim como acontece em muitos casos enquadrados pela Lei de Violência Doméstica, mais conhecida como “Lei Maria da Penha”. São tantas e tantas ocorrências de violência doméstica registradas diariamente, que as delegacias tiveram que deixar de seguir à risca o que a lei manda. Quando uma mulher agredida e seu agressor eram levados até a sede de um plantão lotado, muitos plantonistas são orientados a perguntar se a vítima realmente desejava que o companheiro fique preso, questionam se elas têm condições financeiras de se manter por conta própria caso o agressor perca o emprego e não possa mais sustentar a família. É perguntado ainda se, enquanto se defendiam, acabaram também agredindo o acusado e o porquê de já o terem perdoado anteriormente, caso já tivessem feito isso. Essas situações geram desconforto e dúvida na cabeça das vítimas, às quais, em várias ocasiões, acabavam sendo formalmente ouvidas e declaravam não desejar a prisão de seus maridos, namorados, etc.

É a má gestão voltando contra si própria. Não que eu acredite que uma polícia bem estruturada e fazendo um bom trabalho seria suficiente para acabar com os problemas de embriaguez ao volante, violência doméstica ou consumo de drogas. Não. Nem tudo é responsabilidade exclusiva da polícia, como já dito. Nem tudo é mera questão de punição, como tentam nos fazer acreditar, nos infantilizando como crianças que precisam de castigo.

Uma multa não impede um sujeito ignorante de desrespeitar a lei quando percebe uma brecha para fazer isso escondido. O que o impediria de praticar tal ato seria fazê-lo entender os prejuízos que ele próprio teria com isso, mesmo não sendo descoberto. O que ajudaria seria mudar essa tradição cultural do benefício próprio, abrindo os olhos da população para que cada indivíduo se enxergue como parte do todo do qual efetivamente participa. Para que cada indivíduo descubra os benefícios da luta por ações que garantam ganhos coletivos. E mudar a tradição cultural significa desenvolver crianças e jovens, estimulá-los a buscar informação sobre todas as coisas; significa se falar de cultura.

Confúcio dizia que se uma pessoa deseja ter prosperidade por um ano, deve plantar grãos. Se deseja ter prosperidade por dez anos, deve plantar árvores. Mas, se deseja ter prosperidade por cem anos, deve educar pessoas. Por aqui a polícia de inteligência está sucateada e escola pública insiste com a aprovação automática...        desse jeito fica difícil.
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​Talvez fosse a soma de tudo aquilo. Tanto esforço para permanecer no limite de tantas pressões. Um corpo que não recebia as horas necessárias para o descanso, ciclos metabólicos interrompidos, a musculatura enrijecida, em constante estado de alerta, fadiga nervosa e tremores nas mãos. Tantos anos com a química corporal desequilibrada, estresse, medo, burnout! Sobrevivendo na correria, entre o pastel da feira, o café preto da rodoviária e o fast-food da esquina. A respiração era sempre tensa, pela metade, com velhos pulmões ranzinzas, endurecidos após tantos anos de tabagismo. Até o lazer era falso, pois naquele restaurante chique, ou no barzinho da moda, sempre havia um ex-detento ou alguma pessoa investigada pela nossa delegacia. Eu nunca me sentava de costas para a porta. Escolhia sempre a mesa da janela, com a visão voltada para quem chegava da rua.

​Primeiro, surgiram as dores de cabeça. Durante toda uma semana eu convivi com uma faca encravada na parte de trás do meu crânio, no topo da nuca. Era assim que eu descrevia aquela dor. Depois, ela migrou da nuca para a parte mais alta da cabeça e se tornou um pouco mais leve. Era como se eu usasse um quipá, como os judeus, mas um quipá feito de espinhos. Ele era um um acessório invisível de meu traje, o qual eu era obrigado a usar, dia sim, dia não, sem qualquer consentimento. A parte superior da minha cabeça queimava.

Eu não conseguia mais me concentrar. Não conseguia prestar atenção em nada. Várias vezes cheguei a molhar a cabeça com água fria, na tentativa de amenizar aquela sensação, porém isso não surtia o menor efeito, uma vez que a dor parecia se alojar na parte superior da massa encefálica, a qual, nesse caso, infelizmente, estava protegida pelo osso do crânio. Acho que o problema daquela dor que incinerava meus pensamentos nem era a intensidade, mas sim a constância. Tanto que cheguei a desejar uma lobotomia. E, de certa forma, invejar os cadáveres submetidos a exame necroscópico. Eles tinham o topo do crânio serrado e, por algumas horas, ficavam ali, com a massa encefálica exposta, ventilando as ideias, refrescando a cabeça naquela sala refrigerada de azulejos brancos e mesa de inox. 

​A cada vez que algum conhecido vinha me fazer uma denúncia sobre algum traficante, ou alguma vítima vinha me questionar sobre o andamento das investigações sobre seu caso, aquela dor aumentava instantaneamente. Eu não suportava mais falar de polícia. Eu não aguentava mais mentir, inventando providências que nunca seriam tomadas. Meus nervos estavam à flor da pele. Não só os meus como os de todos os colegas da unidade. As discussões eram constantes. Havia muita coisa a ser feita e pouca gente para fazer. Todos se acusavam. Os gritos passaram a ser frequentes, assim como a falta de respeito.

​Logo as dores de cabeça ganharam a companhia de dores abdominais e insônia. Se os dias já eram longos e difíceis, as noites se tornaram um espelho. Os sono não vinha e o corpo só se entregava ao cansaço quando já estava amanhecendo. Era cada vez mais complicado encontrar forças ou vontade de ir para a delegacia.  Em um desses dias de estremo esforço, separei meus papéis e saí sozinho à rua. Estava fazendo um calor insuportável, um dos vidros da viatura estava enroscado e não descia. Não ventilava direito, mas aquilo era o menor dos problemas.

Já passava de uma e meia da tarde quando resolvi voltar ao DP para comer alguma coisa. Mal entrei com a viatura e notei que alguns colegas corriam da garagem para o interior da unidade. Estacionei e também entrei, curioso. Vi uma investigadora abraçando uma escrivã que chorava muito. Logo em seguida, recebi a notícia: nosso delegado havia sofrido um infarto fulminante! Aos trinta e oito anos de idade. Deixando esposa e dois filhos.

​Ele era o delegado titular responsável pela única delegacia que sobrou após o “desmanche” da “reengenharia”. Ele estava sob gigantesca pressão. Contava com o auxílio de um delegado adjunto, mas é claro que dois delegados apenas não teriam condições dignas de tocar a única unidade que atendia sozinha uma cidade que, anteriormente, contava com seis delegacias e outros seis delegados (que acabaram se aposentando ou sendo deslocados para cidades vizinhas, sem que outros os substituíssem).

​Eu quero deixar claro para o leitor que não tenho qualquer intenção sensacionalista de conjecturar sobre as causas da perda tão trágica dessa jovem vida, nem tampouco criar uma relação estreita entre esse fato e a situação de descaso que a Polícia Civil vinha enfrentando. Contudo, posso falar o que aquela perda significou pra mim, especificamente. Para mim, foi o golpe certeiro na ponta do queixo...   que me pegou completamente desprevenido...

Meus sistemas entraram em colapso. As dores de cabeça e as dores abdominais deixaram de me contemplar com seus breves momentos de ausência, fazendo-me agora de permanente moradia. Foi quando chegaram também as vertigens e as náuseas. Existir passou a se tornar insuportável. Os diagnósticos foram de depressão, úlcera no estômago e danos irreversíveis no fígado. Comecei a perder peso e vi meu criado-mudo desaparecer embaixo de uma montanha de caixas de medicamentos: aprazolam, dicloridrato de betaistina, hidróxido de alumínio, silimarina, amitripitilina, hidróxido de magnésio, ciclobenzaprina, simeticona, lansoprazol e cloridrato de fluoxetina. Assim, eu fui oficialmente apresentado ao pior momento da minha vida.

Foi como se eu tivesse entrado por um portal mágico e vivido, por alguns meses, em uma realidade paralela, onde tudo parecia meio desfocado, nublado, distante e sem alternativas. Era como se eu fosse um mero espectador, que não fazia parte do mundo que via. Eu estaria mentindo se eu dissesse que consigo descrever, com riqueza de detalhes, como eram aqueles dias sombrios. Havia um forte sentimento de ausência. Também não sei dizer exatamente quanto tempo durou aquilo. Só me lembro que comecei a sentir uma incapacidade de interação com qualquer coisa: outras pessoas, meu próprio corpo e sentidos, os lugares por onde andava, o sono, a fome e a noção do que se chama de vida. E essa ausência não era pacífica. Ela me trazia uma angústia, algo parecido com uma sensação constante de medo. Medo de algo que eu não sabia o que era. Simplesmente sentia.

Não faço a menor ideia de como consegui cumprir minhas obrigações durante esse período. Acho que foi tudo meio que na base do “modo automático”. Eu era apenas mais uma porção de carne cambaleante. Passava boa parte do tempo deitado na cama, trancado em meu quarto. Daí, foi um pulinho para começarem a surgir os primeiros pensamentos suicidas.
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Minha prisão durou cerca de oito meses. É muito difícil não ter mais a luz do Sol, não ter mais o calor, nem sentir o vento na pele, e acreditar que está vivo. Na hora mais escura, da noite mais solitária, não se ouve o som dos pássaros, nem o barulho das ondas que levam pra baixo. Pessoas alienadas, com seus risos sem importância, não conseguem mais ferir seus ouvidos. Porque todas as conversas se tornaram desinteressantes, e você já está submerso em um misto de ansiedade e culpa.

Eu sentia falta de meus filhos, sentia falta de mim mesmo, de quem eu, um dia, havia sido. O martelo foi pesado demais. Eu não me sentia transformado, me sentia destruído. Havia descoberto onde estava a eficácia das sessões de tortura. Não se trata de um grande momento de dor absurda, mas sim da calma constante de um sofrimento contínuo. É uma questão de ausência da expectativa de melhoria. Isso sim é o que, aos poucos, te mina.      

Cheguei ao fundo do meu poço. E é exatamente aqui, coberto pela lama cinzenta que cega meus olhos, neste exato ponto da narrativa, na página cento e trinta e cinco deste livro, que eu peço licença ao leitor para fazer um grande agradecimento. Na verdade, o maior agradecimento de toda minha vida:

OBRIGADO, MEUS FILHOS!

VOCÊS ME MANTIVERAM VIVO!

Foram vocês quem não deixaram que eu me entregasse. Devo minha vida a vocês, mesmo que vocês não saibam disso. Eu não consegui me ver ausente das suas vidas. Não consegui me imaginar não acompanhando seu o crescimento, as descobertas e cada pequena conquista. Não consegui suportar a ideia de que vocês pudessem precisar de um simples conselho meu, uma pequena ajuda, por menor que fosse, sem que eu estivesse ali para socorrê-los.

Foi o amor por vocês que não deixou que eu me entregasse. Foram vocês quem me libertaram do meu momento mais depressivo. Vocês são minha força, a própria esperança, bem diante dos meus olhos. São o nascimento de minha crença em algo maior. O meu presente mais valioso, vocês são o meu amor mais bonito! Por vocês, eu lutei até sair daquela caverna escura e deixar de ser um cativo.  

Esse foi o fator determinante para que continuasse resistindo a tudo aquilo. Havia pensamentos lógicos, mas ignorantes, pois não incluíam tudo aquilo que também existe, mas que não se explica. Pois é, nós temos essa mania. É como dizia Albert Camus: “Compreender o mundo, para o homem, é reduzí-lo ao humano.” E isso nos deixa cheios de vazios.

Por meus filhos eu continuei lutando, até a chegada de uma reviravolta merecida. E ela veio de repente, assim, por acaso...   Eu havia me deitado na cama, depois de almoçar, a persiana do quarto estava fechada e a TV desligada. Comecei a folhear uma revista antiga, que estava jogada no meio daquela bagunça de roupas e coisas amontoadas, na qual meu quarto havia se tornado. Enquanto eu folheava as páginas de papel fino da revista de variedades, fiquei observando a palidez da pele das minhas mãos. Meus dedos estavam mais finos do que de costume, e minhas roupas começavam a ficar folgadas. Foi só uma constatação momentânea, a qual, naquele momento, não fez a menor diferença.

Continuei passando os olhos nos títulos das matérias e não achei nada interessante, até que encontrei um artigo que falava de uma obra da escritora Fernanda Young, Vergonha dos Pés, a qual eu já havia lido. O artigo citava algumas relações filosóficas entre seu conteúdo e o conteúdo do livro Ética e Felicidade, do escritor Roberto Patrus (já citado anteriormente). Em um de meus raros momentos de interesse (durante aquela fase depressiva), acabei encomendando tal livro. Entretanto, quando o livro chegou, eu percebi que eu havia sido mais bem intencionado do que realista sobre as minhas atuais condições psicológicas e físicas. Eu nem sequer cheguei a abrir a embalagem que o cobria, e o livro ficou jogado em algum canto da sala por vários dias. Na verdade, acho que, mesmo naquela situação, foi minha arrogância que acabou me impedindo de perder um minuto que fosse com algo cujo título eu, por conta própria, julgara tão autoajuda.

Felizmente, a falta de “novas” revistas antigas acabou me levando ao pacote intocado no canto da sala, que, uma vez aberto, foi lido em apenas um dia. E eu me lembro muito bem desse dia. Mergulhei de cabeça naquelas cento e poucas páginas, que, aos poucos, iam sendo rabiscadas, sublinhadas, anotadas, digeridas e absorvidas, como se fossem comida. Foi como se meu corpo tivesse sido jogado em uma piscina de gelo e minhas dores - de cabeça, estômago e outras – anestesiadas instantaneamente, como magia.

Enquanto meus olhos percorriam as sentenças, eu, simultaneamente, ia despertando daquela sonolência mórbida que me acompanhava há meses. Conforme ia vencendo as páginas, minha respiração se tornava mais intensa, e meu sangue ia ganhando força para alcançar de novo todas as partes do corpo. E meus músculos, abandonando sua rebeldia, curiosamente pareciam dispostos a sustentar o peso do meu corpo novamente. Quem diria! Desperto pela lógica da Filosofia!

Foi um alívio me ver tomado pela catarse outra vez, ainda mais quando algumas coisas contidas naquelas páginas pareciam trivialidades já conhecidas. Bendito seja tudo aquilo que desloca o ângulo do nosso ponto de vista! Aquela linguagem simples me conduzia por uma lógica bastante consistente, baseada num princípio onde a verdade (informação) nos credencia a escolhas mais conscientes e nos ajuda a evitarmos o sofrimento.

De repente, comecei a entender outra vez que “mar calmo não forma bom marinheiro”. Se a a situação estava ruim, eu precisava fazer algo para modificá-la. De repente, eu voltei a refletir sobre a raridade que é respirar no único planeta (entre zilhões) que apresenta condições para isso. Percebi a maravilha que é ser dotado do que chamamos de intelecto. Fazer parte da única espécie (entre milhões) que é capaz disso. Um verdadeiro milagre! Cada segundo de vida! Eu não poderia desperdiçar tudo isso buscando o caminho regressivo de drogas legais, ou ilegais, e outros comportamentos autodestrutivos. Seria incompatível.

Percebi que o que tinha que fazer era parar de esperar que as coisas simplesmente melhorassem e lutar pelo que acredito. Lutar por tudo que era contrário ao que eu estava vivendo. Eu ainda respirava e raciocinava, como qualquer outro ser humano sadio. Parece piegas, eu sei. Mas se a minha razão foi obra da evolução, eu não iria regredir e desistir, deixando de usar todas as minhas capacidades para poder continuar existindo. Se a capacidade de me reinventar foi obra de Deus, um presente dado por Ele, bom, então, nesse caso, percebi que me aproximo mais Dele cada vez que uso essa capacidade, evoluindo. Eu não serei um desperdício! Obrigado, Roberto Patrus, por este puxão de orelha. Prometo lhe agradecer pessoalmente, caso eu tenha a oportunidade, algum dia.

Eu tinha muito trabalho pela frente. Acabei entendendo que eu absorvia demais e pouco me movia. E que a felicidade está para uma relação diretamente proporcional entre o suor do corpo e uma mente tranquila. Como dizia Confúcio: “É melhor acender uma vela do que viver amaldiçoando a escuridão”. Era hora de arregaçar minhas mangas...  barbear-me, alimentar-me, banhar-me e sair de casa para o trabalho, como se aquele fosse o meu primeiro dia...  tentar aproveitar cada oportunidade de ser verdadeiramente útil.

Resolvi solidarizar-me, cada vez mais, com aqueles que realmente precisavam de ajuda. Assim, com suor no corpo, comecei a me sentir parte de algo maior, sentir que o milagre de minha existência começava a fazer algum sentido. Foi quando também resolvi voltar para a faculdade, cursando Letras. Acreditando que o ensino é mais eficaz que o castigo. Em seguida, comecei a dar algumas aulas, no período noturno, e a palestrar voluntariamente em escolas, falando sobre os riscos do uso de substâncias entorpecentes. Também me voltei contra as mazelas das políticas de segurança pública. E essa, por enquanto, ainda está sendo a parte mais difícil da luta. Estou colecionando desafetos. E alguns desses são os mesmos que costumavam me chamar de amigo.

Depois de reivindicar, protestar e outras medidas ineficientes, acabei chegando a este livro. Este mesmo, o qual você, caro leitor, segura em suas mãos. O conjunto destas palavras pouco pensadas e muito sentidas é o breve resumo da história de uma vida que ainda respira, toda vez que é relida. É um pedido de ajuda, um alerta e, quem sabe, uma possível carta de alforria, destinada a aqueles que enxergavam a beleza onde ela não existia.

Nunca se esqueçam:

“No inferno, os lugares mais quentes são reservados àqueles que escolheram a neutralidade em tempo de crise.”- Dante Alighieri

“Nunca se é homem enquanto não se encontra alguma coisa pela qual se estaria disposto a morrer.” Jean-Paul Sartre

“O opressor não seria tão forte se não tivesse cúmplices entre os próprios oprimidos”. Simone de Beauvoir

“Querer ser livre é também querer ver livre os outros.” Simone de Beauvoir

“Um dia, quando olhares para trás, verás que os dias mais belos foram aqueles em que lutaste.” Sigmund Freud

​Esta história não acaba aqui. Ela é só o começo de uma enorme mudança, a qual estou ansioso para dividir com você. Mas antes, percebo que uma falha precisa ser corrigida: estamos juntos há algumas páginas e eu ainda não me apresentei como deveria.

Portanto, muito prazer!

Meu nome é Leo Moreira...   e eu sou um Investigador de Polícia!
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